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PREFÁCIO 

Aproveitando os resultados do inquérito censitário de 1950 sôbre a fecun­
didade feminina, o Laboratório do Conselho Nacional de Estatística realizou um 
estudo sistemático sôbre êste assunto, seja para o conjunto do país, seja para as 
principais Unidades da Federação. As análises referentes aos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais já foram publicadas no 22.0 volume desta série; no pre­
sente volume acrescentam-se as referentes ao conjunto do Brasil, aos Estados do 
Rio Grande do Sul e da Bahia e ao Distrito Federal . 

Mercê da apuração do número dos filhos ainda vivos na data do censo, 
tomou-se possível calcular taxas de sobrevivência dos filhos tidos pelas mulhe­
res recenseadas, segundo a idade delas, tanto no conjunto do Brasil e de cada 
Estado como nos respectivos quadros adminis~ativos urbanos, suburbanos e 
rurais. Análises dos resultados foram efetuadas separadamente para cada Esta­
do e comparativamente para os diversos Estados. A série completa delas é apre­
sentada neste volume, sendo dispostas as análises especiais segundo a ordem em 
que foram efetuadas, procurand<Hle comparar e contrastar em cada uma delas 
dois Estados de características diferentes . 

Os nomes dos autores dos diversos estudos constam das notas iniciais dos 
mesmos . 

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1957. 



I 

A FECUNDIDADE DAS MULHERES E A SOBREVIVÊNCIA 
DOS FILHOS NAS POPULAÇÕES URBANAS E ' RURAIS 

DO BRASIL1 

SUMÁRIO: 1. Comideraçõe. introdutória&- 2. EIIClarecimentos acérca dos dados aproveita­
dos. - 3. Tu:as médias cumulativas de fecundidade, •IUntfo a idade, noe 
diver/1011 quadros administrativos. - 4. Quotas de prolüiC811, entre as mulhere., 
selundo a idade, nos diversos quadro& - 5. Ta:zu médias cumulativas de pro­
lificidade, ~~elundo a idade, nos diver11011 quadros. - 6. Tu:as de IIObrevivência 
dos filhos, se11undo a idade da mãe, nos divereos quadros. - 1. Números médios 
de filhos eobtevivente-. •lundo a idade da mãe, nos diver11011 quadro& - 8. 
Comparação de conjunto entte•a fecundidade das mulheree e a eobrevivéncia 
dos filhos nas populiii;ÓfNI urbanas e rurais. - 9. Contribuição dos habitante. 
dos diver11011 quadros para a teprodução da população. - 10. Proporções entre 
crianças e mulheres, nos diveriiOB quadro& - 11. Comiderações finais. 

1. Na apuração dos dados obtidos pelo inquérito do censo de 1950 sôbre a 
fecundidade feminina, foram discriminados os referentes, respectivamente, às 
populações dos quadros administrativos urbanos, suburbanos e rurais~. 

A delimitação dêsses quadros não coincide perfeitamente com a que se 
faria pela aplicação de critérios demográficos e socio16gicos, levando-se em 
conta o n(upero e os tipos predominantes de atividades dos habitantes, como 
também a presença e o grau de organização de serviços coletivos, nos centros 
habitados. Com efeito, muitas agiomerações demográficas às quais a divisão 
administrativa dos municípios e distritos atribui a qualüicação de urbanas care­
cem absolutamente dos caracteres de cidade, e logo também os correspondentes 
núcleos de populações qualificadas suburbanas são de fato rurais; de outro la­
do, aglomerações demográficas de alguma importância estão incluídas, às vêzes, 
nos quadros administrativos rurais. Apesar dessas imperfeições, a população 
dos quadros urbanos é, na grande maioria, efetivamente urbana, no sentido 
demográfico e sociológico, e a população dos quadros rurais é, na grande maio­
ria, efetivamente rural . 

Torna-se, J)ortanto, interessante examinar os resultados do inquérito sôbre 
a fecundidade feminina nos diversos quadros administrativos, que constituí a 
primeira pesquisa sôbre êste assunto efetuada no Brasi13 • 

* * * 
2. Os dados absolutos sôbre a fecundidade das mulheres e a sobrevivên­

cia dos filhos segundo quadros administrativos constam das tabelas VIII a XI. 
A distribuição segundo a idade e a situação do domicílio nos quadros urba­

no, suburbano e rural, das mulheres de 15 anos e mais, como consta do censo, 
é apresentada na tabela VIII . 

1 Eatudo tedipdo pelo Prof. 0IORGIO MORTARA . 
. • O. resultadoo de~~a apuração CODitam da tabela 32 à p6g. 51 do volume Sexlo r_,_amenlo 

~era/ do Br•il, 1950, Bradl, Cenoo d-.o;Mico (I.B. O.E., 1956). 
1 Na apuração doa reaultadoa do inqu,rito de 1940 nio foram diacrimiuadu u populaçêles dos 

divenoo quedroo administrativo•. 
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A correspondente distribuição, constante da tabela IX, das mulheres que 
tiveram filhos nascidos vivos, foi obtida mediante a aplicação de apropriados 
coeficientes de redução aos dados censitários, para se eliminar as mulheres, 
nestes incluídas, que só tiveram filhos nascidos mortos4 • 

A distribuição dos filhos tidos nascidos vivos das mulheres de 15 anos e 
mais, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe, constante da tabela X, 
foi obtida pela aplicação do coeficiente de redução de 5% aos dados censitários, 
para se eliminar os nascidos mortos nestes incluídos. 

Os dados da tabela XI sôbre os filhos sobreviventes na data do censo, dis­
çriminados segundo o mesmo critério, são os apurados pelo censo. 

· Tôdas as elaborações efetuadas 119 presente estudo estão baseadas nos 
dados dessas quatro tabelas. 

* * * 
3. A proporção dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de cada 

grupo de idade, nos diversos quadros administrativos, consta da tabela I . 

Tabela I 
BRASIL 

Filhos nascidos vivos tidos por 100 mulheres presentes em 1.0-VII-1950, 
segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

DOMICILIO NO QUADRO MULHERES IDADE 
EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15a19 .... ... ..... . ... . :. 8,89 15,35 15,81 13,89 
20 a 24 . •..• ... . .. .. ... .. . 68,41 105,01 121,97 104,37 
25 a 29 . •... .. . . . ...•..... 159,96 227,74 281,36 239,05 
30 a 34 •. ... ..... .. ....... 250,95 348,60 435,80 368,91 
35 a 39 ••... ... : . . ..... . .. 326,37 449,60 569,91 481,16 
40 a 44 •.. .... . .... , . ...... 382,22 521,01 647,05 548,91 
45 a 49 ••.. . .... .. .. . .. ... 429,70 564,91 690,90 590,15 
50 a 59 . . . ... .... ....... . . 478,07 592,03 688,21 606,27 
60 a 69 ........... . ....... 514,78 596,35 664,39 602,66 
70 a· 79 •• ...•.... .. . . .. · .. . 527.05 595,60 645,00 594,92 
80 e mais . .... . . .......... 515,58 571,74 609,77 573,66 

15 e znais .. : .............. 143,05 310,32 354,33 315,35 
., 

t; 
A proporção média geral dos filhos nascidos vivos tidos pbr(100 mulheres 

de 15 anos e mais atinge o máximo de 354,3 no quadro rwiJ~ descendo pa-
ra 310,3 no suburbano e para 243,1 no urbano. · 

Poder-se-ia supor que a diferente distribuição por idade das mulheres de 
15 anos e mais presentes nos diversos quadros contribua para determinar ta­
manhas diferenças das taxas cumulativas médias gerais de fecundidade. Pelo 
contrário; contribui para atenuá-las; com efeito, aplicando-se o método da popu­
lação-padrão e supondo-se nos diversos quadros a mesma distribuição propor­
cional por idade verificada no conjunto da população feminina adulta, obtêm-se 
taxas ainda mais divergentes: sobe para 365,9 filhos tidos nascidos vivos por 
100 mulheres a do quadro rural e descem para 303,7 a do quadro suburbano e 
para 229,9 a do quadro urbano. 

• O. coeficienteo de redução eotão espedfJCadoo em nota à tabela IX. 
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A marcha, em relação à idade, da proporção dos filhos tidos nascidos vivos 
por 100 mulheres é ascendente até o fim do período fértil, mantendo-se constan­
temente essa proporção muito mais elevada nas populações rurais do que nas 
urbanas, e ficando intermediârios os valores observados nas populações subur­
banas. Pode-se estimar que, para as ~ulheres que atingiram a idade de 50 
anos em tômo de 1950, essa proporção estivesse próxima de 455 por 100 no 
quadro urbano, 575 no suburbano e 690 no rural. 

Nas idades senis verificam-se proporções mais elevadas, até o mâximo de 
527,1 no grupo de 70 a 79 anos, no quadro urbano, indicando fecundidade maior 
nas gerações velhas do que nas mais recentes. Em medida menor, êsse aumen­
to nas idades senis verifica-se também no quadro suburbano. No quadro rural, 
pelo contrârio, diminui nessas idades a proporção dos filhos tidos, pelo ménos 
em parte em consequência de omissões nas declarações censitârias, que são 
mais freqüentes onde é maior a ignorância. 

* * * 
4 . A proporção dos filhos tidos em relação ao total das mulheres de cada 

grupo, que mede a fecundidade, varia em dependência da quota de prolíficas 
entre essas mulheres e da prolificidade destas. 

Para determinar a menor fecundidade das populações urbanas contribui 
fortemente a menor quota de mulheres qÜe participam da reprodução, como se 
pode verificar pelos dados da tabela II. 

Tabela li 
BRASIL 

Percentagem das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, entre as presentes 
em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a stttULÇão do domtctlto 

DOMICILIO NO QUADRO MULHERES IDADE 
EM Anos completos 

I CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •..... ... .. ...... . . 6,22 10,15 10,46 9,27 
20 a 24 ... .. . . . . . ... ...... 34,54 47,08 51,02 45,76 
25 a 29 •.. .. . . . .. . ... , .... 58,30 69,52 74,77 69,28 
30 a 34 • . .... . . . ......... . 69,19 78,41 82,81 78,13 
35 a 39 .. .... . . .... . . . . . . . 73,42 81,55 86,60 81,98 
40 a 44 .... . ... .. .. . . . ... . 75,18 82,46 86,80 82,64 
45 a 49 •...... . ..... . .. ... 76,82 83,46 87,73 83,64 
50 a 59 .. .. . .... ~ , ........ 77,20 83,03 86,38 82,91 
60 a 69 ... ... . .. .. .. . . . . . . 76,71 81,80 84,01 81,13 
70 a 79 •.. .. ..... ?-......•. 75,78 79,79 81,09 78,95 
80 e mais .. .. ... ....... .. .. 73,89 77,13 77,77 76,39 

15 e rnais .. . ..... .. . .. .... 54,:16 61,61 6:1,87 60,11 

--
No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção das que tiveram 

filhos nascidos vivos atinge o mâximo de 62,9% no quadro rural, ficando leve­
tpente menor, 61,6%, no suburbano, e mínima, 54,3%, no quadro urbano. 

Retificando-se essas proporções pelo método da população-padrão, obtêm­
·se valores ainda mais divergentes: 64,0% para o quadro rural, 60,6% para o 
suburbano e 52,5% para o urbano. 

Como consta da tabela II, a quota de prolíficas entre as mulheres aumenta, 
ao subir da idade, ~té o fim do período fértil, mantendo-se constantemente bem 
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maior nas populações rurais do que nas urbanas, e em nível intermediário - po­
rém mais próximo ao rural - nas populações suburbanas. 

A quota de prolüicas entre as mulheres que atingiram a idade de 50 anos 
em tômo de 1950 pode ser estimada em cêrca de 77% no quadro urbano, 
83% no suburbano e 87% no rural. 

Nas idades senis, as quotas de prolíficas diminuem; menos, porém, no qua­
dro urbano do que nos demais, nos quais é, provàvelmente, maior a influência 
das omissões da declaração de filhos tidos, por parte das mulheres velhas. 

* * * 
5 . O segundo, e mais importante, fator de inferioridade da fecundidade das 

populações urbanas consiste na menor prolificidade das mulheres. 
As proporções dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres prolíficas 

de cada grupo de idade, nos diversos quadros administrativos, constam da ta­
bela 111. 

Tabela In 
BRASIL 

Filhos nascidos vivos tidos por 100 mulheres prolíficas presentes em 1.0-VII-1950, 
segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

DOMIC!LIO NO QUADRO MULHERES IDADE EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . • . ................ 143,05 151,23 151,25 149,76 
20 a 24 .• ................. 198,06 223,03 239,06 228,09 
25 a 29 .•.. ............. .. 274,38 327,58 376,32 345,07 
30 a 34 ..•. ..............• 362,70 444,56 526,25 472,15 
35 a 39 .. ................. 444,54 551,35 658,08 586,94 
40 a 44 . •. ................ 508,42 631,86 745,43 664,22 
45 a 49 ••. .............. .. 559,37 676,90 787,56 705,57 
50 a 59 . •................. 619,23 713,06 796,68 731,26 
60 a 69 •. •................ 671,05 729,07 790,88 742,80 
70 a 79 . . ................. 695,48 746,42 795,38 753,54 
80 e mais .. . ..... . . . ...... 697,74 741,22 784,08 750,92 

15 e .mais ••• •• •••. ........ 447,96 503,69 563,6:1 5:14,63 

No conjunto das mulheres prolíficas de 15 anos e mais, a proporção dos fi­
lhos tidos nascidos vivos atinge 563,6 por 100 no quadro rural, descendo para 
503,7 no suburbano e para 448,0 no urbano. 

Aplicando-se o método da populaçãQ-padrão e supondo-se nos diversos qua­
dros a mesma distribuição proporcional por idade verificada no conjunto das 
prolüicas, obtêm-se valores ainda mais divergentes: 576,0 por 100 no quadro 
rural, 503,4 no suburbano e 426,1 no urbano. 

A marcha das taxas médias cumulativas de prolificidade, em relação à ida­
de, é ascendente até o fim do período fértil, ficando constantemente em pri­
meiro lugar o quadro rural, em segundo, cada vez mais distanciado, o suburba­
no; em terceiro, e muito mais distante, o urbano. 

A proporção dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas que atingiram a ida­
de de 50 anos em tômo de 1950 pode ser estimada em cêrca de 590 Pc>r 100 
no quadro urbano, 695 no suburbano e 790 no rural. 
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Nas idades senis, encontram-se no quadro urbano taxas bem maiores, até 
o máximo de 697,7 filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres prolíficas no 
grupo de 80 anos e mais. Fica evidenciada a maior prolificidade das gerações 
velhas, que em grande parte ignoravam as práticas dirigidas para a limitação 
da prole, já bastante difusas em parte das gerações moças da população urbana. 
Em medida menor, mas bem marcado, manifesta-se o mesmo fenômeno nas 
populações suburbanas, onde a proporção mais elevada, de 746,4 por 100, é 
atingida no grupo de 70 a 79 anos. Nas populações rurais, pelo contrário, as 
proporções verificadas nas idades senis oscilam em tômo do nível atingido na 
idade de 50 anos. 

* * * 
6. A sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas é ilustrada 

pela tabela IV .. 

Tabela IV 
BRASil.. 

Sobreviventes na data do censo de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os con1pletos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •• ................. 847,58 814,56 861,36 853,22 
20 a 24 .. ................. 845,72 792,55 837,16 833,45 
25 a 29 •.... . .......•... ... 828,87 . 771,39 817,70 814,49 
30 a 34 •................ .. 807,23 746,58 800,48 795,54 
35 a 39 •.................. 778,38 723,31 783,25 775,27 
40 a 44 .. ................. 755,40 701,39 764,63 755,28 
45 a 49 . .................. 732,78 682,11 749,51 737,53 
50 a 59 .. .............. _ ... 702,90 655,68 724,15 710,34 
60 a 69 .. ................. 662,76 616,72 688,51 671,88 
70 a 19 . .................. 615,81 572,43 650,78 629,73 
80 e mais .. .......... : .... 547,23 510,02 595,97 571,05 

15 e mais .. .. .... ......... 740,76 698,15 763,39 750,39 

Contràriamente ao que se podia esperar, as taxas de sobrevivência dos fi­
lhos não são mais elevadas no quadro urbano, onde a organização higiênica e a 
assistência sanitária estão mais adiantadas, do que no quadro rural. 

No conjunto dos filhos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais, a proporção 
dos sobreviventes na data do censo é de 763,4 por 1 000 no quadro rural, de 
740,8 por 1000 no urbano e de 698,2 por 1000 no suburbano. 

A marcha das taxas de sobrevivência dos filhos, em relação à idade da mãe, 
é pouco diferente nas populações urbanas e nas rurais, até o grupo de idade de 
40 a 44 anos, sendo um pouco mais elevadas as taxas de sobrevivência rurais 
nos grupos de 15 a 19 e de 35 a 44 anos, e as urbanas nos de 20 a 34 anos . 
A partir do grupo de idade de 45 a 49 anos, as taxas de sobrevivência rurais 
tornam-se nitidamente superiores às urbanas, aumentando o excedente relativo 
ao subir da idade da mãe . 

Nas populações suburbanas, as taxas de sobrevivência dos filhos são, em 
todos os grupos de idade das mães, bem inferiores tanto às rurais como às ur-
banas . · 



12 ESTATfSTICA DEMOGRAFICA 

Para dar maior evidência às diferenças entre os diversos quadros adminis­
trativos, expõem-se na tabela IV bis as taxas de mortalidade correspondentes às 
taxas de sobrevivência da tabela IV . . 

Tabela IV bis 
BRASIL 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vtvos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe* 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 
IDADE DA MÃE EM 

Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................... 152,42 185,44 138,64 146,78 
20 a 24 •.................. 154,28 207,45 162,84 166,55 
25 a 29 .. ................. 171,13 228,61 182,30 185,51 
30 a 34 ......... .......... 192,77 253,42 199,52 204,46 
35 a 39 .• ................. 221,62 276,69 216,75 224,73 
40 a 44 •............ ...... 244,60 298,61 235,37 244,72 
45 a 49 • .................. l67,22 317,89 250,49 262,47 
50 a 59 ..... .............. 297,10 344,32 275,85 289,66 
60 a 69 •. ................. 337,24 383,28 311,49 328,12 
70 a 79 ••. •............... 384,19 427,57 349,22 370,27 
80 e mais •............... . 452,77 489,98 404,03 428,95 

15 e .mais •............ .... :159,:14 301,85 :136,61 :149,61 

Antes de se considerar como correspondentes à realidade a moderada dife­
rença das taxas de mortalidade urbanas e rurais e a predominante inferioridade 
destas em relação àquelas, cumpre examinar se essas · inesperadas proximidade 
e divergência de níveis podem ser, pelo menos em parte, aparentes, dependendo 
de falhas dos dados apurados. 

No que diz respeito ao número dos filhos vivos na data do censo, não pare­
. ce provável que tenham ocorrido graves erros de levantamento, visto que a 
grande maioria das declarantes, tanto nas zonas urbanas como nas rurais, estava 
informada com precisão sôbre o assunto. 

Quanto ao número dos filhos tidos, é certo que ocorreram erros, seja por 
omissão total - não sendo declarados os filhos efetivamente tidos -, seja por 
falta ou por excesso do número de filhos declarado, que em muitos casos foi 
alterado em conseqüência da imprecisão da memória e das bem conhecidas sim­
patias ou antipatias por determinados algarismos~. S; possível que os erros por 
falta nas declarações dos filhos tidos tenham sido mais freqüentes nas zonas 
rurais do que nas urbanas; e é claro que, nesse caso, a conseqüente redução do 
denominador determinaria êrro por excesso na taxa de sobrevivência e êrro por 
falta na taxa de mortalidade. Todavia essa hipótese pode, no máximo, expli­
car em parte a inferioridade das taxas de mortalidade rurais nas idades senis, 
não havendo motivo para se supor que as omissões sejam graves nem sejam 
muito mais freqüentes nas zonas rurais do que nas urbanas nas declarações das 
mulheres em idades moças ou máduras. Note-se, ainda que, embora em propor­
ção menor, a maior freqüência de omissões se deveria manifestar também nas 

• Lembra-se que a taxa de mortalidade o!í isual à diferença entre 1 000 e a taxa de sobrevivêocia . 
• 1!: suficiente lembrar, a titulo de ezemplo, que o número dao mulher• que decl.raram ter tido 10 

filboe ezc:ede em 13,6% a mo!ídia doo númeroo du que decwaram ter tido 9 ou 11, enquanto o número 
du que declar.ram ter tido 9 o!í Inferior em 8,6% à .mo!ídia doo númeroo du que decl.raram 8 ou 10, e o 
número das que declararam ter tido 11 o!í inferior em 15,5% à m6dia doo númeroo das que declararam 
ter tido 10 ou 12. 
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populações suburbanas, onde - ao contrário do que se, verificaria nessa hipó­
tese- as taxas de. mortalidade são muito maiores do que nas urbanas . 

Pode-se considerar, portanto, estabelecido com um bom grau de segurança 
o fato de que a mortalidade dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas - e logo 
a mortalidade em geral - não é m1Pto diferente nas populações rurais e nas 
urbanas. Figuram em posição de nítida desvantagem as populações suburbanas. 

* * * 
7. A proporção dos filhos sobreviventes na data do censo, em relação às 

mulheres prolíficas, varia em dependência da prolificidade das mulheres e da 
sobrevivência dos filhos, fatôres já estudados nos parágrafos anteriores. 

Dados sôbre essa proporção em cada grupo de idade das populações dos 
diversos quadros constam da tabela V. 

Tabela V 
BRASIL 

Filhos vivos na data do censo por 100 mulheres prolíficas presentes em 
1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO MULHERFS IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................... 121,24 123,19 130,28 127,78 
20 a 24 •........ .. ........ 167,50 176,76 200,13 190,10 
25 a 29 ...... . · . . .... ... ... 2'27,43 252,69 307,72 281,06 
30 a 34 .. ................ . 292,78 331,90 421,25 375,61 
35 a 39 •................. , 346,02 398,79 515,44 455,04 
40 'a 44 .................... 384,06 443,18 569,98 501,67 
45 a 49 ...... .... .... .. ... 409,90 461,71 590,28 520,38 
50 a 59 ... .. ......... ... .. 435,26 467,54 576,91 519,44 
60 a 69 ................... 444,74 449,63 544,53 499,07 
70 a 79 . ................. . 428,28 427,27 517,62 474,53 
80 e mais .. . .............. . 381,82 378,04 467,29 428,81 

15 e .mais .... • ............ 331,83 351,65 430,26 393,67 

No conjunto das mulheres prolíficas de 15 anos e mais, a proporção dos 
filhos vivos na data do censo atinge o máximo de 430,3 por 100 no quadro rural, 
desce para 351,7 no suburbano e para o mínimo de 331,8 no urbano. Na deter­
minação destas proporções, a maior mortalidade dos filhos aumenta a desvanta­
gem dependente da menor prolificidade da população suburbana em compara­
ção com a rural e diminui sua vantagem dependente da maior prolificidade em 
comparação com a urbana. 

A proporção dos filhos vivos por 100 mulheres prolíficas aumenta ao subir 
da idade, até atingir seu máximo no grupo de 45 a 49 anos da população rural, 
no de 50 a 59 anos da suburbana e no de 60 a 69 anos da urbana; depois desce 
progressivamente. 

Pode-se estimar a proporção dos filhos vivos das mulheres prolíficas que 
atingiram a idade de 50 anos em tômo de 1950 em cêrca de 420 por 100 no 
quadro urbano, 465 no suburbano e 580 no rural. 

* * * 
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8. As características diferenciais das populações urbanas e rurais, no que 
diz respeito à fecundidade feminina, são resumidas no quadro de conjunto da 
tabela VI, mediante números índices das diferentes proporções calculadas para 
o quadro urbano nas tabelas I, 11, 111, IV bis e V, sendo tomadas como referên­
cias as correspondentes proporções para o quadro rural. 

Tabela VI 
BRASIL 

Números indices das proporções calculadas para o quadro urbano (Proporções 
para o quadro rural = 100) 

) . 
' PROPóRCAO • 
DOS FILHOS 

TAXA TAXA TAXA DE SOBREVI-
IDADE DA CUMULATIVA QUOTA DE CUMULATIVA MORTALIDADE VENTES 

MULHER DE PROLIFICAS DE DOS EM RELAÇAO 
AD011 c:ompletae FECUNDIDADE PROLIFI- FILHOS As MULI:mRES 

CIDADE PROLlFICAS 

(a) (b) (c) (d) (e) (f) 

15 • 19 . •• . . •••• 56 59 95 110 93 
20. 24 ••. •.•••• 56 68 83 95 84 
25 • 29 •••. ...•• 57 78 73 94 74 
30. 34 .. ....... 58 84 69 97 70 
35 • 39 ..• . .•••• 57 85 68 102 67 
40. 44 .•. ..... . 59 87 68 104 67 
45 • 49 ••. . . ' ••• 62 88 71 107 69 
50. 59 . •. .••••• 69 89 78 108 75 
60. 89 ... ...... 77 91 85 108 8:1 
fO a 79 •• .•.•••• 82 93 87 110 83 
80 e mal8 •• ••••• 85 95 89 112 82 

15 • ma/s . .••.• 69 86 19 110 77 

Torna-se evidente, pela marcha dos números fndices das taxas cumulativas 
de fecundidade (coluna (b) da tabela), que e inferioridade da população ur­
bana, em confronto com a rurai, é muito forte em todo o período fértil, atenuan­
do-se no período senil da vida da mulher. Parece indicar essa marcha a pro­
gressiva difusão das práticas de limitação da prole nas gerações mais moças da 
população urbana. 

Pelos números índices da quota de prolíficas (coluna (c)), verifica-se que 
a proporção das mulheres que participaram da reprodução é muito menor na 
população urbana do que na rural nas idades iniciais do período fértil, onde o 
baixo nivel dela é o fator principal da baixa fecundidade. Diminui, porém, essa 
inferioridade ao subir da idade, reduzindo-se a diferença a pouco mais de um 
décimo no fim do periodo fértil. Ainda menor·é a diferença relativa nas idades 
senis, indicando quotas de prolíficas mais elevadas nas velhas gerações. 

A marcha dos números índices da taxa cumulativa de prolificidade ( colu­
na ( d)) mostra inferioridade moderada das taxas urbanas em comparação com 
as rurais, nas idades mais moças; inferioridade maior - de quase um têrço -
nas idades de 30 a 45 anos; e inferioridade cada vez decrescente ao subir ulte­
rior da idade. Nas gerações mais velhas (de 80 anos e mais), a diferença se 
reduz a pouco mais de um décimo. Essa marcha parece confirmar a influên­
cia, já salientada acima, da limitação voluntária da prole, no período ·mais 
recente . 

Nos grupos de 15 a 24 anos, o fator principal da baixa fecundidade urbana 
é a baixa quota de prolificas, como já foi observado; nos grupos seguintes, tor­
na-se fator principal a baixa prolificidade, a qual, porém, por sua vez, em parte 
depende do atraso do inicio da atividade reprodutora, que se reflete nas baixas 
quotas de prolificas nas idades mais moças. 
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Números índices da mortalidade comparativa dos filhos tidos pelas mu­
lheres prolüicas urbanas e rurais constam da coluna (e) da tabela VI . Lem­
bram-se as observações expostas no § 6 sôbre êste assunto. 

Em conseqüência principalmente da menor prolificidade, a proporção dos 
filhos vivos, em relação às mulheres prolüicas (cujos números índices constam 
da coluna (f)), se mantém inferior na população urbana, em comparação com 
a rural, em medida variável entre um quarto e um têrço nos grupos de idade 
de 25 a 59 anos . Toma-se relativamente menor essa inferioridade nas idades 
mais moças e nas mais velhas, em virtude da menor diferença relativa entre a 
prolificidade rural e a urbana . 

* * • 
9. Pode-se calcular, pelos dados das tabelas VIII a XI, a contribuição re­

lativa dos habitantes de cada quadro administrativo para a reprodução da po­
pulação do Brasil. 

Medidas dessa contribuição, na forma de percentagens, constam da ta­
bela VII. 

Tabela Vll 
BRASIL 

Daclos s6bre a contribuição elos cltversos quadros aclmtntstrattvos para a 
reprodução ela população 

PERCENTAGEM DO QUADRO 
ADMINISTRATIVO NO TOTAL 

QUADRO 
ADMINISTRATIVO Das mulheres Das mulheres Dos filhos Dos filhos 

de 15 anos prolfficas de tidos vivos na 
e mais 15 anos e mais nascidos vivos data do cen110 

Urbano ... . ......... ..... .. 30,27 27,32 23,33 23,03 
Suburbano . .• .•............ 12,03 12,33 11,84 11,02 
Rural . ............... .. ... 57,70 60,35 64,83 65,95 

TOTAL . .... .......... 100,00 100,00 100,00 100,00 

A população urbana, embora conte mais de 30% das mulheres de 15 anos 
e mais, contribui com apenas pouco mais de 23%, seja para o total dos filhos ti­
dos nascidos vivos, seja para o total dos sobreviventes na data do censo, ficando 
desfavorecida, em comparação com a rural, principalmente pela menor quota 
de prolíficas e pela menor prolificidade. . 

A população rural, com menos de 58% das mulheres de 15 anos e mais. 
dá quase 65% dos filhos tidos nascidos vivos e 66% dos sobreviventes na data 
do censo, ficando favorecida, em comparação com a urbana, principalmente :Peta 
maior quota de prolíficas e pela maior prolificidade. 

A população suburbana - ficando desfavorecida, em comparação com 
a rural, pela menor quota de prolíficas, pela menor prolificidade e pela maior 
mortalidade, contribui com 12% para o número das mulheres de 15 anos e 
mais, mas apenas com 11% para o dos filhos vivos na data do censo. 

* * * 
10. :S: conveniente lembrar que . a fecundidade comparativa das poput. 

ções urbanas, suburbanas e rurais já fôra estudada desde 1953, aproveitando-ee 
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os dados sôbre a composição por sexo e idade dessas populações, que tomaram 
possível o cálculo da proporção entre as crianças de O a 9 anos e as mulheres 
de 15 a 49 anos6 • Esta proporção pode servir como índice da fecundidade, em­
bora dependa também da mortalidade na infância7 • 

A proporção das crianças de O a 9 anos para as mulheres de 15 a 49 anos, 
segundo o censo de 1950, atinge apenas 78,4 para 100 no quadro urbano, su­
bindo para 105,4 nc;> suburbano e para 143,9 no rural. 

Calculando-se, pelos dados das tabelas XI e VIII, a proporção entre os fi­
lhos vivos de mulheres de 15 a 49 anos e as mulheres dessas idades, obtêm-se 
os valores de 145,9 por 100 p~a o quadro urbano, 186,5 por 100 para o subur­
bano e 236,0 por 100 para o rural. 

Os dois cálculos, reciprocamente independentes8, dão resultados concor­
dantes quanto aos níveis comparativos da fecundidade nos diversos quadros 
administrativos . 

* * * 
11 . O estudo da fecundidade feminina e da sobrevivência dos filhos nos 

quadros administrativos urbano, suburbano e rural, baseado nos resultados do 
censo de 1950, mostrou que: 

a fecundidade, muito elevada nas populações rurais, se toma menor nas 
suburbanas e ainda menor nas urbanas; 

a fecundidade relativamente baixa das Í>opulações urbanas depende da me­
nor quota de mulheres que contribuem para a reprodução, da mais elevada ida­
de inicial da atividade reprodutora e da menor prolificidade das mulheres que 
<:ontribuem para a reprodução, dependendo, por sua vez, esta menor prolificida­
de do atraso no início da atividade reprodutora, e da limitação voluntária da 
prole nas gerações mais recentes; 

a elevada fecundidade rural depende seja da alta quota de mulheres pro­
líficas, seja da alta prolificidade, não se encontrando indícios de apreciável limi­
tação voluntária da prole; 

a menor fecundidade das populações suburbanas, em comparação com as 
rurais, depende principalmente da menor prolificidade e apenas secundàriamen­
te da menor quota de prolíficas; 

a mortalidade dos filhos tidos não é muito diferente nas populações urba­
nas e rurais e talvez seja um pouco menor nas segundas; é nitidamente maior 
nas populações suburbanas do que nas rurais e urbanas; 

a groporção dos filhos vivos na data do censo, em relação às mulheres pro­
líficas, é máxima nas populações rurais, muito menor nas suburbanas e mínima 
nas urbanas . 

e Veja-oe a oeçio 11 das Pesquisas .Obre a natalidade no Braál, ~.0 aéri<t (I.B.G . E . , 1953) , como 
taml*n a oeção I das Pesqui•as .õbre as populaçõee urb.nal e ruraitr do BrMil (I.B.G. E . , 1954) , 
ào p611. 25 a 27 . 

• Adrea da interpretaçio deua proporção, veja-ee a oeçio I do primeiro dos volumes citadot 
na DOta 6 . 

• Em ambot oo cálculos, o denominador da razão f o n6mero das mulhet"eS de 15 a 49 a11011 

( 12 826 011, no conjunto do Bruil). Mas no primeiro cálculo toma .. e como numerador o número das 
crianças de O a 9 81101 ( 15 386 407), entre ao qua;. está incluida apenao uma parte doe filboo vivoe 
(26 lOS 975) dao mulheres de 15 a 49 81101, enqUBI1to eoú. incluida também uma parte, embora peqtlella, 
dos filhos vivos de mulhe._ de 50 an01 e ma;.. No oeiUftdo cálculo, o numerador ' conotituldo pelo 
n6mero dos filboo vivoo, de qualquer idade, das mulhet"el de 15 a 49 anos . Por IMo, 01 do;. cálculos 
-podem dar reoultados concordanteo no que dis reopeito l eltuaçlo comparativa dot nivaia da fecundidade 
nos divenoo quadros adminiatrativos, maa dio neceosArblmente reoultados nio colncidenteo QUBI1to às 
medidas dêsseo n iveio. 
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Tabela VIII 
BRASIL 

Mulheres de 15 anos e mats presentes em 1.0-Vll-1950, segundo a tdade e a 
sttuação do domtcílto 

DOMICILIO NO QUADRO 
IDADE TOTAL 

Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •. .. .. . ... .. . .. . .. . 775 010 317 449 1 765 325 2 857 784 

20 a 24 ... . ... ... .. .... . .. 758 067 310 431 1 538 181 2 606 679 

25 a 29 •. .... .... .. . . .. . . . 618 691 257 884 1 225 384 2 101 959 

30 a 34 .. ........ .. .... ... 492 146 201 843 929 318 1 t23 307 

35 a 39 ••. . .. .. . . .. . . . ... . 459 483 188 914 868 633 1 517 030 

40 a 44 . . . . . . . ..... . .... . . 362 705 142 032 656 377 1 161 114 

45 a 49 ... .. . . ...... . . . ... 312 199 118 931 527 008 958 138 

50 a 59 . . ......... . ....... 430 361 158 439 700 934 1 289 734 

60 a 69 .. .. . . ... ... .. .. .. . 257 524 89 418 375 724 722 666 

70 a 79 •. .. . . . , .. .. ... . ... 111 239 35 891 150 285 297 415 

80 e mais . .. . . . ....... . .. . 42 641 15 224 69 406 127 271 

15 e mais ...... ........ . . . 4 610 066 1 836 456 1 8 806 575 15 163 097 

Tabela IX 
BRASIL 

Mulheres de 15 anos e ma.ts, presentes em 1.0-VII-1950, que ttveram filhos 
nascidos vivos, segundo a idade e a situação do domicílto • 

IDADE DOMICILIO NO QUADRO 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••. ...... . ... .. . . .. 48 181 32 217 184 570 264 968 

20 a 24 .. .. . ........ ... . .. 261 838 146 162 784 789 1 192 789 

25 a 29 .. .... . . .. . .. . . . . . . 360 678 179 283 916 175 1 456 136 

30 a 34 . .. . .... .. ...... . . . 340 517 158 274 769 579 1 268 370 

35 a 39 ••.. . . .... . ....... . 337 337 154 052 752 255 1 243 644 

40 a 44 .. . . . . . .... .. .... . . 272 676 117 114 569 751 959 541 

45 a 49 ••. .... . . . ...... ... 239 826 99 256 462 326 801 408 

50 a 59 ••. ... . . . ... ... . ... 332 253 131 547 605 496 1 069 296 

60 a 69 . ... ... .... . ... ..... 197 555 73 140 315 631 586 326 

70 a 79 ••... .. . ... .. . . ... .. 84 299 28 639 121 872 234 810 

80 e mais . .. ...... . .. . . ... 31 509 11 743 53 976 97 228 

15 e mais .. .. . ..... . ... ... 2 506 669 1 131 4:J7 5 536 420 9 174 516 

• Dados obtidos pela aplicação do• coeficiente. de redução de 3% para o IINP<> de 15 a 19 liDOS, 

de 1,5% para o de 20 a 24, de 1,1% para o de 25 a 29, de 0,95% para o de 30 a 34, de 0,&2% para 
o de 35 a 39, de 0 ,7% para o de 40 a 44 e de 0,6o/o para os de 45 anoa e maia, ao• dados da apuração 
censitária, os quais indu....., •• mulheres que s6 tiveram filhos nascidos mortos. 

2- 25439 
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Tabela X 
BRASll.. 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe • 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •.................. 68 921 48 722 279 169 396 812 

20 a 24 . •...... : .......... 518 597 325 983 1 876 079 2 720 659 

25 a 29 ••................. 989 629 587 300 3 447 778 5 024 707 

30 a 34 •• ................. 1 235 059 703 630 4 049 929 5 988 618 

35 a 39 . •......... . ....... 1 499 592 849 363 4 950 439 7 299 394 

40 a 44 . .............. . .. • 1 386 343 739 995 4 247 111 6 373 449 

45 a 49 ••....... ...... .... 1 341 525 671 859 3 641 075 5 654 459 

50 a 59 •.................. 2 057 412 938 008 4 823 865 7 819 285 

60 a 69 .. ........ .. ....... 1 325 689 533 242 2 496 275 4 355 206 

70 a 79 ••................. 586 284 213 766 969 343 1 769 393 

80 e mais . ................ 219 850 87 041 423 215 730 106 

15 e znais . • . . .... ......... 11 :1:18 901 5 698 909 31 :104 :178 48 13:1 088 

Tabela XI 
BRASll.. 

Fühos d~ mulheres de 15 anos e mais presentes em 1.0-VII-1950, vivos na data 
do censo, segundo a idade e a situação do domtcilto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •. ............. . . .. 58 416 39 687 240 464 338 567 

20 a 24 .• ......... . .... ... 438 588 258 357 1 570 583 2 267 528 

25 a 29 .. ................. 820 278 453 039 2 819 253 4 092 570 

30 a 34 .. ................. 996 977 525 318 3 241 878 4 764 173 

35 a 39 . •....... . ......... 1 167 258 614 350 3 877 423 5 659 031 

40 a 44 .. ................. 1 047 246 519 027 3 247 482 4 813 755 

45 a 49 .•.... . ........ . .. . 983 043 458 279 2 729 029 4 170 351 

50 a 59 ................... 1 446 148 615 035 3 493 179 5 554 362 

60 a 69 .. ................. 878 615 328 863 1 718 719 2 926 197 

70 a 79 .• ................. 361 039 122 367 630 832 1 114 238 

80 e mais ................. 120 309 44 393 252 222 416 924 

15 e znais .. ... .. .... ...... 8 317 917 3 978 715 :13 821 064 36 117 696 

• R esultados obtidos pela aplicação do coeficiente de redução de S% aos dadoa da apuração 
censitária, que incluem os filhos tidos nascidos mortos . 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DAS DIVERSAS UNIDADES DA FEDERAÇÃ01 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos acêrca doa dados aproveitados. - 2. Tuas de sobrevivência 
na data do oenso e ta11:as de mortalidade até eBBB data, dos filho11 tido11 pel811 
mulheres recenseada• nos diversos quadros administrativos (urbano, BUburbano 
e rural), seJZundo as re~ões fisioJZráiiCIJII. - 3. Tuas de sobrevivência dos 
filhos tidos pelas mulheres recenseadas, n011 diveraos quadro11 administrativos, 
seJZundo as Unidades da Federação. Graduação Jleral das Unidades da Federa­
ção seJZundo a tua de sobrevivência para o conjunto dos filhos nascidos 
vivos. - 4. Recapitulação. 

1. No presente estudo será analisada, segundo os quadros administrativos, 
e para as diversas regiões e Unidades da Federação, a sobrevivência dos filhos 
tidos pelas mulheres recenseadas, determinada de acôrdo com as declarações 
feitas pelas mesmas no cellSQ de 1950. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por Unidades da Federação e segundo os quadros admi­
nistrativos, constam da tabela I. Sendo indicado pela apuração censitária sõ­
mente o número total dos filhos tidos, nascidos vivos e nascidos mortos, foi su­
posto que os primeiros constituam 95% dêste total, calculando-se segundo êsse 
critério os dados da tabela referida.· 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, tidos pelas mulheres, discriminados por Unidades da Federa­
ção e segundo os quadros administrativos, constam da tabela li. 

* * * 

2. No conjunto do Brasil, 64,83% dos filhos tidos nascidos vivos cor­
respondem às mulheres recenseadas em idades de 15 anos e mais do quadro 
rural, 23,33% às do urbano e 11,84% às do suburbano. 

Nas regiões, essas proporções variam: 
e_!!tre 74,49% no Centro-Oeste e 59,05% no Sul, para os quadros rurais; 
entre 29,60% no Sul e 13,43% no Nordeste, para os quadros urbanos; 
entre 16,22% no Norte e 7,71% no Centro-Oeste, para os quadros subur-

banos. 
Nas Unidades da Federação, as proporções variam: 
entre 83,63% no Piauí e 3,76% no Distrito Federal, para os quadros ru­

rais, ficando incluídas entre 65% e 80% em 16 das 25 Unidades da Federação; 
entre 71,50% no Distrito Federal e 7,30% no Piauí, para os quadros ur­

banos, ficando incluídas entre 10% e 25% em 20 Unidades da Federação; 

1 Estudo redigido pelo Estatistico Analista EúGIO ALVES. 
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entre 24,74% no Distrito Federal e 2,70% no Território do Rio Branco, 
para os quadros suburbanos, ficando incluídas entre 5% e 15% em 19 Unida­
des da Federação . 

Tabela I 
BRASIL 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-Vll-1950, segundo a situaçilo do domicílio da mãe, por Regfões Fisiográficas 

e Untdaàes da Federaçilo 

DOMICILIO DA MÃE 
REGIÃO FISIOGR.AFICA NO QUADRO 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

Norte ...... ...... ............ .. . .. 133 101 153 161 I 014 698 I 56I 661 

Rondônia ...... .. .. . ... . . .. . . .. 5 138 . 4 568 14 924 24 630 
Al::re ... . . . ... .. .......... ..... 14 375 6256 82 920 103 551 
Am.azonas .. ................... 62 917 54 300 313 694 430 911 
Rio Branco . ...... ............. 3 215 359 9696 13 270 
Pará .. ..................... . .. 143 464 181 609 635 494 960 567 

' Anlapá ••••.. ...•.....•..•..... 4 593 6 175 17 970 28 738 

Nordeste . ...... ... . .... ..... . ~ .... I 1I5 140 I 10030I 9 358 556 I:J 114. ~97 

Maranhão ..................... 133 567 99 896 1 159 200 1 392 663 .. Piauf-• ••••••.. · ........ . • . ...... 70 110 87 030 802 965 960 105 
Ceará .. •................ ... .. . 313 684 379 733 1 982 ·821 2 676 238 
Rio Grande do Norte . ......... 186 685 . 106 922 825 030 1 118 637 
Parafba .... . .................. 350 243 171 518 1 375 375 1 897 136 
~buco . ............ .. ... . 503 524 699 183 2 359 946 3 562 653 
Ala&oas .. ..... .. .. ... . . . . .. .. . 157 927 156 019 853_ 219 1 167 165 

Lestel •........ . .. ... ....... . .. . . .. 4 590 111 I 934 844 IO 85I 884 I1 311 450 

Ser&ipe ..• :· . ..... . : . ... •.• ...... • 148" 209 76 138 484 287 708 634 
Bahia . .... ....... ............. 858 872 319 143 3 446 166 4 624 181 
Minas Gerais . ............ . . . .. 1 374 197 892 754 4 969 861 7 236 812 
Eapfrito Santo .... .. ........... 124 480 57 719 613 174 795 37~ 
Rio de Janeiro .......... . . . . ... 809 599 148 556 1 123 740 2 081 895 
~trido Federal. . ...... ... ... . 1 269 503 439 316 66 822 1 775 641 . 

Sul •..•... ............. : ...... .. . . 4 430 363 I 698 581 8 /131 184 I4 966 119 

São Paulo . ............ .. .. .... 3 100 954 1 097 089 3 978 754 8 176 797 
Paraná •..•. . •............... ... 295 437 157 473 1 433 580 1 886 490 
Santa Catarina . . ... . .... ... . . .. 228 806 85 929 1 063 248 1 377 983 
Rio Grande do Sul ........ ..... 805 166 358 091 2 362 202 3 525 459 

Centro-Oeste . ........ . .. . ......... 158 314 I11 9I5 I 08I 356 I 45I 645. 

Mato Gro88o .. ... ..... .. .... . .. 101 195 48 999 269 634 419 828 
Goiás •. ........ . . ... . .. .... . .. 157 179 62 916 811 722 1 031 817 

BRASIL3 • • •••••••• •••••••• 11 :J:J8 90I 5 698 909 3I 104 118 48 I31 088 

1 Eicluidas as de idade não declatada. 
• I nclusive a Serra doe Aimom, reciio em litipo entre oa Estados de Minas Gerais e do Esptrito 

Santo. 
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Tabela li 
BRASIL 

Filhos vivos na data do censo das mulheres de 15 anos e mais' presentes em 
1.0 -VI1•1950, segundo a situação do domicílio da mãe, por. Regtões Ftsfográftcas 

e Unidades da Federação 

I DOMICILIO DA MÃE 
REGIÃO FISIOGRAFICA NO QUADRO 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

Norte ...... ....................... 171 019 172 774 185 716 1 129 509 

Rondônia ............. . ....... . 3 593 3 287 9 939 16 819 

Acre . ............ ..... ........ 9 767 4 135 56 514 70 416 

Anuu:onas . .. ........ .. ....... . 45 791 36 644 232 624 315 059 

Rio Branco . ............. : .. . . . 2 427 251 6 886 9564 

Parâ ............ .. ............ 105 985 124 096 466 222 696 303 
Amaplt. ..... . ................. . 3 456 4 361 13 531 21 348 

Nordeste . ....... .................. 1 094 027 1 049 145 6 519 326 8 123 098 

Maranhão . .................... . 95 934 68 428 865 006 1 029 368 

Piauf . •..•... .. ....... . ... .... . 50 906 58 556 620 319 729 781 

CearA .... ..................... 211 160 246 316 1 484 768 1 942 244 
Rio Grande do Norte . .... ... .. 112 764 60 015 528 498 701 277 

Parafba .. ..................... 212 038 100 698 920 953 1 233 689 

Pernambuco ..... .. ... , . ....... . 314 805 425 376 1 581 913 2 322 094 

Alagoas .. . .... . . .............. 96 420 90 356 577 869 764645 

LesteS ...... . . ...... ..... ... . . . ... 3 358 955 1 370 595 8 347 163 13 076 113 

Serjtipe ...... .. ... .. .. : . ....... 92 704 46 754 322 733 462 ' 191 

Bahia .. ... .................... 576 851 204 948 2 555 787 3 337 586 
Minas Gerais .. ....... · . ........ 1 024 248 644 857 3 923 968 5 593 073 

~bito Santo . ... ......... . .. . 94 958 43 217 504 096 642 271 

Rio de Janeiro ....... ..... ... .. 602 744 108 570 877 983 1 589 297 
Distrito Federal. ...... . ....... . 963 243 321 371 50 182 1 334 796 

Sul .......... .... .. . ......... .. .. . 3 488 987 1 299 369 1 234 623 12 022 919 

São Paulo ...•. .. ..... · ......... 2 428 671 820 986 3 113612 6 363 269 
Paranâ .... .... .. ..... .. .. ... .. 230 966 123 129 1 129 385 1 483 480 
Santa Catarina .... .. .... .. ... . 185 113 69 141 906 895 1 161 149 
Rio Grande do Sul .......... .. . 644 237 286 113 2 084 731 3 015 081 

Centro-Oeste . •...... .............. :204 929 86 232 814236 1 165 391 

Mato GrOIISo . •..... ........... . 82 689 39 450 226 540 348 679 

Goiâs .... ..................... 122 240 46 782 647 696 816 718 

BRASIL2 ... ••• ••• •• • •••• • 8 311 917 3 918 115 23 821 064 36 111 696 

1 Jt:.r:luldaa .. de idade nio declarada . 
• Iacluslve a Serra doe Aimorés, recllo em litipo entre oe Estados de Miau Geraio e do Bapúito Saato. 
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Tabela III 
BRASIL 

Distribuição percentual, segundo o domicílto da mãe, dos filhos nascidos Vit1ol4 
tidos pelas mulheres de 15 anos e mais presentes em 1.0 -VII-1950, por Regiões 

Fistográjicas e TTnidades da Federação 

DOMIC!LIO DA MÃE 
REGIÃO FISIOGRAFICA NO QUADRO 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

Norte .. . ..... ... . . .......... . ..... 14,96 16,11 68,82 100,00 

Rondônia ...... . .. ............. 20,86 18,55 60,59 100,00 

Acre •• ....•.. . ......... . · ... ·· 13,88 6,04 80,08 100,00 

Amazonas . .. ....... ... ... .... . 14,60 12,60 72,80 100,00 

Rio Branco . .... . . . ............ 24,23 2,70 73,07 100,00 

Pará . ... .... ....... ... . . ······ 14,93 18,91 66,16 100,00 

Arnapã ..... ...... .. . ...... ... . 15,98 21,49 62,53 100,00 

Nordeste . ...... .. . .. ... ..... ... . .. 13,43 13,31 73,16 100,00 

Maranhão .. . . ....... ... ....... 9,59 7,17 83,24 100,00 

Piauí. ....... . . . .. . . . ... . .. .... 7,30 9,07 83,63 100,00 

Cearã .... ........ . ... . ...... . . 11,72 14,19 74,09 100,00 

Rio Grande do Norte .... ... ... . 16,69 9,56 73,75 100,00 

Parafba ..... ... .. ... ... . . . . . . . 18,46 9,04 72,50 100,00 

~arnbuco ... ................ 14,13 19,63 66,24 100,00 

Alagoas .. ..... ... ..... ... ..... 13,53 13,37 73,10 100,00 

Leste .......... ... .. . . ....... ... .. 16,41 11,13 61,45 100,00 

Sergipe ... ... . . ............ .. .. 20,92 10,74 68,34 100,00 

Bahia .... .... ..... . . .. . . . ..... 18,57 6,90 74,53 100,00 

Minas Gerais .. ... . . . ..... ... .. 18,99 12,34 68,67 100,00 

Espírito Santo ...... ... .... . ... 15,65 7,26 77,09 100,00 

Rio de Janeiro ..... .. . ......... 38,89 7,13 53,98 100,00 

Distrito Federal. ....... ........ 71,50 24,74 3,76 100,00 

Sul ..... .. ... . ... .. .. . . ... . ....... 19,60 11,35 59,05 100,00 

São Paulo .. . ....... . . . .. ...... 37,92 13,42 48,66 100,00 

Paraná ...... . . .. .... .... . . . ... 15,66 8,35 75,99 100,00 

Santa Catarina . . .... ..... .. . .. 16,60 6,24 77,16 100,00 

Rio Grande do Sul. ........ . ... 22,84 10,16 67,00 100,00 

Centro-Oeste . .. ....... ....... . . . .. 17,80 7,71 74,49 100,00 

Mato Grosso ........ . .......... 24,10 11,67 64,23 100,00 

Goiãs ..... .. .......... ... ..... 15,23 6,10 78,67 100,00 

Brasil .. ....... .. .......... :13,33 11,84 64,83 100,00 
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Calcularam-se as taxas de sobrevivência dos filhos tidos, constantes da 
tabela IV, pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e os 
correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos, para as diferentes re­
giões fisiográficas e Unidades da Federação. 

A taxa de sobrevivência na data do censo, para o conjunto do Brasil, é 
de 750,4 por 1 000 filhos tidos em geral, e, em particular, de 763,4 por 1000 no 
quadro rural, de 740,8 por 1000 no urbano e de 698,2 por 1 000 no suburbano . 

A situação comparativa da sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres 
prolíficas das diversas regiões fisiográficas é posta em evidência pelos seguintes 
dados. 

TAXA DE SOBREVIV~NCIA POR 1 000 

REGIÃO FISIOGRAFICA DomicUio da mãe no quadro Filhos 
em 

Urbano Suburbano Rural conjunto 

Norte ... . . ... . . ........... 731,78 682,18 731,10 723,27 
Nordeste •.......... . ...... 637,64 617,39 703,03 682,85 
Leste . ............ . .. . .... 731,68 708,37 769,19 752,51 

Sul . . . ... ........ . .... . . .. 787,52 764,97 818,60 803,31 

Centro-Oeste .......... . ... . 793,15 770,51 808,46 802,81 

A região Sul é a que apresenta a mais elevada taxa de sobrevivência na · 
data qo censo, para qs filhos em conjunto, 803,3 por 1000, com as taxas de 818,6 
no quadro rural e de 787,5 e 76.5,0, respectivamente, no urbano e no suburbano . 
Esta região compree.nde o Estado de São Paulo, cuja taxa de sobrevivência pa­
ra os filhos em conjunto atinge 778,2 por 1 000. Nos demais três Estados as 
taxas variam entre 786,4 (Paraná) e 855,2 (Rio Grande do Sul), excedendo 
em todos a taxa nacional. 

~. também, relativamente elevada a taxa de sobrevivência da região Cen­
tro-Oeste, para os filhos em conjunto, 802,8 por 1 000, com as taxas de 808,5 no 
quadro rural e de 793,2 e 770,5, respectivamente, no urbano e no suburbano. 
Esta região compreende os Estados de Mato Grosso e Goiás, cujas taxas de 
sobrevivência para os filhos em conjunto atingem, respectivamente, 83p,5 por 
1000 e 791,5 por 1 000, excedendo a taxa nacional. Em ambos os Estados a 
taxa de sobrevivência no quadro rural supera a rio urbano. 

Seguem-se, em ordem decrescente, as regiões Leste e Norte . A proporção 
dos sobreviventes na data do censo é de 752,5 por 1 000 na Leste e 723,3 na 
Norte para os filhos em conjunto, atingindo 769,2 na primeira região e 731,1 na 
segunda, no quadro rural, 731,7 na primeira e 731,8 na segunda no quadro ur­
bano, e 708,4 e 682,2, respectivamente, no suburbano . As taxas de sobrevi,ên­
cia para os filhos em conjunto variam entre 807,5 por 1 000 (Espírito Santo) 
e 652,2 (Sergipe) na região Leste e entre 742,9 (Amapá) e 680,0 (Acre) na 
região Norte. Das seis Unidades da primeira Região, quatro apresentam taxas 
de sobrevivência superiores à taxa média nacional; das seis da segunda, ne­
nhuma apresenta taxa superior à citada média. 

Ainda menor é a taxa de sobrevivência dos filhos na região Nordeste, de 
682,9 por 1000 para os filhos em conjunto, de 703,0 no quadro rural, e de 637,6 
e 617,4, respectivamente, no urbano e no suburbano . Dos sete Estados desta 
região, apenas o Piauí tem taxa de sobrevivência superior à média nacional . 



24 ESTATfSTICA DEMOGRAFICA 

Tabela IV 
BRASIL 

Sobreviventes na data do censo de 1 000 f i lhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres de 15 anos e mais presentes em 1.0-VII-1950, segundo a sttuaçifo dq 

domicilio da mãe, por Regiões Fisiográficas e Unidades da Federação 

DOMICILIO DA MÃE 
REGIÃO FISIOGRAFICA NO QUADRO FILHOS 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO EM 
CONJUNTO 

Urbano Suburbano Rural 

Norte . ............................ 131,18 68:1,18 131,10 1:13,:11 

Rondônia ...................... 699,30 719,57 665,97 682,87 
Acre ........... ............... 679,44 660,97 681,55 680,01 
Aznazonas .. ................... 727,80 674,84 741,56 731,15 
Rio Branco .. ........ .... ...... 754,90 699,16 710,19 720,72 
Pará ... ....................... 738,76 683,31 733,64 724,89 
Amapá ......... ......... . ..... 752,45 706,23 752,98 742,85 

Nordeste . ....•. ............. .. .... 631,64 611,39 703,03 68:1,85 

Maranhão . .................... 718,25 684,99 746,21 739,14 
Piauí . .. . ...................... 726,09 672,83 772,54 760,11 
Ceará .... .. .. . ................ 673,16 648,66 748,82 725,74 
Rio Grande do Norte . ......... 604,03 561,30 640,58 626,90 
Parafba .... ................... 605,40 587,10 669,60 650,29 
Pernambuco .. .... .. ... . ...... . 625,20 608,39 670,32 651,79 
Ala&oas ................... ..... 610,54 579,13 677,28 655,13 

Leate . .. .... . ..................... 731,68 708,31 169,19 15:1,51 

Sergipe ........ ... .... . ...... .. 625,50 614,07 666,41 652,23 
Bahia . ... ·; ................... . 671,64 642,18 741,63 721,77 
Minas Gerais .. ................ 745,34 722,32 789,55 772,86 
Eapírito Sánto .. ............... 762,84 748,75 822,11 807,51 
Rio de Janeiro . .•.............. 744,50 730,84 781,30 763,39 
Distrito Federal .. .............. 758,76 731,53 750,98 751,73 

Sul . .... .......................... 781,5:1 164,97 818,60 803,31 

São Paulo .••.................. 783,20 748,33 782,56 778,21 
Paraná .. ..• : .................. 781,78 781,91 787,81 786,37 
Santa Catarina . ............... 809,04 804,63 852,95 842,64 
Rio Grancle do Sul .. ........ ... 800,13 799,00 882,54 855,23 

Centro-Oeste . ........ . ..... ....... 193,15 110,51 808,46 80:1,81 

Mato Grosso .... ............... 817,13 805,12 840,18 830,53 
Goiú .. ..................... .. 777,71 . 743,56 797,93 791,53 

BRASIL . • . ............... 740,76 698,15 783,39 750,39 



PESQUISAS SOBRE A FECUNDIDADE DAS MULHERES NO BRASIL 25 

Tabela V 
BRASIL 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos Pelas mulheres 
de 15 anos e mats presentes em 1.0-VII-1950, segundo a situação do d~fcílio da 

mlíe, por Regt6es Fisiográficas e Unidades da Federação 

DOMICILIO DA MÃE 

REGIÃO FISIOGRÃFICA NO QUADRO FILHOS 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 
EM 

CONJ UNTO 
Urbano Suburbano Rural 

Norte ..... ........................ 168,:12 317,82 168,90 176,73 

Rondônia .................... . . 300,70 280,43 334,03 317,13 

Acre .. .................. ······ 320,56 339,03 318,45 319,99 

Amazonas . .................... 272,20 325,16 258,44 268,85 

Rio Branco .. .................. 245,10 300,84 289,81 279,28 

Parâ ... ....................... 261,24 316,69 266,36 275,11 

Amapé. .... .................... 247,55 293,77 247,02 257,15 

Nordeste .. . .... ................... 361,36 382,61 196,97 317,15 

Maranhão . .................... 281,75 315,01 253,79 260,86 

Piau[ .. •....................... 273,91 327,17 227,46 239,89 

Cear! ... ...................... 326,84 351,34 251,18 274,26 

Rio Grande do Norte . ......... 395,97 438,70 359,42 373,10 

Paraiba . .. . .... . .............. 394,60 412,90 330,40 349,71 

Pernan1buco . .................. 374,80 391,61 329,68 348,21 

Alagoas . ...................... 389,46 420,87 322,72 344,87 

Leste ... .......................... 268,31 191,63 230,81 247,49 

Sergipe ... ..................... 374,50 385,93 333,59 347, 77 

Bahia ... .................. . . . . 328,36 357,82 258,37 278,23 

Minas Gerais .. .............. . . 254,66 277,68 210,45 227,14 

Espúito Santo ... .............. 237,16 251,25 177,89 192,49 

Rio de Janeiro •................ 255,50 269,16 218,70 236,61 

Distrito Federal. ... . ........... 241,24 268,47 249,02 248,27 

Sul ... ............................. 111,48 135,03 181,40 196,69 

São Paulo .. . . ................. 216,80 251,67 217,44 221,79 

Paranâ ..•. .................... 218,22 218,09 212,19 213,63 

Santa Catarina . ............... 190,96 195,37 147,05 157,36 

Rio Grande do Sul ....... ...... 199,87 201,00 117,46 144,77 

Centro-Oeste . •................... 106,85 119,49 191,54 197,19 

Mato Grosso .. . .. . . ............ 182,87 194,88 159,82 169,47 

Goiâs ••....................... 222,29 256,44 202,07 208,47 

BRA$1L .. ................ 259,14 301,85 136,61 149,61 
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Tabela VI 
BRASIL 

Graduat}á# das Unidades da Federação segundo a taxa de sobrevivéncia para 
os filhos em conjunto, com especificação da correspondente taxa de sobrevivéncia 

para os quadros urbano, suburbano e rural 

FILHOS 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO EM 

Rio Grande do Sul . ............... . 

Santa Catarina . .................. . 

Mato Grosso .. .................... . 

Espírito Santo .. .................. . 

Goiás ............................ . 

Paranã .. ......................... . 

São Paulo . .. ..................... . 

Minas Gerais . .................... . 

Rio de Janeiro .. . ... .............. . 

Piauí. ............................ . 

Distrito Federal. .................. . 

Ainapâ ..• •........................ 

Maranhão .. ...................... . 

Amazonas . ....................... . 

Cearã •............................ 

Pa,rã •••.•........................• 

Bahia ... . . ....................... . 

Rio Branco ..... .................. . 

Rondônia .. .. . .................... . 

Acre .• .....•...................... 

Alagoas . ......................... . 

Sergipe •• ·•·• · . . .................. . 

Pernambuco .. .................... . 

Paraíba . ......................... . 

Rio Grande do Norte . ............ . 

CONJUNTO 

855,23 

842,64 

830,53 

807,51 

791,53 

786,37 

778,21 

772,86 

763,39 

760,11 

751,73 

742,85 

739,14 

731,15 

725,74 

724,89 

721,77 

720,72 

682,87 

680,01 

655,13 

652,23 

651,79 

650,29 

626,90 

* * * 

DOMICILIO DA MÃE 
NO QUADRO 

Urbano Suburbano Rural 

800,13 

809,04 

817,13 

762,84 

777,71 

781,78 

783,20 · 

745,34 

744,50 

726,09 

758,76 

752,45 

718,25 

727,80 

673,16 

738,76 

671,64 

754,90 

699,30 

679,44 

610,54 

625,50 

625,20 

605,40 

604,03 

799,00 

804,63 

805,12 

748,75 

743,56 

781,91 

748,33 

722,32 

730,84 

672,83 

731,53 

706,23 

684,99 

674,84 

648,66 

683,31 

642,18 

699,16 

719,57 

660,97 

579,13 

614,07 

608,39 

587,10 

561,30 

882,54 

852,95 

840,18 

822,11 

797,93 

787,81 

782,56 

789,55 

781,30 

772,54 

750,98 

752,98 

746,21 

741,56 

748,82 

733,64 

741,63 

710,19 

665,97 

681,55 

677,28 

666,41 

670,32 

669,60 

640,58 

3. Examinando-se as taxas de sobrevivência por Unidades da Federação, 
encontram-se diferenças muito fortes entre os seus valores extremos. No qua­
dro rural, estas taxas variam entre o máximo de 882,5 (Rio Grande do Sul) e 
o mínimo de 640,6 (Rio Grande do Norte); no urbano, entre o máximo de 
817,1 (Mato Grosso) e o mínimo de 604,0 (Rio Grande do Norte); e no subur­
bano, entre o máximo de 805,1 (Mato Grosso) e o mínimo de 561,3 (Rio 
Grande do Norte) . As taxas de sobrevivência da maior parte das Unidades da 
Federação ocupam, porém.._ na graduação, posições centrais, distantes seja dos 
mínimos seja dos máximos acima especificados . 
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A distribuição das Unidades da Federação, segundo as taxas de aobrevi­
vência dos filhos tidos pelas mulheres recenseadas, está resum!cllr nos dados 
do seguinte quadro. 

NúMERO DE UNIDADES 

TAXA DE SOBREVIV:ltNCIA 
DA FEDERAÇÃO 

POR 1 000 
Quadro Quadro Quadro 
urbano suburbano rural 

Atê 650,00 . .. ..... .. ... .... 5 7 1 
De 650,01 a 725,00 .. . . . . ......... .. 5 9 7 
De 725,01 a 800,00 ...... ....... . ... 12 7 13 
Superior a 800,00 . . . . ... . . . .... . .. 3 2 4 

Em três Unidades da Federação (Mato Grosso, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul), a taxa de sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres recen­
seadas nas populações urbanas fica um pouco superior a 800,0 por 1 000, em 
mais dezessete excede 650,0 por 1 000; taxas mais baixas encontram-se sO.. 
mente nos Estados de Alagoas, com 610,5 por 1000, Sergipe, com 625,5 por 
1 000, Pernambuco, com 625,2 por 1 000, Paraíba, com 605,4 por 1 000 e Rio 
Grande do Norte, com 604,0 por 1 000. 

No quadro rural, encontram-se taxas de sobrevivência menos baixas. Ape­
nas em uma Unidade a taxa não atinge 650,0 por 1 000 (Rio Grande do Norte, 
640,6 por 1 000), e em quatro outras excede 800,0 por 1 000 (Rio Grande do 
Sul, com 882,5, Santa Catarina, com 853,0, Mato Grosso, com 840,2 e Espírito 
Santo, com 822,1). Restam vinte Unidades com taxas de sobrevivência, no 
quadro rural, compreendidas entre 650,0 e 800,0 por 1 000. 

Cumpre salientar que na maior parte das Unidades as taxas de sobrevivên­
cia calculadas para os filhos em conjunto não se afastam muito das do quadro 
rural, .Que compreende a maioria das respectivas populações. 

No quadro suburbano, apenas duas Unidades da Federação apresentam 
taxas de sobrevivência superiores a 800,0 por 1 000 (Mato Grosso, com 805,1 
e Santa Catarina, com 804,6 ), dezesseis apresentam taxas compreendidas entre 
650,0 e 800,0 por 1 000 . Há ainda sete Unidades com taxas de sobrevivência 
inferiores a 650,0 por 1000 (Ceará, com 648,7, Bahia, com 642,2, Sergipe, com 
614,1, Pernambuco, com 608,4, Paraíba, com 587,1, Alagoas, com 579,1 e Rio 
Grande do Norte, com 561,3) . 

A graduação das Unidades da Federação segundo a taxa de sobrevivência 
para os filhos em conjunto consta da tabela VI, onde estão também especifica­
das as taxas para os divérsos quadros administrativos. 

* * * 
4 . Recapitulam-se os resultados principais do estudo realizado. 
No conjunto do Brasil, a taxa de sobrevivência dos filhos tidos pelas mu­

lheres de 15 anos e mais atinge 763,4 por 1000 no quadro rural e 740,8 por 
1 000 no urbano, mas desce para apenas 698,2 por 1 000 no quadro suburbano. 

Entre as regiões fisiográficaS, a Sul apresenta a mais elevada taxa de so­
brevivência para os filhos em conjunto (803,3 por 1 000) e a Nordeste a mais 
baixa (682,9 por 1 000). 

Entre as Unidades da Federação verificam-se fortes diferenças nas taxas 
de sobrevivência: a para os filhos em conjunto varia entre o mínimo de 626,9 
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por 1000 (~io Grande do Norte) e o máximo de 855,2 por 1000 (Rio Grande 
do Sul). 

Espeçiiicam-se.abaixo a~ taxas de sobrevivência minima e máxima de cada 
quadro administrativo, das regiões fisiográficas e das Unidades da Federação. 

QUADRO URBANO 

Mínima 

R.F. 637,6 por 1000 (Nordeste) 

U. F. 604,0 por 1 000 (Rio Grande 
do Norte) 

Máxima 

793,2 por 1 000 (Centro-Oeste) 

817,1 por 1000 (Mato Grosso) 

QUADRO SUBURBANO 

R.F. 617,4 por 1000 (Nordeste) 

U. F. 561,3 por 1 000 (Rio Grande 
do Norte) 

770,5 por 1 000 (Centro-Oeste) 

805,1 por 1 000 (Mato Grosso) 

QUADRO RURAL 

R. F. 703,0 por 1 000 (Nordeste) 

U. F . . 640,6 por 1 000 (Rio Grande 
do Norte) 

818,6 por 1 000 (Sul) 

882,5 por 1 000 (Rio Grande 
do Sul) 

Na maior pa.rte das Unid!ides da Federação, as taxas de sobrevivência dos 
filhos são mais baixas no quadro urbano do que no quadro rural. 

1!: possível que em parte essa diferença dependa de maiores omissões nas 
declarações das mulheres rurais sôbre o número dos filhos tidos. Entretanto, 
a análise das taxas de sobrt!Vivência dos filhos segundo a idade das mães mos­
tra que a influência dêste fator - se houver - é apenas secundária. Parece 
ser real a menor mortalidade dos filhos nas zonas rurais. E decerto real é a 
maior mortalidade ~êles no. quadro suburbano. 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS 
MULHERES RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES 
URBANAS E RURAIS DOS ESTADOS DE MINAS 

GERAIS E DO RIO GRANDE DO SUL 1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos aéêrca dos dados aproveitados. - 2. Taxas de sobrevivência 
na data do censo e tuas de mortalidade até essa data, dos filhos tidos pelu 
mulheres recenseadas, discriminadas por 'rupos de idade e se'rmdo quadro. 
administrativos (urbano, suburbano e rural). - 3. Comparações entre os 
Estados de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. 

1. No presente estudo serão analisados, segundo os quadros administrati­
vos, os resultados do inquérito sôbre a fecundidade feminina, realizado pelo 
censo de 1950 nos Estados de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administrati­
vos, constam das tabelas V (Minas Gerais) e VI (Rio Grande do Sul) . Sendo 
indicado pela apuração censitária2 _sõmente o número total dos filhos tidos, nas­
cidos vivos e nascidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% 
dêste total, em cada grupo considerado, calculando-se segundo êsse critério os 
dados das duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos 
vivos, na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo 
os quadros administrativos constam das tabelas VII (Minas Gerais) e VIll 
(Rio Grande do Sul) . 

* * * 
2 . Pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e 

os correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos grupos 
de mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I 
(Minas Gerais) e 11 (Rio Grande do Sul) . 

Uma advertência preliminar importante é a de que, em ambos os Estados 
considerados, a maior parte dos filhos tidos (68,67% em Minas Gerais e 67,00o/et 
no Rio Grande do Sul) corresponde às mulheres do quadro rural. São relativa­
mente baixas as proporções do q~adro urbano (respectivamente, 18,99% e 
22,84%) e ainda menores as do suburbano (12,34% e 10,16%). 

Em relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres re­
censeadas em idades de 15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data 
do censo é de 789,6 por 1 000 em Minas Gerais e 882,6 no Rio Grande do Sul 
no quadro rural, de 745,3 para o primeiro Estado e 800,1 para o segundo no 
quadro urbano, e de 722,3 e 799,0, respectivamente, no suburbano. 

1 Estudo redipdo pela Estatiatica Analista AMÉRICA MONTEIRO DE ARAÓ'JO. 
• Tabela 32 doa volumeo Minas Gerai•, Cen80 demo/l.r.Uico, e Rio Grande do Sul, CenM> detno/l.r.Uioop 

do Sezto recenseamento ll.eral do Brasil, 1950 (I.B. G.E., 1954 e 1955) . 
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Tabela I 
MINAS GERAIS 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos 1UZ3ctdos vtvos ttdos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da m4e 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ............. ... . 837,78 835,44 885,80 874,02 
20 a 24 .. .... . . ........... 847,78 818,37 860,29 853,99 
25 a 29 ... ................ 829,31 795,97 844,10 836,58 
30 a 34 .... ............... 814,29 771,04 826,44 817,88 
35 a 39 ••................. 785,36 749,82 811,84 799,96 
40 a 44 . ......... . ........ 759,14 727,41 791,02 777,42 
45 a 49 ....... ...... . .. . .. 736,82 705,47 775,45 759,02 
50 a 59 •. ... .. ... ......... 703,65 678,92 744,44 726,88 
60 a 69 ... ........... .... . 667,27 647,06 708,02 689,25 
70 a 79 .. ...... ...... ..... 633,85 610,49 672,72 653,12 
80 e mais .... . .... ... .... . 569,64 549,37 615,40 594,58 

15 e mais ..... ............ 745,34 711,31 789,55 771,86 

Tabela II 
RIO GRANDE DO SUL 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a tdade e a situaç4o do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos 
CONJUNTO Urbano St1-burbano Rural 

15 a 19 ... ................ 900,89 899,20 934,06 922,88 
20 a 24 .. ................. 900,86 883,96 927,25 917,10 
25 a 29 .. ........ . . .. ..... 894,11 866,33 919,03 908,49 
30 a 34 •••. ....... . ... ... . 872,81 838,87 912,83 897,20 
35 a 39 .• .... .. .... . ...... 843,74 820,14 901,88 881,41 
·40 a 44 •. ................. 824,36 807,16 890,39 867,82 
-45 a 49 .. .. ....... ...... .. 797,03 779,78 878,12 850,30 
.50 a 59 • ... .. .... . .. .... .. 761,45 767,61 860,51 827,62 
60 a 69 .... ... .... ........ 712,50 728,06 828,82 786,05 
70 a 79 .. .. .. ............. 670,35 695,44 796,18 746,47 
-80 e mais .. .. ...... .... . .. 603,48 613,33 739,43 680,07 

15 e mais .. . ...... . ....... 800,13 799,00 881,55 855,23 

As taxas de sobrevivência dos filhos são mais baixas no quadro urbano 
<do que no rural. Ainda menores, especialmente em Minas Gerais, são as taxas 
.de s~brevivência no quadro suburbano. 

Em ambos os Estados, a inferioridade das taxas de sobrevivência dos filhos 
nas populações urbanas, em comparação com as rurais, verifica-se, bem acen­
tuada, em correspondência a todos os grupos de idade das mães. 



PESQUISAS SOBRE A FECUNDIDADE DAS MULHERES NO BRASIL 33 

As taxas de sobrevivência dos filhos nas populações suburbanas são ainda 
menores do que as nas populações urbanas, em todos os grupos de idade em 
Minas Gerais e nos grupos de 15 a 49 anos no Rio Grande do Sul; levemente 
maiores nos grupos de 50 &J}OS e mais neste último Estado (mas fortemente 
inferiores às taxas observadas nas populações rurais) . 

Para pôr em maior evidência as diferenças entre os diversos quadros admi­
nistrativos, calculijram-se, nas tabelas 111 (Minas Gerais) e IV (Rio Grande do 
Sul), as taxas de mortalidade correspondentes, respectivamente, às taxas de 
sobrevivência das tabelas I e 11. 

Tabela nr 
MINAS GERAIS 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domtcflio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM 
~os contpletos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••................. 162,22 164,56 114,20 125,98 
20 a 24 •.. .... . ........... 152,22 181,63 139,71 146,01 
25 a 29 .. ................. 170,69 204,03 155,90 163,42 
30 a 34 ................... 185,71 228,96 173,56 182,12 
35 a 39 .. . . ........... . ... 214,64 250,18 188,16 200,04 
40 a 44 . .................. 240,80 2'72,59 20.8,98 222,58 
45 a 49 ... ................ 263,18 294,53 224,55 240,98 
50 a 59 ... ................ 296,35 321,08 255,56 273,12 
60 a 69 ..... .............. 332,73 352,94 291,98 310,75 
70 a 79 •••.. .............. 366,15 389,51 327,28 346,88 
80 e mais .. ............... 430,36 450,63 384,60 405,42 

15 e mais ... . . . . . . . ....... :154,66 277,68 :110,45 127,14 

Tabela IV 
RIO GRANDE DO SUL 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a ~de e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

Anos con1p1etos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ... ............... . 99,11 100,80 65,94 77,12 
20 a 24 .. ............... .. 99,14 116,04 72,75 82,90 
25 a 29 .. .. . ...... ... .... . 105,89 133,67 80,97 91,51 
30 a 34 .. ........ .. ...... . 127,19 161,13 87,17 102,80 
35 a 39 • .. ............. .. . 156,26 179,86 98,20 118,59 
40 a 44 .. .............. . .. 175,64 192,84 109,61 132,18 
45 a 49 .•. ... ............ . 202,97 220,22 121,88 149,70 
50 a 59 .. ....... .... .. .... 238,55 232,39 139,49 172,38 
60 a 69 ........... ........ 287,50 271,94 171,18 213,95 
70 a 79 ................. .. 329,65 304,56 203,82 253,53 
80 e ntais . ................ 396,52 336,67 260,57 319,93 

15 e mais .. . .... .......... 199,87 201,00 117,45 144,77 

* * * 
3- 25439 
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3. A comparação entre os resultados dos cálculos feitos para os dois Esta­
dos confirma as conclusões que foram tiradas das análises e elaborações de 
outros dados censitários expostas em estudos anteriores 8 • 

O cálculo aproximativo da taxa de ~ortalidade geral para o decênio de 
1.0 de julho de 1940 a 30 de junho de 1950 dera os valores de 12,6 por 1 000 
habitantes para o Rio Grande do Sul e de 22,5 por 1 000 para Minas Gerais. 

O cálculo aproximativo da vida média, de acôrdo com a mortalidade do 
mesmo período, dera os valores de 55 anos para o Rio Grande do Sul e de 40 
anos para Minas Gerais. 

Em concordância com êsses dados, a elaboração efetuada no presente es­
tudo dá a taxa média de mortalidade de 144,8 por 1 000 para o Rio Grande do 

,Sul e de 227,1 por 1000 para Minas Gerais, como medida da proporção dos 
filhos tidos pelas mulheres recenseadas falecidos até a data do censo de 1950. 

Nas populações urbanas, essa taxa média geral de mortalidade em Minas 
· Gerais (254,7 por 1 000) excede de pouco mais de um quarto a taxa correspon­

dente observada no Rio Grande do Sul (199,9 por 1 000); nas suburbanas, o 
excedente ultrapassa um têrço (Minas Gerais, 277,7 por 1 000; Rio Grande do 
Sul, 201,0 por 1 000); nas rurais, atinge quatro quintos (Minas Gerais, 210,5 
por 1 000; Rio Grande do Sul, 117,5 por 1 000). 

Em cada quadro administrativo, as taxas de mortalidade dos filhos tidos 
são muito mais ele~adas em Minas Gerais do que no Rio Grande do Sul, em 
correspondência a todos os grupos de idade das mães. A superioridade relativa 
das taxas mineiras sôbre as gaúchas - a qual tende a se atenuar ao subir da 
idade das mães - é máxima no quadro rural, muito menor no suburbano e 
ainúa menor no urbano. A elevada quota dos contingentes rurais que ~ verifi­
ca em ambos os Estados tende, portanto, a acentuar a diferença da mortalidade 
de conjunto das respectivas populações. 

Tabela V 
MINAS GERAIS 

FiZhoB nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a sttuação do domícílio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

Anos completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••........ .. ....... 7 650 6 095 43 504 57 249 
20 a 24 • ... . ..... ... ...... 57 751 43 957 305 739 407 447 
25 a 29 . •. . .. . . ... . . ...... 112 642 83 723 566 397 756 762 
30 a 34 .. .............. ... 151 671 105 962 643 718 901 351 
35 a 39 .• ........ . . ... .... 191 050 135 939 808 430 1 135 419 
40 a 44 •............... .. . 177 499 122 415 689 033 988 947 
45 a 49 ••. ........ . . ... ... 168 674 110 729 588 614 868 017 
50 a 59 ••. ..... .. .. . ...... 253 424 156 066 761 220 1 170 710 
60 a 69 •. ......... . ....... 159 281 84 635 376 710 620 626 
70 a 79 ••...... .. .. . . ..... 68 837 30 857 134 803 234 497 
80 e mais •. ............... 25 718 12 376 57 693 95 787 

15 e mais ........ ... ..... . I 374 197 892 754 4 969 861 7 236 812 

* Eacluídaa as de idade oão declarada . 
• V eJam•e e.pecialmente 01 estud01 sc'ibre a mortalidade da população natural do Rio Grande d o 

Sul (eeçio VI do volume PfJIIqtÜ61u ÍIÔbre a mortalidade no Brtuâl, 2.• eérie, I.B . G.E., 1954) e oc'ibre­
a mortalidade da população natural de Minas Geraio ( oeção VII da 3.• ári., daaas P~, 
I.B.G.E. , 1956) . 
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Tabela VI 
RIO GRANDE DO SUL 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes- em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a s-ituação do domicílio ela mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos 

I 
TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ......... .. ... . .... 6 074 3 869 20 139 30 082 

20 a 24 .. ..... ... ......... 38 259 20 389 127 822 186 470 

25 a 29 .. ................. 69 470 35 536 236 644 341 650 

30 a 34 .• .... ..... ........ 86 692 42 989 295 561 425 242 

35 a 39 ......... . ... . ... .. 104 160 52 175 347 774 504 109 

40 a 44 ... ............ ... . 94 926 45 302 304 598 444 826 

45 a 49 .. ................. 94 666 43 075 290 553 428 294 

50 a 59 . . ................. 147 280 59 125 404 192 610 597 

60 a 69 .. ......... . ....... 100 653 36 207 222 183 359 043 

70 a 79 • ..... . .......... . . 45 731 14 099 84 483 144 313 

80 e mais .. .............. . 17 255 5 325 28 253 50 833 

15 e znais •..... ...... . .... 805 166 358 091 :1 36:1 :10:1 3 5:15 459 

. 

Tabela VII 
MINAS GERAIS 

Filhos vivos, na data do censo, elas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos cor.npletos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. .... . ... . ........ 6 409 5 092 38 536 50 037 

20 a 24 . ................. . 48 960 35 973 263 024 347 957 

25 a 29 . . . .... . . .. .. ..... . 93 415 66 641 473 033 633 089 

30 a 34 . ......... ... . . .. . . 123 504 81 701 531 992 737 197 

35 a 39 . . .. . . .... .. ..... . . 150 043 101 930 656 314 908 287 

40 a 44 .. ...... ... ........ 134 746 89 046 545 037 768 829 

45 a 49 . .. ..... .. ......... 124 283 78 116 456 441 658840 

50 a 59 .• ................. 178 323 lOS 957 566 682 850 962 

60 a 69 .. .. . . . ........... . 106 283 54 764 266 720 427 767 

70 a 79 .. ............... . . 43 632 18 838 90 685 153 155 

80 e mais ................ . 14 650 6 799 35 504 56 953 

15 e znais •. • .... . . . . . ... .. 1 0:14 :148 644 857 3 9:13 968 5 593 073 

* Excluída• as de idade não declarada . 
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Tabela VIII 
RIO GRANDE DO SUL 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .... ............... 5 472 3 479 18 811 27 762 
20 a 24 . ......... . ........ 34 466 18 023 118 523 171 012 
25 a 29 .................... 62 114 30 786 217 484 310 384 
30 a 34 . .................. 75 666 36 062 269 798 381 526 
35 a 39 . ... o •••••••••• o o •• 87 884 42 791 313 651 444 326 
40 a 44 .......... . ........ 78 253 36 566 271 211 386 030 
45 a 49 .. . .. ......... . .... 75 452 33 589 255 139 364 180 
50 a 59 . .. o ••••••••••••••• 112 146 45 385 347 810 505 341 
60 a 69 ................... 71 715 26 361 184 149 282 225 
70 a 79 •. ............. o ••• 30 656 9 805 67 264 107 725 
80 e mais ....... . ..... .. .. 10 413 3 266 20 891 34 570 

15 e m.a.is ........ :. o ••• o •• 644 137 186 113 1 084 731 3 015 081 

• Exduídas as de idade não declarada. 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DA BAHIA E DE SÃO PAUL0 1 

SUMARIO: 1. Esclarecimentos acêrca dos dados aproveitados. - 2. Tazu de· sobrevivência 
na data do censo e tuas de mortalidade até eq'l data, doa lilhDs tidos P_Blas 
mulheres recenseadas, discriminadas por vupos de idade e _,undo quadros 
administrativos (urbano, suburbano e rural). - 3. Comparações entre 011 

Estados da Bahia e de São Paulo. 

1. O presente estudo tem por objetivo examinar os resultados do inqué­
rito realizado no censo de 1950 acêrca da sobrevivência dos filhos tidos pelas 
mulheres recenseadas nos quadros administrativos - urbano, suburbano e ru­
ral - dos Estados da Bahia e de São Paulo. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os quadros 
administrativos, constam das tabelas V (Bahia) e VI (São Paulo). Sendo in­
dicado pela apuração censitária2 o número total dos filhos tidos, nascidos vivos 
e nascidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% dêste total, 
em cada grupo considerado, calculando-se segundo êste critério os dados das 
duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Bahia) e VIII (São Paulo) . 

* * * 
2. Na Bahia, onde a urbanização não é tão adiantada quanto em São Pau­

lo, 74,53% dos filhos tidos cabem às mulheres presentes no quadro rural, em 
comparação com apenas 48,66% em São Paulo. As quotas resíduas de filhos ti­
dos, de 25,47% na Bahia e de 51,34% em São Paulo, correspondem às mulhe­
res presentes nos quadros urb~o e suburbano. 

Calcularain-se as taxas de sobrevivência dos filhos tidos, constantes das 
tabelas I (Bahia) e II (São Paulo), pelas razões entre os números de filhos 
vivos na data do censo e os correspondentes números de filhos tidos nascidos 
vivos, para os diferentes grupos de mulheres. 

Na Bahia, considerando-se o conjunto dos filhos tidos pelas mulheres de 
15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data do censo é de 741,63 por 
1 000 no quadro rural, de 671,64 por 1 000 no quadro urbano e de 642,18 
por 1 000 no quadro suburbano. 

1 Eftudo recti&ido pela Estapúia HltRMÍNIA FERREIRA MAGLUT.t.. 
» Tabela 32 doa 'I'O!umee Siio Paulo, Ceruo dflme>V.Uioo, e Bahia, Censo de,..,r.Uico, do Se%to re· 

cm&eamento ~ai do Brasil, 1950 (I.B.G.E. , 1954 e 1955). 
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Tabela I 
BAHIA 

Sobrevit,entes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .• ................. 773,34 764,64 831,98 815,38 
20 a 24 .. ................. 765,70 723,21 812,89 797,67 
25 a 29 •......... ........• 746,33 702,91 797,02 781,71 
30 a 34 ..... ............ :. 729,90 686,66 778,71 763,94 
35 a 39 . •.. ...... . ...... .. 708,77 663,79 766,27 74fl,95 
40 a 44 .. ................. 682,96 645,31 746,86 728,82 
45 a 49 . .................. 662,57 630,59 730,81 710,91 
50 a 59 .. ................. 630,36 607,33 709,34 687,04 
60 a 69 .... ............... 583,09 567,33 670,82 645,45 
70 a 79 •• ................. 542,27 518,74 630,08 603,13 
80 e mais . ................ 472,00 467,13 571,09 544,06 

15 e znais ....... .......... 671,64 641,18 741,63 711,77 

Tabela ll 1 
SAOPAULO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mile 

MÃE 
~MICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 

IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ....... ........... 904,31 886,50 888,45 892,07 
20 a 24 . .......... ..... ... 908,22 868,53 868,22 879,53 
25 a 29 . ..... ............. 891,20 842,49 845,40 859,04 
30 a 34 . .................. 864,16 805,18 822,63 833,62 
35 a 39 ........... ........ 832,05 777,59 799,68 807,23 
40 a 44 . .................. 803,28 749,56 779,23 783,69 
45 a 49 ................... 775,82 726,86 761,12 762,16 
50 a 59 ...... ......... .. ... 743,75 699,36 736,77 734,76 
60 a 69 .. ................. 705,09 666,22 699,00 697,55 
70 a 79 .. ................. 659,10 635,43 671,03 659,78 
80 e mais .. ............... 594,91 567,08 606,31 595,20 

15 e znais ... .............. 783,10 748,33 781,56 778,11 

As taxas de sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres presentes em 
todos os grupos de idade são mais elevadas no quadro rural do que no urbano. 
Nas populações suburbanas, as taxas de sobrevivência dos filhos são ainda mais 
baixas, ficando inferiores às urbanas em todos os grupos da idade da mãe. 

Em São Paulo, no conjunto dos filhos tidos pelas mulheres de 15 anos e 
mais, a proporção dos sobreviventes até a data do censo é de 783,20 por 1 000 
no quadro urbano, de 782,56 por 1 000 no quadro rural e de 748,33 por 1 000 
no quadro suburbano. 

As taxas de sobrevivência no quadro urbano são nitidamente superiores às 
no quadro rural em correspondência aos grupos de idade das mães de 15 a 69 
anos; tende, porém, esta superioridade · a diminuir ao subir da idade, até nos gru-
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pos de 70 anos e mais as taxas rurais ficarem levemente superiores às urbanas. 
As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são em tôdas as idades inferiores 
às no quadro urbano; nas idades de 15 a 29 anos ficam muito próximas daquelas 
do quadro rural, mas depois se tomam nitidamente inferiores a elas. 

Para dar maior evidência às dif~enças entre os diversos quadros adminis­
trativos, expõem-se nas tabelas III e IV as taxas de mortalidade corresponden­
tes às taxas de sobrevivência das tabelas I e 11. 

Tabelam 
BAHIA 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pela3 mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domfcflio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os con1pletos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •........ .......... 226,66 235,36 168,02 184,62 
20 a 24 . •........... . ..... 234,30 276,79 187,11 202,33 
25 a 29 • . .. . .. . ......... . . 253,67 297,09 202,98 218,29 
30 a 34 . ......... .. . .. .... 270,)0 313,34 221,29 236,06 
35 a 39 •• .... ......... . . .. 291,23 336,21 233,73 251,05 
40 a 44 . ......... . ........ 317,04 354,69 253,14 271,18 
45 a 49 ... ........... . .... 337,43 369,41 269,19 289,09 
50 a 59 •• ...•............. 369,64 392,67 290,66 312,96 
60 a 69 .. .. . ... . . . ..... . .. 416,91 432,67 329,18 354,55 
70 a 79 •• ................. 457,73 481,26 369,92 396,87 
80 e mais ... .. . ..... . . .... 528,00 532,87 428,91 455,94 

15 e mais . .. .. ...... .. .... 318,36 357,81 158,37 178,13 

Tabela IV 
SAOPAULO 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mlie 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os con1pletos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ...... . ... . ... .. . 95,69 113,50 111,55 107,93 
20 a 24 •• ................. 91,78 131,47 131,78 120,47 
25 a 29 •..... ....... . . ... . 108,80 158,51 154,60 140,96 
30 a 34 .. .......... . .... . . 135,84 194,82 178,37 166,38 
35 a 39 •....... . .... . .. .. . 167,95 222,41 200,32 192,77 
40 a 44 . ..... . . .. . ....... . 197,72 250,44 220,77 216,31 
45 a 49 . ... .... . . .... ..... 224,18 273,14 238,88 237,84 
50 a 59 ... ............... . 256,25 300,64 263,23 265,24 
60 a 69 .......... . .. . . . .. . 294,91 333,78 301,00 302,45 
70 a 79 •.. . .... . . ... . .• .. . . 340,90 364,57 328,97 340,22 
80 e n1ais . .... .. ... . ...... 405,09 432,92 393,69 404,80 

15 e mais .......... ....... 116,80 151,67 117,44 111,79 

* * * 
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3 . A comparação entre os resultados dos cálculos feitos para os dois Esta­
dos confirma as conclusões que foram tiradas das análises e elaborações de 
outros dados censitários expostas em estudos anteriores3 • 

O cálculo aproximativo da taxa de mortalidade geral para o decênio de 
1.0 de julho de 1940 a 30 de junho de 1950 dera os valores de 15,1 por 1 000 
habitantes para São Paulo e de 22,2 por 1 000 para a Bahia . 

O cálculo aproximativo da vida média, de acôrdo com a mortalidade do 
mesmo período, dera os valores de 50 anos para São Paulo e de 41 anos para a 
Bahia. 

Em concordância com êsses dados, a elaboração efetuada no presente estu­
do dá as taxas médias de mortalidade, até a data do censo, de 221,79 por 1 000 
para São Paulo e de 278,23 por 1 000 para a Bahia, para o conjunto dos filhos 
tidos pelas mulheres recenseadas em 1.0 de julho de 1950. 

A diferença relativa entre as taxas baianas e as paulistas de mortalidade 
dos filhos é máxima no quadro urbano (Bahia 328,36, São Paulo 216,80); 
ainda muito forte, .embora menor, no suburbano (Bahia 357,82, São Paulo 
251,67); muito menor, mas ainda considerável, no rural (Bahia 258,37, São 
Paulo 217,44) . 

Em cada quadro administrativo, as taxas de mortalidade dos filhos tidos 
são muito mais elevadas na Bahia do que em São Paulo, em correspondência 
a todos os grupos de idade das mães. 

A superioridade relativa das taxas baianas sôbre as paulistas, a qual tende 
a se atenuar ao subir da idade das mães, é máxima no quadro urbano, muito 
menor no suburbano e ainda menor no rural. 

Tabela V 
BAHIA 

Filhos nascidos vtvos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da. mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMIC1LIO DA MÃE NO QUADRO 

Anos completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •• ........... ...... 7 112 3 382 28 348 38 842 
20 a 24 •.. ................ 47 764 19 643 196 512 263 919 
25 a 29 •• .. . ... . .......... 87 334 35 047 381 989 504 370 
30 a 34 .. ................. 100 472 39 028 435 715 575 215 
35 a 39 •.................. 126 160 49 092 534 118 709 370 
40 a 44 •.................. 108 070 40 751 463 373 612 194 
45 a 49 ••. ................ 96 857 34 682 375 206 506 745 
50 a 59 . .................. 134 774 48 565 516 162 699 501 
60 a 69 •.................. 89 942 29 235 311 074 430 251 
70 a 79 •• ................. 42 103 13 101 136 118 191 322 
80 e mais ......... ......... 18 284 6 617 67 551 92 452 

15 e mais . ................ 858 872 319 143 3 446 166 4 624 181 

• Vej......., eçeci.lmea.te oe e1tucloe 118bre a moctaUdade da população natural da Bahia (oeção V elo 
volume p_,wn. e6bre a awwtalldade no Brasil, .2.• Mie, I.B.G.E. , 1954) e o&bre a mortalidade da 
populaçAo natural de Sio Paulo (oeçio XI do volume Contribuiç&. para o eotudo da dftnOtralia do Sul, 
I.B.G.E., 1957) . 

• Excluídas as de idade nio declarada . 
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Tabela VI 
SAOPAULO 

Filhos nascidos vivos ttdos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a. idade e a situação do domicilio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMiclLIO DA MÃE NO QUADRO 

Anos completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . .. ................ 12 593 6 705 32 254 51 552 

20 a 24 .... ......... . ..... 117 111 54 349 244 109 415 569 

25 a 29 .• .... ............. 243 693 106 358 445 311 795 362 

30 a 34 ................ . .. 309 153 130 417 521 517 961 087 

35 a 39 .. ................. 375 156 152 822 633 894 1 161 872 

40a44 ...... ..... , ....... 378 435 144 212 559 298 1 081 945 

45 a 49 .......... ..... . ... 385 917 135 009 485 009 1 005 935 

50 a 59 ..... .............. 625 787 194 076 618 273 1 438 136 

60 a 69 ... ................ 413 505 113004 290 771 817 280 

70 a 79 ..... .............. 179 356 44 559 107 304 331 219 

80 e mais ............ . .... 60 248 15 578 41 014 116 840 

15 e .mais . ....... ......... 3 100 954 1 097 089 3 978 754 8 176 797 

Tabela VII 
BAHIA 

Ftlhos vivos, na. data do censo, das mulheres de 15 anos e mais * presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a tdade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •..... ...... ....... 5 500 2 586 23 585 31 671 

20 a 24 ... ....... . ........ 36 573 14 206 159 742 210 521 

25 a 29 .. ..... . ........... 65 180 24 635 304 '1·54 394 269 

30 a 34 ... .......... ...... 73 335 26 799 339 297 439 431 

35 a 39 •.. .... . . . . ........ 89 419 32 587 409 278 531 284 

40 a 44 .. ................. 73 808 26 297 346 076 446 181 

45 a 49 .......... : ........ 64 175 21 870 274 204 360 249 

50 a 59 ................... 84 956 29 495 366 134 480 585 

60 a 69 ................... 52 444 16 586 208 674 277 704 

70 a 79 •.... .............. 22 831 6 796 85 765 115 392 

80 e mais ................. 8 630 3 091 38 578 50 299 

15 e .mais ................. . 576 851 204 948 2 555 787 3 337 586 

• Excluldas as de idade Dão declanda. 
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Tabela VIII 
SAOPAULO 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos 

I 
TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . •................. 11 388 5 944 28 656 45 988 
20 a 24 •. ................. 106 362 47 204 211 940 365 506 
25 a 29 . •. ....... .. ....... 217 180 89 606 376 464 683 250 
·30 a 34 ••....... o •••••••• • 267 157 105 009 429 016 801 182 
35 a 39 . •... .... o •••• o ••• • 312 150 118 833 506 914 937 897 
40 a 44 .•. ..... .. ......... 303 991 108 095 435 823 847 909 
45 a 49 . ....... . . .... .. ... 299 403 98 133 369 152 766 688 
50 a 59 ....... ........... . 465 426 135 729 455 526 1 056 681 
60 a 69 .. ... ....... ...... . 291 559 75 285 203 250 570 094 
70 a 79 •. .... o ••• o. o o •• • • o 118 213 28 314 72 004 218 531 
.SO e mais . ............. o •• 35 842 8 834 24 867 69 543 

15 e mais ........ ......... 2 428 671 820 986 3 113 612 6 363 269 

• Escluidaa as de idade Dio dec:lanada • 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DE PERNAMBUCO E DO CEARÁ1 

SUMÁRIO: 1. Esclareciment011 acêrca d011 dad011 aprweitad011.- 2. Tua de sobrevivência 
na data do censo e taxas de mortalidade até e.ssa data, d011 lilh011 tidos pelas 
mulheres recenseadas, discriminadas por ~rupos de idade e se~undo quadros 
administrativ011 (urbano, tntburbano e rural). - 3. Comparações entre 011 
Estad011 de Pernambuco e do Ceará. 

1 . No presente estudo serão examinados, segundo os quadros administrati­
vos, os resultados do inquérito sôbre a fecundidade feminina, realizado pelo cen­
so de 1950 nos Estados de Pernambuco e do Ceará. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administra­
tivos, constam das tabelas V (Pernambuco) e VI (Ceará). Tendo sido apura­
do em conjUnto, no censo de 1950, o número dos filhos tidos, nascidos vivos e 
nascidos mortos2, para discriminar os primeiros foi suposto que êles consti­
tuam 95% do total, em cada grupo considerado, calculando-se segundo êsse 
critério os dados das duas taJ;>elas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e legundo os 
quadros administrativos, constam das tabelas VII (Pernambuco) e VIII 
(Ceará). 

* * "' 
2 . Pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e os 

correspondentes números de filhos tidos nas~idos vivos dos diversos grupos de 
mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I 
(Pernambuco) e 11 (Ceará). 

Uma advertência preliminar importante é a de que em ambos os Estados 
considerados, a maior parte dos filhos tidos (66,24% em Pernambuco e 74,09% 
no Ceará) corresponde às mulheres do quadro rural. São relativamente baixas 
as proporções do quadro suburbano (respectivamente, 19,63% e 14,19%) e 
ainda menores as do quadro urbano ( 14,13% e 11,72%). 

No conjunto dos filhos nascidos viv~s tidos pelas mulheres recenseadas em 
idades de 15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data do censo é 
de 670,3 por 1000 em Pernambuco e 748,8 no Ceará no quadro rural, de 625,2 
para o primeiro Estado e 673,2 para o segundo no quadro urbano, e de 601,4 e 
648,7, respectivamente, no suburbano. 

1 Eotudo redipdo pela Jtatatiatica Anallota AloáRICA MOHTIURO DB ARAÓ'.JO. 
s Tabela 32 doe volumee Pemambuoo, C....O demo;álico, e Cearlf,. Cemo demo6rálico, do Se:do 

recen.amento ~eral do BriUil, 1950 (I.B.G.E., 1955) . 



44 ESTATISTICA DEMOGRAFICA 

Tabela I 
PERNAMBUCO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos ttdos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . •. . .. · ... ... ....... 724,02 717,91 763,92 747,13 
20 a 24 ............... .... 697,22 688,71 742,40 723,82 
25 a 29 ..... ... . ... .. ..... 689,63 673,03 726,49 710,04 
30 a 34 .. ... ... .... ....... 670,91 654,92 707,44 692,25 
35 a 39 . .................. 651,51 631,08 691,64 675,12 
40 a 44 ..... .. ..... .. ..... 635,37 605,92 672,24 655,20 
45 a 49 .. ................. 613,44 595,21 654,79 637,56 
50 a 59 .. ......... .. ...... 594,76 568,98 634,58 616,48 
60 a 69 .. .... ............. 561,40 522,55 599,73 577,63 
70 a 79 .. ..... .. . . .... .... 508,77 462,82 564,36 533,69 
80 e mais ... .............. 471,53 429,05 528,80 499,44 

15 e znais .. .. ...... ........ 6:15,20 601,39 670,3:1 651,79 

Tabela 11 
CEARA 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a \dade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 

IDADE DA EM 
Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ..... . . .. . . ... . .. 780,63 757,25 856,58 832,61 
20 a 24 . .. . ........ .. .. .. . 766,70 722,52 825,94 803,65 
25 a 29 .•• .. .. . .. ......... . 748,24 705,01 80],56 781,92 
30 a 34 .. ........ ... .... .. 721,55 684,77 785,91 764,35 
35 a 39 ................... 702,05 661,97 770,63 747,18 
40 a 44 .. ................. 677,30 643,01 750,03 727,08 
45 a 49 ... ................ 665,65 633,69 734,16 711,46 
50 a 59 .• ..... .. .... ... ... 635,99 621,76 711,78 690,68 
.60 a 69 ................... 610,80 590,89 687,11 663,46 
70 a 79 ................... 574,71 551,87 655,15 627,45 
80 c mais . ...... .... .... .. 533,21 491,54 625,25 592,18 

15 e mais . .. .. .......... .. 673,16 648,66 748,8:1 7:15,74 

As taxas de sobrevivência dos filhos são mais baixas no quadro urbano 
do que no rural . . Ainda menores são as taxas de sobrevivência no quadro su­
burbano. 

Em ambos os Estados, a inferioridade das taxas de sobrevivência dos fi­
lhos nas populações_urbanas, em comparação com as rurais, verifica-se em todos 
os grupos de idade das mães . As taxas de sobrevivência dos filhos nas popula­
ções suburbanas são ainda menores do que nas urbanas, também em todos os 
grupos de idade, tanto em Pernambuco como no Ceará. 

Para dar maior evidência às diferenças entre os diversos quadros adminis­
trativos, calcularam-se, nas tabelas 111 (Pernambuco) e IV (Ceará) as taxas 
de mortalidade correspondentes, respectivamente, às taxas de sobrevivência das 
tabelas I e 11. 
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Tanto em Pernambuco como no Ceará, o excedente relativo da taxa de 
mortalidade urbana sôbre a rural varia pouco nos diversos grupos de idade da 
mãe. ~ste excedente é sempre maior no segundo do que no primeiro dêsses 
Estados. 

Tabela 111 
PERNAMBUCO 

Falecidos até a data elo censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situaxão do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM 
~os con1pletos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 • •. . . ... . . . . .. . · . ... 275,98 282,09 236,08 252,87 
20 a 24 . . . ..... . .......... 302,78 311,29 257,60 276,18 
25 a 29 .. ....... ... ....... 310,37 326,97 273,51 289,96 
30 a 34 .. ................. 329,09 345,08 292,56 307,75 
35 a 39 •. . ... .... ... .. .. .. 348,49 368,92 308,36 324,88 
40 a 44 ... . . ........ .. . .. . 364,63 394,08 327,76 344,80 
45 a 49 •• ................. 386,56 404,79 345,21 362,44 
50 a 59 •• ................. 405,24 431,02 365,42 383,52 
60 a 69 ... .. .............. 438,60 477,45 400,27 422,37 
70 a 79 •• . ....... . ........ 491,23 537,18 435,64 466,31 
80 e mais ................. 528,47 570,95 471,20 500,56 

15 e mais ............ .. . .. 374,80 398,61 319,68 348,11 

Tabela IV 
CEARA 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicüio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM 
~os CODlpletos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •. ................. 219,37 242,75 143,42 167,39 
20 a 24 . .................. 233,30 277,48 174,06 196,35 
25 a 29 .. ... . . . . . . .. .. . . .. 251,76 294,99 198,44 218,08 
30 a 34 .. .......... ... .... 278,45 315,23 214,09 235,65 
35 a 39 . .................. 297,95 338,03 229,37 252,82 
40 a 44 ................... 322,70 356,99 249,97 272,92 
45 a 49 •• ..... .. ..... .. ..• 334,35 366,31 265,84 288,54 
50 a 59 . . ...... .. ......... 364,01 378,24 288,22 309,32 
60 a 69 ................... 389,20 409,11 312,89 336,54 
70 a 79 ................... 425,29 448,13 344,85 372,55 
80 e n1ais ....... . .. . .. . . .. 466,79 508,46 374,75 407,82 

15 e mais . .... . .......... . 326,84 351,34 251,18 274,26 

* * * 

3. A elaboração efetuada no presente estudo dá a taxa média de mortali­
dade de 348,21 por 1000 para Pernambuco e de 274,26 por 1000 para o Ceará, 
como medida da . proporção dos filhos tidos pelas mulheres recenseadas, faleci­
dos até a data do censo de 1950. 
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A diferença relativa entre as taxas pernambucanas e as cearenses de mor­
talidade dos filhos é máxima no quadro rural (Pernambuco 329,7, Ceará 
251,2); menor, mas ainda forte, nos quadros urbano (Pernambuco 374,8, Cea­
rá 326,8) e suburbano (Pernambuco 398,6, Ceará 351,3). 

Em cada quadro administrativo, as taxas de mortalidade dos filhos tidos 
são muito mais elevadas em Pernambuco do que no Ceará, em correspondência 
a todos os grupos de idade das mães. 

·A superioridade relativa das taxas de mortalidade dos filhos por grupos 
de idade das mães, verificadas no Ceará, sôbre as de Pernambuco, é máxima 
no quadro rural, menor no urbano e no suburbano. 

Tabela v 
PERNAMBUCO 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VIJ.-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ....... .. .... .... .. 3 772 7 292 17 892 28 956 
20 a 24 . ............. . .... 26 759 46 526 126 196 199 481 
25 a 29 .•. ................ 48 928 81 378 243 419 373 719 
30 a 34 .. ................. 60 530 92 286 311 629 464 445 
35 a 39 ... ................ 71 959 102 554 376 473 '550 986 
40 a 44 .. ...... .. ..... . .. . 62 128 85 520 319 633 467 281 
45 a 49 •................ . . 60 694 78 640 278 238 417 572 
50 a 59 ••.... ..... ....... . 84 542 107 974 384 863 577 379 
60 a 69 . .................. 51 297 59 736 186 518 297 551 
70 a 79 .. . . .. ... ... . ... ... 23 537 26 628 80 645 130 810 
80 e mais . . ... ............. 9 378 10 649 34 446 54 473 

15 e mais ...•.•. . .. ....... 503 524 699 183 2 359 946 3 562 653 

Tabela VI 
CEARA 

FUhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da méie 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. .. . .... . .. ....... 1 559 2 863 12 383 16 805 
20 a 24 .• ....... . .... · .... . 13 819 22 409 104 453 140 681 
25 a 29 •• ............ . .. .. 28 225 39 194 201 876 269 295 
30 a 34 •• .... . ...... . ..... 35 604 48 108 248 300 332 012 
35 a 39 .• .. . . . .. . .. . ...... 47 417 62 427 318 104 427 948 
40 a 44 .................. . 42 052 49 407 272 222 363 681 
45 a 49 •... . ... . ....... ... 36 291 43 264 221 442 300 997 
50 a 59 •.. ..... . .......... 53 059 58 349 328 111 439 519 
60 a 69 .... .......... . .... 32 852 34 333 178 512 245 697 
70 a 79 •....... . ......... . 15 413 12 936 64 628 92 977 
80 e mais .. . .... .. ... . . ... 7 393 6 443 32 790 46 626 

15 e mais ... •••.•.... . .... 313 684 379 733 I 982 821 2 676 238 

• E:a:cluidas aa de idade Dão declarada. 
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Tabela VII 
PERNAMBUCO 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ..... .............. 2 731 5 235 13 668 21 634 
20 a 24 •.. ................ 18 657 32 043 93 688 144 388 
25 a 29 ................... 33 742 54 770 176 842 265 354 
30 a 34 .... .......... . .... 40 610 60 440 220 460 321 510 
35 a 39 ................... 46 882 64 720 260 382 371 984 
40 a 44 ................... 39 474 51 818 214 871 306 163 
45 a 49 . .................. 37 232 46 807 182 187 266 226 
50 a 59 ........ .. ......... 50 282 61 435 244 227 355 944 
60 a 69 ..... .............. 28 798 31 215 111 860 171 873 
70 a 79 . .. ................ 11 975 12 324 45 513 69 812 
80 e mais ..... ............ 4 422 4 569 18 215 27 206 

15 e mais ................. 314 805 4~5 376 1 581 913 :l 3:1:1 094 

Tabela VIII 
CEARA 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em. 
1.0 -V/1-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ......... . ......... 1 217 2 168 10 607 13 992 
20 a 24 •........... ... .. .. 10 595 16 191 86 272 113 058 
25 a 29 •..... ... ... .... ... 21 119 27 632 161 816 210 567 
30 a 34 . .................. 25 690 32 943 195 141 253 774 
35 a 39 . ... .... . ....... . . . 33 289 41 325 245 139 319 753 
40 a 44 . . ...... .......... . 28 482 31 769 204 174 264 425 
45 a 49 . .................. 24 157 27 416 162 574 214 147 
50 a 59 .... ........ . ...... 33 745 36 279 233 544 303 568 
60 a 69 ............. ...... 20 066 20 287 122 658 163 011 
70 a 79 ...... . ............ 8 858 7 139 42 341 58 338 
80 e mais .. ............... 3 942 3 167 20 502 27 611 

15 e mais . ............... . :lll 160 :146 316 1 484 768 1 94:1 :144 

-

• Ezcluídas as de idade não declarada. 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DE SANTA CATARINA E PARAtBA1 

SUMARIO: 1. Esclarecimentos acêrca dos dados aproveitados. - 2. Tuas de sobrevivência 
na data do censo e tlu:as de mortalidade até essa data, dos lilh011 tidos pelas 
mulheres recenseadu, discriminadas por trupoe de idade e setundo quadros 
administrativ011 (urbano, suburbano e rural). - 3. Comparações entre os 
Estados de Santa Catarina e da Paraíba. 

1 . No presente estudo serão analisados, segundo os quadros administrati­
vos, os resultados, referentes à sobrevivência dos filhos tidos, do inquérito sôbre a 
fecundidade feminina, realizado pelo censo de 1950 nos Estados de Santa Cata­
rina e da Paraíba. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas mu­
lheres, discriminada~ p<?r grupos de idade e segundo os quadros administrativos, 
constam das tabelas V (Santa Catarina) e VI (Paraíba). Sendo indicado pela 
apuração censitária2 sõmente o número total dos filhos tidos, nascidos vivos e 
nascidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% dêste total, em 
cada grupo considerado, calculande>-se segundo êsse critério os dados das duas 
tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupo de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Santa Catarina) e VIII (Pa­
raíba). 

* * * 
2 . Pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e os , 

correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos grupos de 
mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I 
(Santa Catarina) e 11 (Paraiba). 

Uma advertência importante é a de que, em ambos os Estados considera­
dos, a maior parte dos filhos tidos (77,16% em Santa Catarina e 72,50% na 
Paraíba) corresponde às mulheres do quadro rural. São relativamente baixas 
as proporções do quadro urbano (respectiyamente, 16,60% e 18,46%) e ainda 
menores as do suburbano (6,24% e 9,04%). 

Em relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 
15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data do censo é de 853,0 por 
1 000 em Santa Catarina e 669,6 na Paraíba no quadro rural, de 809,0 para o 
primeiro Esta(io e 605,4 para o segundo no quadro urbano, e de 804,6 e 587,1, 
respectivamente, no suburbano. 

1 Estudo redigido pela Eatatíetica Analieta AMt.JuCA MONTEIRO DE AJIA"Il".]O. 
• Tabela 32 doe volumee Santa Catarina, Cenao demotrálioo, e Paraiba, Censo demolrálico, do 

Se:do recemeamento pra1 do BrMil, 1950 (I.B.G.E., 1955). 
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Tabela I 
SANTA CATARINA 

.Sobreviventes na data do censo, de 1 000 ftlhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domtcílto da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO . QUADRO FILHOS 
IDADE DA MÃE EM 

Anos completos 

I CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •. .......... . ...... 892,35 885,64 920,64 914,02 
20 a 24 . •...... . ... . ...... 894,68 865,37 901,81 898,45 
25 a 29 ••.. . .............. 867,69 857,80 889,01 883,93 
.30 a 34 • ... . . .. ........... 859,64 850,03 884,98 878,97 
35 a 39 •.................. 835,05 824,04 869,81 861,66 
40 a 44 ••. ... .... .. . ..... . 818,39 798,12 857,48 847,86 
45 a 49 ......... .......... 807,15 777,59 840,93 831,49 
50 a 59 ........ .. .... ... .. 765,94 773,67 820,68 808,04 
60 a 69 .... ............... 741,17 749,39 789,97 777,28 
70 a 79 ••.... ........... .. 693,52 707,06 763,08 742,19 
80 e mais . . ............... 626,61 693,68 699,01 680,96 

15 e mais ................. 809,04 804,63 85:1,95 84:1,64 

Tabela li 
PARAIBA 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 ftlhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a situação do domtdlto da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 
. 

FILHOS IDADE DA MÃE EM Anos completos 

I 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ... .......... ..... , 686,92 674,98 760,47 737,53 
20 a 24 .... ........ .. .. . .. 676,94 652,16 731,18 713,87 
25 a 29 .. ............. . . .. 652,86 635,86 713,75 695,77 
30 a 34 •.. ................ 639,69 617,03 695,52 678,50 
35 a 39 .. .... ... .......... 612,23 603,52 680,22 661,33 
40 a 44 .•. ................. 588,89 582,83 668,51 646,76 
45 a 49 . ........... . ...... 59ó,26 563,63 655,42 636,23 
50 a 59 .......... ...... ... 588,25 568,31 648,89 630,13 
.60 a 69 . ...... .. .. .... .... 575,91 532,88 628,29 609,22 
70 a 79 .•. .. . ............ . 541,29 505,80 599,20 577,89 
80 e mais ...... . .. . . . ..... 499,92 506,55 560,56 543,44 

15 e mais ......... .. ...... 605,40 587,10 669,60 650,:19 

As taxas de sobrevivência dos filhos são mais baixas no quadro urbano do 
.que no rural. Ainda menores, especialmente na Paraiba, são as taxas de sobre-­
vivência no quadro suburbano. 

A inferioridade das taxas de sobrevivência dos filhos nas populações urba­
nas, em comparação com as rurais. em ambos os Estados, verifica-se em cor­
respondência a todos os grupos de idade das mães. 

Nas populações suburbanas, de modo geral, são ainda menores do que nas 
populações urbanas as taxas de sobrevivência dos filhos, exceto nos grupos de 
50 a 59 anos, 60 a 69, 70 a 79 e 80 e mais em Santa Catarina e, no último dêstes, 
na Paraíba. 

As tabelas III (Santa Catarina) e IV (Paraiba) põem em maior evidência 
as diferenças entre os diversos quadros administrativos, pois apresentam as ta-

4- 25439 
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xas de mortalidade correspondentes, respectivamente, às taxas de sobrevivência 
das tabelas I e 11. 

Tabela III 
SANTA CATARINA 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃ'E NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM · Anos completos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................... 107,65 114,36 79,36 85,98 
20 a 24 . .................. 105,32 134,63 98,19 101,55 
25 a 29 .. . ......... . . · ..... 132,31 142,20 110,99 116,07 
30 a 34 ................... 140,36 149,97 115,02 121,03 
35 a 39 .•.................. 164,95 175,96 130,19 138,34 
40 a 44 . .................. 181,61 201,88 142,52 152,14 
45 a 49 ......... ..... ..... 192,85 222,41 159,07 168,51 
50 a 59 .. ................. 234,06 226,33 179,32 191,96 
60 a 69 . .................. 258,83 250,61 210,03 222,72 
70 a 79 .. ................. 306,48 292,94 236,92 257,81 
80 e mais ................. 373,39 306,32 300,99 319,04 

15 e znais •....... .. ....... 190,96 195,37 147,05 157,36 

Tabela IV 
PARA!BA 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos 

I CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . •................. 313,08 325,02 239,53 262,47 
20 a 24 •• ................. 323,06 347,84 268,82 286,13 
25 a 29 •.. ................ 347,14 364,14 286,25 304,23 
30 a 34 ••... .............. 360,31 382,97 304,48 321,50 
35 a 39 •. ..... .. ..... ..... 387,77 396,48 319,78 338,67 
40 a 44 .... . .............. 411,11 417,17 331,49 353,24 
45 a 49 •... . . . . . . . ...... .. 403,74 436,37 344,58 363,77 
50 a 59 ••. .... .. .. .. . . .... 411,75 431,69 351,11 369,87 
60 a 69 ............. ...... 424,09 467,12 371,71 390,78 
70 a 79 •.................. 458,71 494,20 400,80 422,11 
80 e l:ll8Ü! ................. 500,08 493,45 439,44 456,56 

15 e mais .............. . .. 394,60 412,90 330,40 349,71 

* * * 
3 . A elaboração efetuada no presente estudo dá a taxa média de mortali­

dade d~ 157,4 por 1 000 para Santa Catarina e 349,7 para a Paraíba, como me­
dida da proporção dos filhos tidos pelas mulheres recenseadas falecidos até 
a data_ do censo de 1950. 

A diferença relativa entre as taxas catarinenses e paraibanas de mortali­
dade dos filhos para as mulheres de 15 anos e mais é máxima no quadro rural 
(Santa Catarina 147,1, Paraíba 330,4); menor, mas ainda muito forte, no qua-
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dro suburbano (Santa Catarina 195,4, Paraíba 412,9) e ainda menor no urba­
no (Santa Catarina 191,0, Paraíba 394,6). 

Em cada quadro administrativo, as taxas de mortalidade dos filhos tidos 
são muito mais elevadas no Estado da Paraíba do que no de Santa Catarina em 
correspondência a todos os grupos de idade das mães. 

As diferenças de mortalidade entre os dois Estados dependem de vários fa­
tôres, que se resumem em grande parte no diferente grau de desenvolvimento 
econômico, .8ocial e cultural e de organização da defesa da saúde pública. Fa­
tôres étnicos e climáticos talvez contribuam para determinar essas diferenças 
de mortalidade, mas apenas secundàriamente. 

Tabela V 
SANTA CATARINA 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

~os completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ... .. ...... . ..... . 1 895 822 9 740 12 457 
20 a 24 . ........ .. . ....... 12 846 5 467 68 105 86 418 
25 a 29 .............. .... . 23 528 9 318 122 971 155 817 
30 a 34 ........ . .. .. ... ... 27 735 10 916 141 710 180 361 
35 a 39 .......... ... ... . .. 31 870 12 338 161 063 205 271 
40 a 44 .................. . 28 154 10 734 141 737 180 625 
45 a 49 ........ . ..... .... . 26 835 10 211 127 542 164 589 
50 a 59 ................ ... 38 730 14 483 168 307 221 519 
60 a 69 . . ...... ........... 23 378 7 426 82 841 113 645 
70 a 79 •. .. . ... . .... . ..... 10 415 3 202 29 647 43 264 
80 e mais ................. 3 420 1 012 9 585 14 017 

15 e znais ..... ............ 228 806 85 9:19 1 063 :148 1 377 983 

Tabela VI 
PARAíBA 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

~os completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •.................. 2 156 1 243 8 145 11 544 
20 a 24 ........ . .......... 16 520 9 349 68 603 94 472 
25 a 29 . •. .. . ... . ... .. .. .. 33 773 17 974 140 560 192 307 
30 a 34 ........ .... ... .... 43 363 21 944 178 179 243 486 
35 a 39 . . ............ . .... 52 751 25 956 216 468 295 175 
40 a 44 ................... 43 419 22 372 181 287 247 078 
45 a 49 ................... 41 041 19 896 160 838 221 775 
50 a 59 ................... 62 006 28 460 232 171 322 637 
60 a 69 ................... 33 571 14 615 117 176 165 362 
70 a 79 • ...... ...... .. .... 15 014 6 809 48 837 70 660 
80 e mais ................. 6 629 2 900 23 111 32 640 

15 e mais .... .. ........... 350 243 171 518 1 375 375 1 897 136 

• Ezcluídaa as de idade não declarada. 
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Tabela VII 
SANTA CATARINA 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais* presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a sf.tuaçilo do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ............. .... 1 691 728 8 967 11 386 
20 a 24 . . ................. 11 493 4 731 61 418 77 642 
25 a 29 . .. ................ 20 415 7 993 109 323 137 731 
30 a 34 ... .... ..... . ... . .. 23 842 g 279 125 411 158 532 
35 a 39 . .................. 26 613 10 167 140 094 176 874 
40 a 44 .. ........ ... ...... 23 041 8 567 121 536 153 144 
45 a 49 •....... . . ..... .. .. 21 660 7 940 107 254 136 854 
50 a 59 .. . .. ... ... ........ 29 665 11 205 138 127 178 997 
60 a 69 ............... .... 17 327 5 565 65 442 88 334 
70 a 79 . .................. . 7 223 2 264 22 623 32 110 
80 e ~nais ................. 2 143 702 6 700 g 545 

15 e znais ......... ........ 185 113 69 141 906 895 1 161 149 

Tabela VIII 
PABA!BA 

FUhos vtvos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais * presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

1 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. 1 481 839 6 194 8 514 
20 a 24 ................. .. 11 183 6 097 50 161 67 441 
25 a 29 . . ................. 22 049 11 429 100 324 133 802 
30 a 34 . ... . .... . ......... 27 739 13 540 123 927 165 206 
35 a 39 •. ................. 32 296 15 665 147 246 195 207 
40 a 44 . .................. 25 569 13 039 121 193 159 801 
45 a 49 .. ... ........ ...... 24 471 11 214 105 416 141 101 
50 a 59 . .. ... ............. 36 475 16 174 150 654 203 303 
60 a 69 .. ...... ....... .... 19 334 7 788 73 620 100 742 
70 a 79 . ........ .......... 8 127 3 444 29 263 40 834 
30 e maia .. ............... 3 314 1 469 12 955 17 738 . 
15 e znais ..••.... .. ... .. .. 2t:l 038 100 698 920 953 1 233 689 

• E.cluidaa ao de idade não declarada . 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DO RIO DE JANEIRO E DO PARANA1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos acêrca d011 dados aproveitados.- 2. Taxas de sobrevivência 
na data do censo e tua de mortalidade até eaa data, dos liU.O. tidoe pela 
mulheres recenseadas, discriminadas por 1rupos de idade e selfmdo quadi'OIJ 
administrativos (urbano, tmburbano e rural). 

1. No Pr-esente estudo serão analisados, segundo os quadros administrati­
vos, os resultados do inqu~rito sôbre a fecundidade feminina, realizado pelo 
censo de 1950 nos Estados do Rio de Janeiro e do Paraná. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas l?Of grupos de idade e segundo os quadros administra­
tivos, constam das tabelas V (Rio de Janeiro) e VI (Paraná). Sendo indicado 
pela apuração censitária2 sõmente o número total dos filhos tidos, nascidos vi­
vos e nascidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% dêste total, 
em cada grupo considerado, calculando-se segundo êsse critério os dados das 
duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Rio de Janeiro) e VIII 
(Paraná). 

* * * 
2. Pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e os 

correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos grupos de 
mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I (Rio 
de Janeiro) e II (Paraná) . 

No Paraná, uma grande parte dos filhos tidos (75,99%) corresponde às 
mulheres do quadro rural. No Estado do Rio de Janeiro, a proporção cor­
respondente é menor (53,97%). São relativamente baixas a proporção do 
quadro urbano no Estado do Paraná ( 15,66%) e as do quadro suburbano tan­
to nesse Estado como no do Rio de Janeiro (8,35% e 7,14%, respectivamente); 
é relativamente elevada a proporção dos filhos tidos pelas mulheres do quadro 
urbano no Estado do Rio de Janeiro (38,89%). 

Em relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres re­
censeadas em idades de 15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data 
do censo é de 781,30 por 1 QOO no Estado do Rio de Janeiro e 787,81 no Para­
ná, no quadro rural, de 744,50 para o primeiro Estado e 781,78 para o segundo 
no quadro urbano, e de 730,84 e 781,91, respectivamente, no suburbano. 

1 Eotudo redlcido pelo Auiatetlte-T6c:oico - :B.tau.tica AlomiAL RDmDio P'ORTB8. 
• Tabela 32 doe wlUIDell Rlo de 1-.lro. c- d..,.,.,álic:o, e Per-', c..._ d..,.,.,állco, do 

Serto -to fetal do Brail, 1950 (I.B.G.E., 1955). 
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Tabela I 
RIO DE JANEIRO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILH:OS IDADE DA 

EM Anos completos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . .................. 896,48 874,07 894,84 893,82 
20 a 24 . .................. 873,54 838,55 866,66 867,01 
25 a 29 •. ................. 844,78 815,10 842,67 841,35 
30 a 34 . .................. 814,43 785,07 830,20 820,99 
35 a 39 . .................. 784,29 750,42 808,68 795,79 
40 a 44 .•................. 752,45 729,29 787,03 770,60 
45 a 49 ••................. 726,48 710,35 763,42 745,86 
50 a 59 .• ................. 691,08 674,73 735,30 712,62 
60 a 69 •.................. 648,25 643,52 686,90 666,19 
70 a 79 . .................. 595,72 592,55 651,73 620,54 
80 e mais ................. 522,04 533,17 586,74 554,42 

15 e mais ... . ............. 744,50 730,84 781,30 763,39 

Tabela II 
PARANA 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILH:OS IDADE DA EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .•................. 887,58 896,41 883,64 885,06 
20 a 24 . •................. 868,18 856,88 848,57 851,78 . 
25 a 29 ................... 852,99 845,78 827,65 832,47 
30 a 34 . •................. 832,06 813,37 815,17 817,43 
35 a 39 .•................. 801,59 805,81 795,76 797,37 
40 a 44 ••................. 789,33 779,49 782,44 783,18 
45 a 49 ••................. 763,90 763,44 770,86 769,17 
50 a 59 ••................. 742,19 746,32 753,78 751,05 
60 a 69 ................... 716,91 706,81 723,77 720,67 
70 a 79 ••................. 671,74 674,24 695,06 686,69 
80 e mais •................ 611,10 616,36 649,78 637,53 

15 e mais .. ............... 781,78 781,91 787,81 786,37 

No Paraná, ao contrário do que foi observado em quase todos os outros 
E,Hados, é desprezível a diferença entre as taxas médias gerais de sobrevivên­
cil dos filhos nos diversos quadros administrativos. Em correspondência aos 
grupos de idade das mães de 15 a 44 anos, as taxas de sobrevivência dos fi­
lhos são nitidamente maiores no quadro urbano do que no rural; em correspon­
dência aos grupos de 45 anos e mais, elas são nitidamente menores no quadro 
urbano; de modo que no conjunto verifica-se uma larga compensação das di­
ferenças. 

No Estado do Rio de Janeiro, a taxa média geral de sobrevivência dos fi­
lhos é maior no quadro rural do que no urbano; a diferença neste sentido é 
comum a todos os grupos de idade das mães a partir dos 30 anos, enquanto em 
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correspondência aos grupos de lS....a 29 anos se encontram taxas de sobrevivên­
cia um pouco mais .elevadas no quadro urbano do que no rural. As taxas de 
sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às no quadro rural em cor­
respondência a todos os grupos de idade das mães, e também às no urbano, 
exceto no grupo de 80 anos e mais; a taxa média geral no quadro suburbano 
é inferior à do quadro urbano e muito inferior à do quadro rural. 

Para pôr em m.aior evidêpcia as diferenças entre os diversos quadros admi­
nistrativos,_ calcularam-se, nas tabelas 111 (Rio de J~eiro) e IV (Paraná), as 
taxas de mortalidade correspondentes, respectivamente, às taxas de sobrevi­
vência das tabelas I e 11. 

Tabela III 
RIO DE JANEIRO 

Falecidos até a data. do censo, de 1 000 filhos nascidos vtvos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicilto da mãe ,. 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FI~S IDADE DA 

EM 
~os conipletos CONjUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ... . ... .... . . . .. .. . 103,52 125,93 105,16 106,18 
20 a 24 ... ... . ............ 126,46 161,45 133,34 132,99 
25 a 29 •.. ................ 155,22 184,90 157,33 158,65 
30 a 34 ••.. .. .. .. ...... . . . 185,57 214,93 169,80 179,01 
35 a 39 ••.. .. . . .. ........ . 215,71 249,58 191,32 204,21 
40 a 44 ••.......... . ..... . 247,55 270,71 212,97 229,40 
45 a 49 •.......... .. ...... 273,52 289,65 236,58 254,14 
50 a 59 •................. . 308,92 325,27 264,70 287,38 
60 a 69 .• ... . .. . ... . . . .... 351,75 356,48 313,10 333,81 
70 a 79 •• ......... .. ..... . 404,28 407,45 348,27 379,46 
80 e mais .. ............... 477,96 466,83 413,26 445,58 

15 e tnais . .... .. ...... .... 255,50 269,16 218,70 236,61 

Tabela IV 
PARANA 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicflio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os completos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ...... ..... .. ... ... 112,42 103,59 116,36 114,94 
20 a 24 •. ................. 131,82 143,12 151,43 148,22 
25 a 29 ... ................ 147,01 154,22 172,35 16~ 
30 a 34 .. . ..... ........... 167,94 186,63 184,83 18 7 
35 a 39 .. ... . . . . .... . . .. .. 198,41 194,81 204,24 202,63 
40 a 44 . ........... .. . ... . 210,67 220,51 217,56 216,82 
45 a 49 . . . .. .. . ....... ... . 236,10 236,56 229,14 230,83 
50 a 59 •..... .... ... . . .. .. 257,81 253,68 246,22 248,95 
60 a 69 ... ..... . ..... . ... . 283,09 293,19 276,23 279,33 
10 a 79 .. ... .. . . .. . . ...... 328,26 325,76 304,94 313,31 
80 e mais . . . . ......... ... . 388,90 383,64 350,22 362,47 

15 e tnais ...... . . ......... 218,22 218,09 212,19 213,63 
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Tabela V 
RIO DE JANEIRO 

Filhos nascidos vivos tidos .pelas mulheres de 15 anos e mats • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a tdade e a situação do dom!cilto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •.. ................ 6 144 1 342 9899 17 385 

20 a 24 .. . ... ..... ........ 44 205 9 328 65 321 118 854 

25 a 29 . .................. 77 605 16 014 116 568 210 187 

30 a 34 . . ................. 94 447 18 443 139 128 252 018 

35 a 39 .... ............... 109 765 22 233 176 170 308 168 

40 a 44 .... ............ ... 100 741 19 146 159 406 279 293 

45 a 49 .... . ..... .. ....... 96 608 17 352 141 759 255 719 

50 a 59, . ......... ..... . . . 145 082 24 638 178 975 348 695 

60 a 69 ........ ... ........ 84 430 13 294 87 731 185 455 

70 a 79 •• .... ..... .. ..... . 36 255 4 776 33 127 74 158 

80 e mais . . ............... 14 317 1 990 15 656 31 963 

15 e mais ................. 809 599 148 556 1 123 740 2 081 895 

Tabela VI 
PARANA 

Filhos nasctdos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mats • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a tdade e a situação do dom!cilto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••.... . ............ 2 375 1 506 16 243 20 124 

20 a 24 .. .. .. . . ......... . . 16 500 9 810 99 741 126 051 

25 a 29 .. ................. 30 052 16 502 173 615 220 169 

30 a 34 •. . ... ........... .. 35 632 20 340 194 749 250 721 

35 a 39 .. ............... . . 41 662 23 595 234 322 299 579 

40 a 44 •.... , ......... .... 36 431 21 210 194 665 252 306 

45 a 49 . . ............... . . 34 515 18 921 172 lOS 225 541 

50 59 .. ................ . 51 185 25 146 209 857 286 188 

60 a 69 ................... 30 255 13 104 95 325 138 684 

70 a 79 . . . ......... .. ..... 12 685 s 676 31 137 49 498 

80 e mais .. ............... 4 145 1 663 11 821 17 629 

15 e mais .. . ...... ........ 195 437 157 473 1 433 580 1 886 490 

• Blll:luldu • de iclllde Dio clec:lereda. 
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Tabela VII 
RIO DE JANEIRO 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••. ................ 5 508 1 173 8 858 15 539 

20 a 24 •... ............... 38 615 7 822 56 611 103 048 

25 a 29 ................... 65 559 13 053 98 228 176 840 

30 a 34 .. ................. 76 920 14 479 115 504 206 903 

35 a 39 ... ................ 86 088 16 684 142 465 245 237 

40 a 44 . ..........• · . ..... . 75 803 13 963 125 457 215 223 

45 a 49 ............. .. .... 70 184 12 326 108 221 190 731 

50 a 59 ... ................ 100 263 16 624 131 601 248 488 

60 a 69 .... .. ... .. ........ 54 733 8 555 60 262 123 549 

70 a 79 •.. ................ 21 598 2 830 21 590 46 018 

80 e mais ..... ........... . 7 474 1 061 9 186 17 721 

15 e mais . . . . . . . . . . . . . . . . . 602 144 108 510 811 983 1 589 297 

Tabela VIII 
PAR.ANA 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a Bítuação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •................. . 2 108 1 350 14 353 17 811 

20 a 24 .... ............... 14 325 8 406 84 637 107 368 

25 a 29 ................... 25 634 13 957 143 693 183 284 

30 a 34 ... ................ 29 648 16 544 158 754 204 946 

35 a 39 . ......... . ........ 33 396 19 013 186 465 238 874 

40 a 44 ... ·. · ..... , ........ 28 756 16 533 152 313 197 602 

45 a 49 ... .... , ....... ' .... 26 366 14 445 132 668 173 479 

50 a 59 •.... .. ... . ........ 37 989 18 767 158 186 214 942 

60 a 69 . ..... . ... . .... .... 21 690 9 262 68 993 99 945 

10 a 79 ...... ... ....... . · .. 8 521 3 827 21 642 33 990 

80 e mais . ................ 2 533 1 025 7 681 11 239 

15 e mais .............. .' . . 230 966 123 129 1 129 385 1 483 480 

• Excluídao ae de idade não declarada. 



VIII 

A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 
DOS ESTADOS DE ALAGOAS E DO RIO GRANDE DO NORTE1 

SUMARIO: 1. Esclarecimentos acêrca dos dados aproveitados. - 2. Tru:as de sobrevivência 
na data do censo e taxas de mortalidade até essa data, dOtJ /ilhoa tidos pelas 
mulheres recenseadas, discriminadas por grupos de idade e segundo qliJIJilros 
administrativos (urbano, suburbano e rural) . 

1. Estende-se a Alagoas e ao Rio Grande do Norte, pelo presente estudq, 
o exame dos resultados do inquérito realizado no censo de 1950 acêrca da se>­
brevivência dos filhos tidos pelas mulheres recenseadas nos quadros administra­
tivos urbano, suburbano e rura,l. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administra­
tivos, constam das tabelas V (Alagoas) e VI (Rio Grande do.Norte) . Tendo 
sido apurado em conjunto, no censo de 1950, o número dos filhos tidos, nasci­
dos vivos e nascidos mortos2, para discriminar os primeiros foi suposto que ê~ 
constituam 95% do total, em cada grupo considerado, calculando-se segundo 
êsse critério os dados das duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos 
vivos, na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo 
os quadros administrativos, constam das tabelas VII (Alagoas) e VIII (Rio 
Grande do N crte) . 

•:• * * 

2 . Calcularam-se as taxas de sobrevivência dos filhos tidos, constantes das 
tabelas I (Alagoas) e 11 (Rio Grande do Norte), pelas razões entre os núme­
ros de filhos vivos na data do censo e os correspondentes números de filhos ti­
dos n~;tscidos vivos, para os difetEmtes grupos de mulheres. 

Em ambos os Estados considerados, a maior parte dos filhos tidos (73,10% 
em Alagoas e 73,75% no Rio Grande do Norte) corresponde às mulheres do 
quadro rural. São relativamente baixas as proporções do quadro urbano (res­
pectivamente, 13,53% e 16,69%) e ainda menores as do suburbano (13,37% 
e 9,56%). 

:J.I{o conjunto d,os filhos nascidos vivos tj.dos pelas mulheres recenseadas 
em idades de 15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data do censo 
é de 677,3 por 1000 em Alagoas e 640,6 no Rio Grande do Norte no quadro 
rural, de 610,5 para o primeiro Estado e · 604,0 para o segundo no quadro urba­
no, e de 579,1 e 561,3, respectivamente, no suburbano. 

• Estudo redia:ido pelo Eatatíatico Analiata RtMuLo COELHO. 

Tabela 32 doa volumea Ala,.,u, Cen&e> demo;álico, e Rio Grande do Norte, Censo demo;álico, 
do Suto recemeamento ,_al do BriUH, 1950 (I . B.G. E., 1955 e 1956) . 
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Tabela I 
ALAGOAS 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM 
~os con1pletos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .... ..... ....... ... 674,94 676,06 789,51 759,24 
20 a 24 .. ................. 712,14 672,13 769,07 748,71 
25 a 29 ... ........ . ....... 683,59 655,89 744,29 7'}5,87 
30 a 34 .. .......... ." ...... 678,22 625,11 722,56 704,55 
35 a 39 . ....... ........... 649,51 612,14 699,22 681,46 
40 a 44 .. . .. ....... . . ... .. 627,29 581,28 674,87 657,15 
45 a 49 .... . . ....... ...... 6~5,44 564,18 658,64 63"1,49 
50 a 59 •. ................. 559,93 533,94 630,36 606,85 
60 a 69 •. ......... .. .. .. .. 527,82 489,72 587,61 563,82 
70 a 79 • •. ................ 483,25 439,51 551,26 521,98 
80 e n1ais . ................ 456,41 407,25 523,84 497,99 

15 e mais ........ ......... 610,54 579,13 677,:18 655,13 

Tabela II 
RIO GRANDE DO NORTE 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas' mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os con1pletos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ... . . ........ .... 720,76 626,96 709,91 703,29 
20 a 24 •. ...... .. ......... 693,74 593,87 677,22 671,72 
25 a 29 •• ................. 666,81 580,83 663,20 656,02 
30 a 34 •.. ............ . ... 633,46 556,51 652,84 640,30 
35 a 39 . .. .......... ... ... 615,66 557,19 638,05 626,25 
40 a 44 .• ................. 594,49 563,36 638,13 623,96 
45 a 49 .. ................. 581,81 553,46 636,23 619,02 
50 a 59 .. ................. 573,02 565,14 631,96 616,04 
60 a 69 •. ................. 569,01 541,03 629,35 610,56 
70 a 79 .. ................. 534,05 552,25 602,24 585,50 
80 e DlaÍS .... . . ........... 510,94 507,40 578,11 558,33 

15 e mais .. ............... 604,03 561,30 640,58 6:16,90 

As taxas médias gerais de sobrevivência dos filhos, tanto em Alagoas como 
no Rio Grande do Norte, são mais baixas no quadro urbano do que no rural, e 
ainda menores no suburbano. 

Em Alagoas, a inferioridade das taxas de sobrevivência dos filhos nas po­
pulações urbanas, em comparação com as rurais, verifica-se em correspondên­
cia a todos os grupos de idade das mães. As taxas de sobrevivência dos filhos 
nas populações suburbanas são ainda menores do que nas urbanas em c:or­
respondência, também, a todos os grupos de idade das mães, exceto o de 15 a 
19 anos. 

No Rio Grande do Norte, as taxas de sobrevivência no quadro rural são 
maiores do que as no urbano a partir do grupo de idade das mães de 30 a 34 
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anos, enquanto em correspondência aos grupos de 15 a 29 anos se encontram, 
ao contrário, taxas de sobrevivência um pouco mais elevadas no quadro urbano. 
As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às no quadro 
rural eii} correspondência a todos os grupos de idade das mães, e também às 
no urbano, exceto no grupo de 70 a 79 anos. 

J?ara dar maior evidência às diferenças entre os diversos quadros adminis­
trativos, calcularam-se, nas tabelas IÍI (Alagoas) e IV (Rio Grande do Norte) 
as taxas de mortalidade· correspondentes, respectivamente, às taxas de sobrevi­
vência das · tabelas I e 11 . 

Tabela lll 
ALAGOAS 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 ftlhos nascütos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM 
~os cotnpletos 

I CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••...... ....... . ... 325,06 323,94 210,49 240,76 
20 a 24 . .. ................ 287,86 327,87 230,93 251,29 
25 a 29 ••.... .. .. ......... 316,41 344,11 255,71 274,13 
30 a 34 ... ........ : ....... 321,78 374,89 277,44 295,45 
35 a 39 ••................. 350,49 387,86 300,78 318,54 
40 a 44 .. ................. 372,71 418,72 325,13 342,85 
45 a 49 .... .... .. ......... 394,56 435,82 341,36 361,51 
50 a 59 .. ................. 440,07 466,06 369,64 393,15 
60 a 69 ..... .............. 472,18 510,28 412,39 436,18 
70. a 79 • •. ......... . ...... 516,75 560,49 448,74 478,02 
80 e tnais .. ............... 543,59 592,75 471,16 502,01 

15 e znais ........ ......... 389,46 420,87 311,72 344,87 

Tabela IV 
RIO GRANDE DO NORTE 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascütos vivos tütos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a üiade e a situaç_ão do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os cotnpletos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . . ... . ............ . 279,24 373,04 290,09 296,71 
20 a 24 .. ................. 306,26 406,13 322,78 328,28 
25 a 29 . •..... ....... .... . 333,19 419,17 336,80 343,98 
30 a 34 .... ............... 366,54 443,49 347,16 359,70 
35 a 39 .... ...... ... ..... . 384,34 442,81 361,95 373,75 
40 a 44 ... ................ 405,51 436,64 361,87 376,04 
45 a 49 ... ................ 418,19 446,54 363,77 380,98 
50 a 59 .. ...... ........... 426,98 434,86 368,04 383,96 
60 a 69 . .. ................ 430,99 458,97 370,65 389,44 
70 a 79 •• ................. 465,95 447,75 397,76 414,50 
80 e ma'is . ................ 489,06 492,60 421,89 441,67 

15 e znais ......... ... , .... 395,97 438,70 359,41 373,10 
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Tabela V 
ALAGOAS 

Filhos nasctaos vtvos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segunao a tdade e a situação do domtcilw da m4e 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

Anos completos TOTAL 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . .... .............. 1 209 1 667 7 948 10 824 

20 a 24 . .................. 7 983 9760 51 059 68 802 

25 a 29 . .................. 14 772 16 326 95 968 127 066 

30 a 34 .. ................. 18 463 18 891 110 249 147 603 

35 a 39 .. ................. 22 611 23 663 133 050 179 324 

40 a 44 . ........ .......... 19 793 20 498 121 115 161 406 

45 a 49 .. ......... .. ..... . 17 949 17 583 94 295 129 827 

50 a 59 .. .... . .... . ..... .. 26 207 24 261 127 555 178 023 

60 a 69 ......... ..... ..... 17 220 13 908 69 390 100 518 

70 a 79 •. .... . ............ 8 118 6 621 29 378 44 117 

80 e mais .. ............... 3 602 2 841 13 212 19 655 

15 e mais . ............. ... 157 927 156 019 853 219 1 167 165 

Tabela VI 
RIO GRANDE DO NORTE 

Ftzhos nasctdos vtvos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a sttuação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ... .... .... ........ 1 214 764 5 612 7590 

20 a 24 •. ................ . 9848 5 875 43 720 59 443 

25 a 29 •.. ................ 18 722 10 943 86 552 116 217 

30 a 34 .. .... . ............ 24 349 13 935 106 432 144716 

35 a 39 •.... ............ . . 28 324 17 459 127 612 173 395 

40 a 44 ... ................ 22 155 13 636 104 387 140 178 

45 a 49 •. ................. 20 981 11 907 90 682 123 570 

50 a 59 ... ................ 30 404 17 955 139 590 187 949 

60 a 69 ........... ........ 17 896 8 554 71 218 97 668 

70 a 79 .•.. ............... 8 312 3 799 33 093 45 204 

80 e maia . ................ 4 480 2 095 16 132 22 707 

15 e znais . .. . .......... . . . 186 685 106 922 825 030 1 118 637 

* Excluídas as de idade não declarada. 
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Tabela VII 
ALAGOAS 

FUhos vtvos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais * presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domtcilto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
~os co01pletos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ....... . .... . . .... 816 1 127 6 275 8 218 

20 a 24 .. ................. 5 685 6 560 39 268 51 513 

25 a 29 .. ....... .. ........ 10 098 10 708 71 428 92 234 

30 a 34 . . ... . ... . .. .. .. . . . 12 522 11 809 79 662 103 993 

35 a 39 .. . .. ... . .. ........ 14 685 14 485 93 031 122 202 

40 a 44 .. .... . ............ 12 416 11 915 81 737 106 068 

45 a 49 . ................. . 10 867 9 920 62 106 82 893 

50 a 59 . . . ........... . . ... 14 674 12 954 80 406 108 034 

60 a 69 .. ........ . ........ 9 089 6811 40 774 56 674 

70 a 79 .. ............ ... .. 3 923 2 910 16 195 23 028 

80 e mais .. . . .. . ... . . ... . . 1 644 1 157 6 987 9 788 

15 e znais .. • .. ....... .. ... 96 420 90 356 577 869 764 645 

Tabela VIII 
RIO GRANDE DO NORTE 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais * presootes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
~os completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ••................. 875 479 3 984 5 338 

20 a 24 . •................. "6 832 3 489 29 608 39 929 

25 a 29 . .................. 12 484 6 356 57 401 76 241 

30 a 34 ................... 15 424 7 755 69 483 92 662 

35 a 39 .• . . ............... 17 438 9 728 81 423 108 589 

40 a 44 ...... . ............ 13 171 7 682 66 612 87 465 

45 a 49 . ........... . ...... 12 207 6 590 57 695 76 492 

50 a 59 .• ................. 17 422 10 147 88 215 115 784 

60 a 69 .•..... . .... . .. .. .. 10 183 4 628 44 821 59 632 

70 a 79 • . ..... . .. . ........ 4 439 2 098 19 930 26 467 

80 e 01ais •................ 2 289 1 063 9 326 12 678 

15 e znais ... .. .. ... . ...... 112 764 60 015 528 498 701 277 

• Excluídas •• de idade não declarada. 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DO AMAZONAS E DE GOIÁS 1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos acêrca dos dados aproveitados.- 2. Taxas de sobrevivêncilr 
na data do censo e taxas de mortalidade até essa data, dos filhos tidos pela• 
mulheres recenseadas, discriminadas por grupos de ided.e e segundo quadros 
administrativos (urbano, suburbano e rural). 

1. Examinam-se, no presente estudo, os resultados do inquérito censitá­
rio sôbre a fecundid~de feminina e a sobr_evivência dos filhos tidos pelas mulhe­
res recenseadas em . 1950, nos três quadros administrativos, nos Estados do 
Amazonas e de Goiás. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administra­
tivos, constam das tabelas V (Amazonas) e VI (Goiás). Tendo sido apurado 
em conjunto no censo de 1950 o número dos filhos tidos nascidos vivos e nas­
cidos mortos2, para discriminar os primeiros foi suposto que êles constituam 95% 
do total, calculando-se segundo êsse critério os dados das duas tabelas referidas • 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Amazonas) e VIII (Goiás). 

* * * 

2. As taxas de sobrevivência constantes das tabelas I (Amazonas) e li 
(Goiás) foram calculadas pelas razões entre os números de filhos vivos na data 
do censo e os correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos di­
versos grupos de mulheres. 

Cumpre esclarecer que tanto no Amazonas quanto em Goiás é considerável 
a proporção dos filhos tidos pelas mulheres com domicílio rural. Cabem a essas 
mulheres 72,80% dps filhos tidos nascidos no Amazonas e 78,67% em Goiás. 
As quotas resíduas de filhos tidos são aproximadamente do mesmo nível nos 
quadros urbano e suburbano no Amazonas (14,60% no primeiro e 12,60% no 
segundo), enquanto que, em Goiás a quota urbana (15,23%) é superior ao· 
dôbro da suburbana (6,10%). 

No Estado do Amazonas, a proporção dos sobreviventes na data do censo 
em relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres recensea-· 
das em idades de 15 anos e mais é de 741,56 por 1 000 no quadro rural, um 
pouco menor, 727,80, no urbano; muito menor, 674,84 por 1000, no suburbano. 
A taxa média geral de sobrevivência é, pois, maior no quadro rural do que no 
urbano, e nêsse do que no suburbano. 

1 Estudo redigido pelo Estatístico Analista ANTONIO L&ANDRO DOS SANTOS. 
• Tabela 32 dos volumes Amaaonas, C&rl80 demo.rálico, e Goiás, Censo demo~áiico, do Sezto r.­

censemnento geral do Braril, 1950 (I . B . G.E., 1956) . 
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Tabela I 
AMAZONAS 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a 'dade e a sttuação do domtcilto da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA MÃE 
EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. .......... ... . . .. 817,42 832,88 845,60 841,78 
20 a 24 . . ................. 845,35 796,43 822,52 822,04 
25 a 29 . .................. 827,66 772,14 808,03 806,36 
30 a 34 . . .......... .... ... 808,71 744,11 786,59 784,37 
35 a 39 •• .. ............... 782,43 722,73 774,71 769,35 
40 a 44 .. ................. 751,00 689,46 739,86 735,12 
45 a 49 . . ................. 727,82 666,67 719,22 713,99 
50 a 59 .. ........ .. ...... . 658,70 569,99 656,58 644,87 
60 a 69 . ......... . ....... . 585,05 503,80 596,93 580,50 
70 a 79 ... . .. ......... . ... 512,98 461,19 535,16 519,21 
80 e mais . . ..... ..... ..... 407,17 392,32 484,38 453,68 

15 e znais . . ... .. . ......... 717,80 674,84 741,56 731,15 

Tabela Il 
GOlAS 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a sttuação do domtcilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ......... .. . . ... . 880,46 827,50 899,56 892,80 
20 a 24 •. ............... . . 874,00 843,69 873,01 871,54 
25 a 29 .. . ...... . . . ....... 862,06 809,25 852,81 851,67 
30 a 34 . . .. ..... . .... . .... 838,24 797,54 837,09 834,97 
35 a 39 •. .............. . .. 804,99 762,48 817,40 812,17 
40 a 44 .. ................. 781,68 747,88 796,21 791,21 
45 a 49 . . ... .. ... .. ... .... 751,15 726,78 773,52 767,00 
50 a 59 • . ................. 731,91 685,54 739,70 734,74 
60 a 69 . . ...... ... . . .. ... . 663,48 628,38 693,63 683,40 
70 a 79 ••. . ... . ...... ..... 625,33 596,19 648,28 640,10 
80 e mais ... . .... . ........ 575,13 500,00 574,82 570,21 

15 e mais .... ..... ........ 777,71 743,56 797,93 791,53 

A maior sobrevivência no quadro rural em comparação com a observada 
no quadro urbano verifica-se também em correspondência aos grupos de idade 
das mães de 15 a 19 e de 60 a 69 anos e seguintes; nos grupos intermediários, 
de 20 a 59 anos, ao contrário, essa sobrevivência é maior no quadro urbano do 
que no rural . As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às 
no quadro rural em correspondência a todos os grupos de idade das mães, e 
também às no urbano, exceto no grupo de 15 a 19 anos. 

No Estaqo de Goiás, a proporção dos sobreviventes na data do censo em 
Telação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres recenseadas 
em idades de 15 anos e mais é de 797,93 por 1000 no quadro rural, de 777,71 
por 1000 no urbano e de 743,56 por 1000 no suburbano. Também neste Es­
tado, a taxa média geral de sobrevivência é maior no quadro rural do que no 
urbano, e nesse do que no suburbano. 
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A maior sobrevivência no quadro rural relativamente ao urbano é comum 
aos grupos de idade das mães de 15 a 19 e de 35 a 79 anos; nos de 20 a 34, 
assim como no de 80 e mais, a sobrevivência é, ao contrário, maior no quadro 
urbano do que no rural, mas as diferenças entre as taxas são muito pequenas, 
exceto no gr~po de 25 a 29 anos . As taxas de sobrevivência do quadro suburba­
no são, em correspondência a todos os grupos de idade das mães, nltidamente 
inferiores às dos quadros urbano e rural_. 

Para pôr em maior evidência as diferenças entre os diversos quadros admi­
nistrativos, calcularam-se, nas tabelas 111 (Amazonas) e IV (Goiás), as taxas 
de mortalidade corresponcfentes, respectivamente, às taxas de sobrevivência das 
tabelas I e 11. 

Tabela III 
AMAZONAS 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os con1pletoa 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ........ . ........ 182,58 167,12 154,40 158,22 
20 a 24 •• .. . . . .. . ... . . .... 154,65 203,57 177,48 177,96 
25 a 29 . .................. 172,34 227,86 191,97 193,64 
30 a 34 .• ................. 191,29 255,89 213,41 215,63 
35 a 39 •. ................. 217,57 277,27 225,29 230,65 
40 a 44 .• ..... . ....... .. .. 249,00 310,54 260,14 264,88 
45 a 49 •........ . .... . .... 272,18 333,33 280,78 286,01 
50 a 59 . . . . . .. . ........... 341,30 430,01 343,42 355,13 
60 a 69 •. ............ . .... 414,95 496,20 403,07 419,50 
70 a 79 .• ................. 487,02 538,81 464,84 480,79 
80 e n1ais •...... . . ........ 592,83 607,68 515,62 546,32 

15 e mais . .... . . . .. . .... . . 272,10 325,16 158,44 268,85 

Tabela IV 
GOlAS 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domtcflto da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 
IDADE DA MÃE EM 

Anos con1pletos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •• • . .......... . .... 119,54 172,50 100,44 107,20 
20 a 24 •• .......... . . : . . . . 126,00 156,31 126,99 128,46 
25 a 29 • • ...... . .......... 137,94 190,75 147,19 148,33 
30 a 34 •• ...... . .......... 161,76 202,46 162,91 165,03 
35 a 39 . . ................ . 195,01 237,52 182,60 187,83 
40 a 44 • •.......... . . . . .. . 218,32 252,12 203,79 208,79 
45 a 49 .. ...... . ... ... . . .. 248,85 273,22 226,48 233,00 
50 a 59 .. . . ..... . ...... . .. 268,09 314,46 260,30 265,26 
60 a 69 • . ...... . ..... . . . .. 336,52 371,62 306,37 316,60 
70 a 79 .. ... . .... . ... . ... . 374,67 403,81 351,72 359,90 
80 e n1ais . . .. ........ . ... . 424,87 500,00 425,18 429,79 

15 e mais .. ............... 111,19 156,44 101,07 208,47 

5- 25439 
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Tabela V 
. AMAZONAS 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a sttuaçao do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMIClLIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ............... .. .. 597 742 5 531 6 870 

20 a 24 .... . .............. 3 718 3 861 25 282 32 861 

25 a 29 .•.. . . ... ... ....... 6 429 6 030 41 512 53 971 

30 a 34 .... ..... . .. . .... .. 7 878 7 171 43 752 58 801 

35 a 39 . ...... .... . ..... .. 8 926 8 526 52 350 69 802 

40 a 44 . .- .... .. ... .. ..... 8 024 7 065 41 178 56 267 

45 a 49 . •.. .. . .. .. ......... 7 348 6 180 36 466 49 994 

50 a 59 •. ................. 10 214 7 851 38 134 56 199 

60 a 69 . •.. . .............. 6 396 4 742 20 354 31 492 

70 a 79 . •. .. .. ............ 2 466 1 533 6 542 10 541 

80 e maia . ...... . ... . .... . 921 599 2 593 4 113 

15 e mais .... .......... ... 6l 911 54 300 313 694 430911 

;l'abela VI 
GOIÁS 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situaçao do domicílio da m4e 

MÃE 
DOMIClLIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................... 1464 771 10 125 12 360 

20 a 24 .......... ... ... .. . 9 206 4 056 61 226 74 488 

25 a 29 ..... ........ . ..... 16 819 6 941 104 657 128 417 
30 a 34 ...... ....... . .... . 20 648 8 357 115668 144 673 

35 a 39 ........ .. . .. . .. ... 23 937 10 475 132 429 166 841 

40 a 44 . . ...... ... .... .... 20 227 8 365 110 987 139 579 

45 a 49 •..... ...... ....... 18 296 7 503 90 877 116 676 

50 a 59 . .................. 25 570 9 416 107 908 142 894 

60 a 69 . . ............. . . .. 13 711 4 841 52 705 71 257 

70 a 79 .• ................. 5 258 1 575 17 943 24 776 

80 e mais .... .............. 2 043 616 7 197 9 856 

15 e mais ............... .. 157 179 6l 916 811 712 1 031 817 

• Excluídas as de idade aão declarada. 
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Tabela VII 
AMAZONAS 

Filhos vivos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais* presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a tdade e a situação do domfcflfo da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .... . ......... , .. . . 488 618 4 677 5 783 

20 a 24 .. ... ...... .... .... 3 143 3 075 20 795 27 013 

25 a 29 .. .. . .............. 5 321 4 656 33 543 43 520 

30 a 34 .. ... .. ......... . .. 6 371 5 336 34 415 46 122 

35 a 39 •. ...... · .......... . 6 984 6 162 40 556 53 702 

40 a 44 .. ... . ......... .. .. 6 026 4 871 30 466 41 363 

45 a 49 ... .... ... .... ..... 5 348 4 120 26 227 35 695 

50 a 59 .. ................. 6 728 4 475 25 038 36 241 

60 a 69 .•... . ............. 3 742 2 389 12 150 18 281 ' 

70 a 79 ... . . ............ ·;. 1 265 707 3 501 5 473 
80 e maia: ................ 375 235 1 256 1 866 

15 e mais ....... ........... 45 791 36 6U 232 624 315 059 

Tabela VIII 
GOlAS 

Filhos vivos, na data do censo, das muZherea de 15 anos e mafs * presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a tdade e a sttua9_ão do domicílio da mãe 

MÃI!. 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ... . ....... . ... . .. 1 289 638 9 108 11 035 

20 a 24 .... ......... ... . .. 8046 3 422 53 451 64 919 

25 a 29 •... . . . ... ... ...... 14 499 5 617 89 253 109 369 

30 a 34 .... . .............. 17 308 6 665 96 825 120 798 

35 a 39 ... ................ 19 269 7 987 108 248 135 504 

40 a 44 ...... ............. 15 811 6 256 88 369 110 436 

45 a 49 .... .... ........... 13 743 5 453 70 295 89 491 

50 a 59 .. ................. 18 715 6 455 79 820 104 990 

60 a 69 ... : ............... 9 097 3 042 36 558 48 697 

70 a 79 •... ............... 3288 939 11 632 15 859 

80 e mais ...... ........... 1 175 308 4 137 5 620 

15 e mais . ................ 122 24() 46 782 647 696 816 718 

• Ezcluidae a1 de idade não declarada. 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 
DOS ESTADOS DO MARANHÃO E DE MATO GROSSO 1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecinrentos acêrda dos dados aproveitados.- 2. Taxas de sobrevivência 
na data do censo e tuas de mortalidade até essa data, dos filhos tidos pelas 
mulheres recenseadas, diiiCriminadas por 1rupos de idade e se~tzndo quadros 
administrativos (urbano, suburbano e rural) . 

1 . No presente estudo serão analisados, segundo os quadros administrati­
vos, alguils dados resultantes do inquérito sôbre a fecundidade f~minina, reali­
zado pelo censo de 1950 nos Estados do Maranhão e de Mato Grosso. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade, segundo os quadros administrati­
vos, constam das tabelas V (Maranhão) e VI (Mato Grosso) . Sendo indicado 
pela apuração censitária2 o número total dos filhos tidos, nascidos vivos e nas­
cidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% dêste total, em cada 
grupo considerado, calculando-se segundo êste critério os dados das duas tabe-
las referidas . . 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data .do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qu l­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Maranhão) e VIII (Mato 
Grosso). ; 

* * * 
2 . Pelas raz~s entre os números de filhos vivos na data do censo e os 

correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos grupos de 
mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I (Ma­
ranhão) e {I (Mato Gr~sso) . 

No Maranhão, uma grande parte dos filhos tidos (83,24%) correspon­
de às mulheres do quadro rural . No Estado de Mato Grosso, a proporção cor­
respondente é menor (64,23%) . São relativamente baixas as proporções do 
quadro urbano no Estado do Maranhão (9,59%) e as do quadro suburbano 
tanto nesse Estado como no de Mato Grosso (7,17% e 11,67%, respectivamen­
te); é relativamente elevada a proporção dos filhos tidos pelas mulheres do 
quadro urbano no Estado de Mato Grosso (24,10%) . 

A taxa média geral de sobrevivência dos filhos na data do censo é de 
746,21 por 1000 no Maranhão e 840,18 em Mato Grosso no quadro rural, de 
718,25 para o primeiro Estado e 817,13 para o segundo no quadro urbano, e 
de 684,99 e 805,12, respectivamente, no suburbano. 

1 Eatudo redilido pelo Estatistico Analiata ELÍGIO AL VEB • 
• Tabela 32 dos volumee Maranhão, C~ demo,rMico, e Mato a,.,..,, Ce<Mo demo,rálioo, 

do Se:do rec:en.........,.,to fetal do Bruil, 1950 (I.B.G.E., 1955 e 1956) . 
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Tabela I 
MARANHAO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio àa mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 

IDADE DA EM 
~os co~pletos I 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .... ......... ... . .. 812,63 825,51 861,57 855,46 
20 a 24 . .................. 817,78 793,17 831,32 827,56 
25 a 29 .. ... . ......... . . .. 800,27 767,88 813,05 808,84 
30 a 34 ... . . .......... . .. . 783,82 732,15 796,05 790,56 
35 a 39 .... . .. .. ... . . . .... 761,14 722,59 773,79 769,13 
40 a 44 .... . ... . . ....... . . 722,58 600,63 747,99 741,75 
45 a 49 ...... ... . ... . . .. . . 700,10 671,12 725,13 718,69 
50 a 59 .. ........... . . . . .. 674,87 625,71 687,25 681,45 
60 a 69 .. ................. 613,75 571,09 640,71 631,96 
70 a 79 ................ . .. 569,17 545,54 598,02 589,75 
80 e ~ais . . . . ... . .. ... .... 524,75 495,01 562,94 551,91 

15 e mais ......... .. . . . . . . 118,25 684,99 146,21 139,14 

Tabela II 
MATO GROSSO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tiàos pela8- mulheres 
presentes em 1.0 - VII-1950, segundo a idaàe e a situação ào domicílio àa mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM 

~os co~pletos CONjUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. 905,52 864,51 911,94 905,35 
20 a 24 . ............... ... 911,07 888,66 899,72 900,88 
25 a 29 .... ..... .......... 889,43 861,04 891,47 887,77 
30 a 34 ................... 870,43 851,54 872,93 869,95 
35 a 39 . ... ... .. .. ... .... . 852,48 829,58 859,44 854,34 
40 a 44 .... ....... .... . ... 823,71 810,60 838,77 832,05 
45 a 49 .. . .... . ... ........ 805,51 784,19 821,35 812,56 
50 a 59 .... ...... ... ...... 766,54 753,40 785,25 776,33 
60 a 69 . . .. .. .. ... .... . ... 722,67 703,81 737,02 728,18 
70 a 79 .. .............. . .. 680,17 665,89 676,33 676,50 
80 e ~ais ...... . . . ........ 608,61 597,94 672,00 640,87 

15 e mais . . ...... ......... 811,13 805,12 840,18 830,53 

No Maranhão, as taxas de sobrevivência dos filhos são mais elevadas no 
quadro rural do que no urbano em correspondência a todos os grupos de idade 
das mães. As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às no 
quadro rural em correspondência a todos os grupos de idade das mães, e tam­
bém às no urbano, exceto no grupo de 15 a 19 anos. 

Em Mato Gr~, as taxas de sobrevivência no quadro rural são superiores 
às no quadro urbano em correspondência a todos os grupos de idade das mães, 
exceto nos de 20 a 24 e de 70 a 79 anos. 

As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são, em correspondência a 
tôdas as idades das .mães, inferiorês às no quadro urbano. 
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Para pôr em maior evidência as diferenças entr~ os diversos quadros admi­
nistrativos calcularam-se, nas tabelas 111 (Maranhão) e IV (Mato Grosso), as 
taxas de mortalidade correspondentes, rEtspectivamente, às taxas ·de sobrevivên­
cia das tabelas I e 11 . 

Tabela III 
MARANHAO 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos 

I CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. . 187,37 174,49 138,43 144,54 

20 a 24 . .................. 182,22 206,83 168,68 172,44 

25 a 29 ... ................ 199,73 232,12 186,95 191,16 

30 a 34 .. .................. 216,18 267,85 203,95 209,44 

35 a 39 •. ................. 238,86 277,41 226,21 230,87 

40 a 44 .. ....... . ........ . 277,42 309,37 252,01 258,25 

45 a 49 .. ................. 299,90 328,88 274,87 281,31 

50 a 59 •• ................. 325,13 374,29 312,75 318,55 

60 a 69 .. ................. 386,25 428,91 359,29 368,04 

70 a 79 •. ................. 430,83 454,46 401,98 410,25 

80 e mais .. ............... 475,25 504,99 437,06 448,09 

15 e znais ......... ... ..... 281,15 315,01 253,19 160,86 

Tabela IV 
MATO GROSSO 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

. 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

MÃE FILHOS IDADE DA 
EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural -

15 a 19 ... ............. ... 94,48 135,49 88,06 94,65 

20 a 24 ... .............. . . 88,93 111,34 100,28 99,12 

25 a 29 ................... 110,57 138,96 108,53 112,23 
30 a 34 . .................. 129,57 148,46 127,07 130,05 
35 a 39 .. .. .. .... . ..... . .. 147,52 170,42 140,56 145,66 

40 a 44 .. .. . ............ :. 176,29 189,40 
. 

161,23 167,95 

45 a 49 .. ................. 194,49 215,81 178,65 187,44 

50 a 59 . ......... ......... 233,46 246,60 214,75 223,67 
60 a 69 ... ................ 277,33 296,19 262,98 271,82 
70 a 79 .... ............... 319,83 '334,11 323,67 323,50 
80 e mais . ................ 391,39 402,06 . 328,00 359,13 

15 e znais ....... .......... 182,81 194,88 159,82 169,41 
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Tabela V 
MARANHAO 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domictlio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . .......... .. ..... . 1 393 1 215 15 719 18 327 

20 a 24 . •.... ............. 7 886 6 469 79 685 94 040 

25 a 29 .. ... .. ........... . 13 533 10 908 133 664 158 105 

30 a 34 ................... 16 098 12 410 151 792 180 300 

35 a 39 ................... 19 920 15 277 186 865 222 062 

40 a 44 .. .. ...... ... . .. .... 16 830 12 920 157 785 187 535 

45 a 49 ............ . ... ... 15 962 10 998 127 135 154 095 

50 a 59 .• ........ . . .. ..... 19 780 14 355 160 181 194 316 

60 a 69 .. ..... . .... . ...... 13 002 9 298 91 701 114 001 

70 a 79 .• .. ............ .. . 6 072 4 040 36 703 46 815 

80 e mais .. ............... 3 091 2 006 17 970 23 067 

15 e mais ... . . .. . ......... 133 567 99 896 1 159 200 1 391 663 

Tabela VI 
MATO GROSSO 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a sitfUZÇilo do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ..... . .. ......... 1 069 679 4 179 5 927 

20 a 24 .. .... ........... . . 5 881 2 955 20 693 29 529 

25 a 29 . .. .... . .. ... . ..... 10 428 5 577 35 549 51 554 

30 a 34 .. ................. 12 927 6709 39 334 58 970 

35 a 39 • . . .............. .. 15 666 8 303 46 003 69 972 

40 a 44 .. ................. 12 542 6 304 35 651 54 497 
45 a 49 ••....... ... ....... 11 471 6 121 28 961 46 553 

50 a 59 .......... . ........ 15 767 6 687 34 492 56 946 
60 a 69 . .. .. . ........ .... . 9 981 3 886 16 929 30 796 
70 a 79 •. ................. 3 999 1 293 5 657 10 949 
80 e mais . .. .............. 1 464 485 2 186 4 135 

15 e mais .. .. ... .......... 101 195 48 999 169 634 419 818 

"' Excluidas as de idade não declarada. 
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Tabela VII 
MARANHAO 

Filhos vtvos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a sit~ção .do domicílio da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 
IDADE DA MÃE TOTAL Anos completos 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ...... . . ........... 1 132 1 003 13 543 15 678 

20 a 24 .. ............ . , ... 6 449 5 131 66 244 77 824 

25 a 29 .... . ... . ... ... . . .. 10 830 8 376 108 676 127 882 

30 a 34 . .. ... . ... .... .. ... 12 618 9 086 120 834 142 538 

35 a 39 ................ . .. 15 162 11 039 144 594 170 795 

40 a 44 . ........... ....... 12 161 8 923 118 021 139 105 

45 a 49 ..... ...... ..... .. . 11 175 7 381 92 190 110 746 

50 a 59 ... ... . ......... ... 13 349 8 982 110 085 132 416 

60 a 69 ..... .............. 7 980 5 310 58 754 72 044 

70 a 79 .... ........... ... . 3 456 2 204 21 949 27 609 

80 e mais .. ......... ... ... 1 622 993 10 116 12 731 

15 e mais .... ..•.......... 95 934 68 428 865 006 1 029 368 

Tabela VIII 
MATO GROSSO 

Filhos vtvos, na data elo censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 

I Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................... 968 587 3 811 5 366 

20 a 24 . •. . ... ...... .. .. .. 5 358 2 626 18 618 26 602 

25 a 29 ... . .. . . ..... ..... . 9 275 4 802 31 691 45 768 

30 a 34 .... ........ ...... . 11 252 5 713 34 336 51 301 

35 a 39 ••.... ............. 13 355 6888 39 537 59 780 

40 a 44 ................... 10 331 5 110 29 903 45 344 

45 a 49 •. ... . . ... ... . . . . .. 9240 4800 23 787 37 827 

50 a 59 ........ .. . .. ... .. . 12 086 5 038 27 085 44209 

60 a 69 ................... 7 213 2 735 .. 12 477 22 425 

70 a 79 ... ................ 2 720 861 3 826 7 407 

80 e mais .. ............... 891 290 1 469 2 650 

15 e mais ........ ......... 82 689 39 450 226 540 348 679 

• Eoc:luídas at1 de idade nio declarada. 



XI 

A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DO ESPÍRITO SANTO E DO PARA 1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos racêrca dos dados aproveitados. - 2. Taxas de sobrevivência 
na data do cenao e taxas de mortalidade até eBI!Ia data, dos filhos tidos pelas 
nrulherfll!l recenseadas, discriminadu por 'rupos de idade e :segundo quadros 
administrativo11 (urbano, suburbano e rural). 

1. No presente estudo serão analisados, segundo os quadros administrati­
vos, alguns resultados do inquérito sôbre a fecundidade feminina, realizado pelo 
censo de 1950 nos ~tados do Espírito Santo e do Pará. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelat 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administra• 
ti vos, constam das tabelas V (Espírito Santo) e VI (Pará) . Sendo indicado 
pela apuração censitária2 sàmente o número total dos filhos tidos, nascidos vi­
vos e nascidos mortos, foi suposto que os primeiros constituam 95% dêste to­
tal, em cada grupo, considerado, calculando-se segundo êsse critério os dados 
das duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do censo, discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Espírito Santo) e VIII (Pará) . 

* * * 
2 . Pelas razões entre os números de filhos vivos na data do censo e 

os correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos grupos 
de mulheres, calcularam-se as taxas de sobrevivência constantes das tabelas I 
(Espírito Santo) e 11 (Pará) . 

No Espírito Santo, uma grande parte dos filhos tidos (77,09%) cor­
responde às mulheres do quadro rural. No Pará, a proporção correspondente 
é menor (66,16%). São relativamente baixas as proporções do quadro urbano 
tanto no Estado do ~pírito Santo quanto no do Pará (15,65% e 14,93%, 
respectivamente) e a do quadro suburbano no primeiro dêsses Estados 
(7,26% ); é relativamente elevada a proporção dos filhos tidos pelas mulheres 
do quadro suburbano no Estado do Pará ( 18,91%) . 

Em relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres re­
censeadas em idades de 15 anos e mais, a proporção dos sobreviventes na data 
do censo é de 822,11 por 1 000 no Estado do Espírito Santo e 733,64 no Pará, 
no quadro rural, de 762,84 para o primeiro Estado e 738,76 para o segundo no 
quadro urbano, e de 748,75 e 683,31, respectivamente, no suburbano . 

1 Estudo redi&ido pelo Eatatiotico Analiota F&RNAI'fDO PI:RIWlA CAJIDIM. 
• Tabela 32 doe volumea do E~~pírito Santo, c....., demoArMioo, e Pará, Cenao d-.o;Mico. do Seno 

recerueemento ,.ral do Bruil, 1950 (I.B.G.E . , 1955 e 1956). 
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Tabela I 
ESPtRITO SANTO 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelar~ mulheres 
presentes em 1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICÍLIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •.. ................ 881,02 845,10 901,68 895,66 
20 a 24 .. ................. 862,64 847,58 882,13 877,40 
25 a 29 .• ................. 853,87 835,46 869,18 865,00 
30 a 34 ... .......... ....... 834,61 794,30 862,44 853,42 
35 a 39 .•. ................ 800,80 781,99 842,61 831,77 
40 a 44 ... ................ 771,65 746,75 825,19 811,36 
45 a 49 •• ................. 748,21 716,31 808,00 792,23 
50 a 59 .. ................. 722;72 703,81 787,65 770,52 
60 a 69 .. ................. 677,74 668,10 750,81 730,37 
70 a 79 •.. ... : . ........... 650,28 639,16 717,25 696,43 
80 e mais . ................ 530,47 577,33 654,16 617,90 

15 e znaia ..• .... .......... 76:1,84 748,75 8:1:1,11 807,51 

l'fabela II 
l.JARA 

Sobreviventes na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas. mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICÍLIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS 

IDADE DA EM 
Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •... . . ... . ... . ... .. 884,69 850,37 863,07 862,91 
20 a 24 .... ............... 871,71 837,16 843,23 845,24 
25 a 29 .. ........ . ........ 852,35 800,16 817,93 818,82 
30 a 34 . .................. 839,69 770,42 796,31 797,08 
35 a 39 .• ................. 799,32 730,76 764,43 762,92 
40 a 44 ... ......... . ...... 762,79 682,80 732,41 727,66 
45 a 49 •. ............. . ... 728,54 657,24 701,11 597,11 
50 a 59 .• ................. 683,23 594,87 655,31 648,07 
60 a 69 .•.. .... ... . ....... 616,54 532,33 605,57 592,88 
70 a 79 •• ................. 544,26 462,40 566,89 541,25 
80 e mais •.. ....... .. . .. .. 493,70 398,98 529,05 497,86 

15 e znaia .. •.............. 738,76 683,31 733,64 7:14,89 

No Estado do Espírito Santo, em todos os grupos de idade das mães, as 
taxas de sobrevivência dos filhos são maiores no quadro rural do que no urbano. 
As taxas de sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às no quadro ru­
ral em correspondência a todos ps grupos de idade das mães, e às no urbano, 
exceto no grupo de 80 anos e mais; a taxa média geral no quadro suburbano é 
inferior à do quadro urbano e muito inferior à do quadro rural. 

No Estado do Pará, a taxa média geral · de sobrevivência dos filhos é um 
pouco maior no quadro urbano do que no rural; a diferença neste sentido é 
comum a todos os grupos de idade das mães de 15 a 69 anos, enquanto em 
correspondência aos grupos de 70 anos e mais se encontram taxas de sobrevi-
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vência um pouco mais elevadas no quadro rural do que no urbano. As taxas 
de sobrevivência no quadro suburbano são inferiores às nos quadros urbano e 
rural em correspondência a todos os grupos de idade das mães; a taxa média 
geral no quadro suburbano é inferior à dos quadros rural e urbano. 

Para põr em maior evidência as diferenças entre os diversos quadros admi­
nistrativos, calcularam-11e, nas tabelas 111 (Espírito Santo) e IV (Pará), as 
taxas de mortalidade correspondentes, respectivamente, às taxas de sobrevivên­
cia das tabelas I e 11 . 

Tabela III 
ESP lRITO SANTO 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. . ...... ... ...... . 118,98 154,90 98,32 104,34 
20 a 24 .... ............... 137,36 152,42 117,87 122,60 
25 a 29 •. .......... .. ..... 146,13 164,54 130,82 135,00 
30 a 34 •. ........ ... ...... 165,39 205,70 137,56 146,58 
35 a 39 .. ................. 199,20 218,01 157,39 168,23 
40 a 44 •• ........... . .... . 228,35 253,25 174,81 188,64 
45 a 49 .•.... .. ........... 251,79 283,69 192,00 207,77 
50 a 59 •• ................. 277,28 296,19 212,35 229,48 
60 a 69 •• ................. 322,26 331,90 249,19 269,63 
70 a 79 .•. . ..... ......... . 349,72 360,84 282,75 303,57 
80 e mais •.. .............. 469,53 422,67 345,84 382,10 

15 e mais ........ . . .. ..... :137,16 :151,:15 177,89 19:1,49 

Tabela IV 
PARA 

Falecidos até · a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do dom~cflfo da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos 
CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 •. . .............. .. 115,31 149,63 136,93 137,09 
20 a 24 •.. .. .............. 128,29 162,84 156,77 154,76 
25 a 29 . .. ... . .. . . . ...... . 147,65 199,84 182,07 181,18 
30 a 34 ...... ...... .. . .. .. 160,31 229,58 203,69 202,92 
35 a 39 . ...... .. .... .. .... 200,68 269,24 235,57 237,08 
40 a 44 . •................. 237,21 317,20 267,59 272,34 
45 a 49 •. . ..... .. . ... . .... 271,46 342,76 298,89 302,89 
50 a 59 .... ...... · ......... 316,77 405,13 344,69 351,93 
60 a 69 .. ........ . ... .. ... 383,46 467,67 394,43 407,12 
70 a 79 ••. . ............... 455,74 537,60 433,11 458,75 
80 e mais .... . .... . ....... 506,30 601,02 470,95 502,14 

15 e mais ................. 261,24 316,69 266,36 275,11 
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Tabela V 
ESPJRITO SANTO 

Filhos nascidos vivos tidos .pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

~os completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. 706 439 5 401 6 546 

20 a 24 .... .. ... . ...... . .. 5766 3 031 37 134 45 931 

25 a 29 ................... 10 532 5 397 66 046 81 975 

30 a 34 .... . .. .. ...... ... . 14 245 7 020 75 706 96 971 

35 a 39 ... ...... .. ........ 18 815 9 385 96 903 125 103 

40 a 44 .. ............. .. .. 16 685 8 229 86 384 111 298 

45 a 49 , .................. 14 953 7 191 76 334 98 478 

50 a 59 ....... ...... . ... .. 21 314 9 136 95 029 125 479 

60 a 69 ................... 12 468 4899 47 033 64 400 

70 a 79 . .. .. ... . ...... .. .. 6 042 2 048 19 024 27 114 

80 e mais ...... . .......... 2 954 944 8 180 12 078 

15 e znais .......... ....... 1:J4 480 57 719 613 174 795 373 

Tabela VI 
PARA 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílio da mãe 

IDADE DA MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

~os completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. 1 032 1 898 8 150 11 080 

20 a 24 . .................. 6 875 11 791 43 152 61 818 

25 a 29 . .... . ............. 12 787 19 431 74 895 107 113 

30 a 34 .. ...... ........... 15 925 23 090 81 993 121 008 

35 a 39 .•. ......... . ..... . 20 406 28 079 106 072 154 557 

40 a 44 .... ............... 18 039 23 121 84 931 126 091 

45 a 49 .. ......... . ...... . 16 691 20 504 73 292 110 487 

50 a 59 ................... 24 172 27 764 86 698 138 634 

60 a 69 ... ................ 16 977 16 751 48 287 82 015 

70 a 79 .. ...... .. .. . . ..... 7 546 6 250 18 335 32 131 

80 e mais .. ............... 3 014 2 930 9 689 15 633 

15 e znais .......... .... ... 143464 181 609 635 494 960 567 

• Ezcluidas as .., idade nio declarada. 
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Tabela VII 
ESPJRITO SANTO 

Filhos vtvos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domtcilfo da mãe 

DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 
IDADE DA MÃE TOTAL Anos completos 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ... . .... . ..... .. .. 622 371 4 870 5 863 

20 a 24 . ... . .. . ..... ... ... 4 974 2 569 32 757 40 300 

25 a 29 ..... .. ..... . ...... 8 993 4 509 57 406 70 908 

30 a 34 ............... .... 11 889 5 576 65 292 82 757 

35 a 39 ... ... ... . .. ....... 15 067 7 339 81 651 104 057 

40 a 44 .... . . . ............ 12 875 6 145 71283 90 303 

45 a 49 .. . . .. .... . ........ 11 188 5 151 61 678 78 017 

50 a 59 .. ....... .... .. . . . . 15 404 6 430 74 850 96 684 

60 a 69 .. .......... . ...... 8 450 3 273 35 313 47 036 

70 a 79 .... . .. .... ... .... . 3 929 1 309 13 645 18 883 

80 e mais . ........ . ....... 1 567 545 5 351 7 463 

15 e mais ......... ...... .. 94 958 43 217 504 096 642 271 

Tabela VIII 
PARA 

Filhos vtvos, na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a sttuaçáo do domtcílto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA TOTAL Anos completos 
Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .... .. . . ... .... .. .. 913 1 614 7 034 9 561 

20 a 24 . . . .. ... .......... . 5 993 9871 36 387 52 251 

25 a 29 ..... .............. 10 899 15 548 61 259 87 706 

30 a 34 ............ . ...... 13 372 17 789 65 292 96 453 

35 a 39 •.... .............. 16 311 20 519 81 085 117 915 

40 a 44 ... ......... . .... . . 13 760 15 787 62 204 91 751 

45 a 49 ......... . ......... 12 160 13 476 51 386 77 022 

50 a 59 .................. 16 515 16 516 56 814 89 845 

60 a 69 ... ...... . ... .. . . . . 10 467 8 917 29 241 48 625 
70 a 79 •. ...... . . ... .. . .. . 4 107 2 890 10 394 17 391 
80 e mais .. ...... . ........ 1 488 1 169 5 126 7 783 

15 e mais ......... ........ 105 985 124 096 466 221 696 303 

• Excluída• as de Idade não declarada . 
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A SOBREVIVÊNCIA DOS FILHOS TIDOS PELAS MULHERES 
RECENSEADAS NAS POPULAÇÕES URBANAS E RURAIS 

DOS ESTADOS DO PIAUí E DE SERGIPE 1 

SUMÁRIO: 1. EIIClarecimento. IIK:êrca doe dado. aproveitadott. - 2. Taza11 de~ sobrevivência 
na data do censo e tuas de mortalidade até essa data, do. lilhoB tido. pelas 
mulheres recem.eadu, discriminada por 'rupos de idade tt se'undo quadros 
administrativos (urbano, suburbano e rural). 

1. Examinam-se, no presente estudo, os resultados do inquérito censitário 
sôbre a fecundidade feminina e a sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres 
recenseadas em 1950, nos três quadros . administrativos, nos Estados do Piauí 
e de Sergipe. 

Os dados absolutos sôbre o número dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres, discriminadas por grupos de idade e segundo os quadros administra­
tivos, constam das tabelas V (Piauí) e VI (Sergipe). Tendo sido apurado em 
conjunto, no censo de 1950, o número dos filhos tidos nascidos vivos e nascidos 
mortos2, para discriminar os primeiros foi suposto que êles constituam 95% do 
total, calculando-se segundo êsse critério os dados das duas tabelas referidas. 

Os dados absolutos, constantes da apuração censitária2, sôbre os filhos vivos, 
na data do cellS(), discriminados por grupos de idade da mãe e segundo os qua­
dros administrativos, constam das tabelas VII (Piauí) e VIII (Sergipe). 

• • • 
2. As taxas de sobrevivência constantes das tabelas I (Piauí) e 11 (Sergi­

pe) foram calculadas pelas razões entre os números de filhos vivos na data do 
censo e os. correspondentes números de filhos tidos nascidos vivos dos diversos 
grupos de mulheres. · 

Cumpre esclarecer que tanto no Piauí quanto em Sergipe é considerável a 
proporção dos filhos tidos pelas mulheres com domicílio rural, especialmente 
no primeiro dêsses Estados. Cabem ao quadro rural as elevadas proporções 
de 83,63% e de 68,34% de filhos tidos, respectivamente, no Piauí e em Sergipe. 
As quotas resíduas de filhos ~dos estão relativamente pr6ximas nos quadros 
urbano e suburbano do Piauí (7,30% no primeiro e 9,07% no segundo), en­
quanto em Sergipe, a quota urbana (20,92%) é quase o dôbro da subur­
bana ( 10,74%) . 

No Estado do Piauí, a proporção dos sobreviventes na data do censo, em 
relação ao conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres recenseadas 
em idades de 15 anos e mais, é de 772,54 por 1000 no quadro rural; menor. 
726,09, no urbano; e ainda menor, 672,83 por 1 000, no suburbano. A taxa 

1 &tudo redigido pelo Eetatíotico Analiota ANTôNIO LEANDRO DOS SANTOS. 
I Tabelao 32 doo volumes VI R-.Mamento Geral do BrtUil, 1950, Cen1011 Derno;álico e Econômie011, 

correepoodentet1 ao Eotado do Piaui e ao EotwJo de Serlipe (I.B.Q.E., 1956). 
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Tabela I 
PIAU! 

Sobreviventes, na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a Idade e a sttuaçáo do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA 

EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. . ... . ............ 777,25 786,28 885,91 867,52 
20 a 24 .... ...... . ..... ... 804,80 767,97 848,59 837,89 
25 a 29 , .. .... .. ......... . 811,05 739;10 831, 79 822,08 
30 a 34 ..... .............. 778,26 711,12 811,36 800,01 
35 a 39 .. ......... ........ 766,88 695,20 797,90 786,41 
40 a 44 . •.. . ............. . 743,11 677,54 776,81 766,10 
45 a 49 •. ..... ... . ........ 714,46 658,83 760,84 748,50 
50 a 59 •..... ............. 688,81 610,64 724,63 711,51 
60 a 69 •.... ... .. . ........ 629,55 584,08 683,49 669,29 
70 a 79 .... ........... . ... 581,61 568,85 633,43 622,57 
80 e mais . ..•.. ... ... ..... 488,72 493,22 585,01 565,45 

15 e mais . . ... .. . . . ....... 716,09 67:/,83 771,54 760,11 

Tabela II 
SERGIPE 

Sobrevtventes, na data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos ttdos pelas mulheres 
presentes em 1.0 -Vll-1950, segundo a idade e a sttuaç4o do domictlio da mãe 

IDADE MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS DA 

EM Anos completos 
Urbano . Suburbano Rural CONJUNTO 

15 a 19 . ... . ............. . 762,12 741,24 768,02 763,38 
20 a 24 . •................. 737,20 723,94 761,63 752,61 
25 a 29 .... ... .. .. . . . . .... 709,81 691,03 735,43 725,91 
30 a 34 .. . ... ..... . . .. . ... 698,26 672,44 712,87 705,88 
35 a 39 .. ................. 661,55 646,71 695,20 683,02 
40 a 44 . •.. .. ........ . .... 628,60 611,05 665,75 652,60 
45 a 49 .' ....... . .... ...... 613,68 595,58 650,58 636,73 
50 a 59 . . ... . ......... . ... 586,78 550,55 620,17 605,29 
60 a 69 .. ...... . .. ...... . . 543,15 529,06 580,91 566,10 
70 a 79 .. ... . ... ... . ... .. . 504,98 493,82 551,98 534,10 
80 e mais •....... ... ...... 453,50 401,16 517,27 490,20 

15 e mais .. ..... .......... 625,50 614,07 666,41 651,13 

média geral de sobrevivência é, pois, maior no quadro rural do que no urbano. 
e nêsse do que no suburbano. 

A maior sobrevivência no quadro rural em comparação com a observada 
no quadro urbano se verifica em correspondência a todos os grupos de idade das 
mães. As taxas de sobrevivência dos filhos nas populações suburbanas são ain­
da menorr,s do que nas urbanas em correspondência, também, a todos os grupos 
de idade das mães, exceto os de 15 a 19 anos e de 80 anos e mais. 

No Estado de Sergipe, a proporção dos sobreviventes na data do censo 
em t:elação ao conjunto dos filhos na9cidos vivos tidos pelas mulheres recensea­
das em idades de 15 anos e mais é de 666,41 por 1 000 no quadro rural, de 
625,50 por 1000 no urbano e de 614,07 por 1000 no suburbano. 
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Também nesse Estado, fiSSim como no do Piauí e na grande maioria dos 
Estados, a taxa média geral de .sobrevivência é maior no quadro rural do que 
no urbano, e nesse do que no su}>urbano. 

A maior sobrevivência no quadro rural, relativamente ao urbano, é comum 
a todos os grupos de idade qas mães. E as taxas de sobrevivência no quadro 
suburbanp são, em corresponçlência a todos os grupos de idade das mães, ainda 
inferiores às do quadro urbano. 

Para dar maior evidência às diferenças entre os diversos quadros adminis­
trativos, calcularam-se, nas tapeias 111 (Piauí) e IV (Sergipe) as taxas de mor­
talidade .correspondentes, respeçtivamente, às taxas de sobrevivência das tabe­
las I e 11. 

Tabela III 
PIAUt 

Falecidos até a data do censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0-VII-1950, segundo a tàade e a situação do domicílio da mãe 

MÃE 
DOMICÍLIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos 

CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ................ ... 222,75 213,72 114,09 132,48 
20 a 24 .. ....... .......... 195,20 232,03 151,41 162,11 
25 a 29 • .................. 188,95 260,90 168,21 177,92 
30 a 34 .• ................. 221,74 288,88 188,64 199,99 
35 a 39 •... .............. . 233,12 304,51 202,10 213,59 . 
40 a 44 .. ................. 256,89 322,46 223,19 233,90 
45 a 49 ................... 285,54 341,17 239,16 251,50 
50 a 59 ... ........... ..... 311,19 389,36 275,37 288;49 
60 a 69 .......... . ........ 370,45 415,92 316,51 330,71 
70 a 79 ••. ...... .......... 418,39 431,15 366,57 377,43 
80 e mais ................. 511,28 506,78 414,99 434,55 

15 e mais ................ ~73,91 317,17 127,46 139,89 

Tabela IV 
SERGIPE 

Falecidos até a data ào censo, de 1 000 filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres 
presentes em 1.0 - VII-1950, segundo a tàade e a situação do domicílio da mlle 

MÃE 
DOMICÍLIO DA MÃE NO QUADRO FILHOS IDADE DA EM Anos completos CONJUNTO Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . •.... ..... ........ 237,88 258,76 231,98 236,62 
20 a 24 •. ....... . ........ . 262,80 276,06 238,37 247,39 
25 a 29 •... ............... 290,19 308,97 264,57 274,09 
30 a 34 ...... ... .......... 301,74 327,56 287,13 294,12 
35 a 39 •....... ... ......•. 338,45 353,29 304,80 316,98 
40 a 44 . .. ............... . 371,40 388,95 334,25 347,40 
45 a 49 .. .. ... .... ....... . 386,32 404,42 349,42 363,27 
50 a 59 . .. .. .............. 413,22 449,45 379,83 394,71 
60 a 69 . ....... ........... 456,85 470,94 419,09 433,90 
70 a 79 . .. ........... ..... 495,02 506,18 448,02 465,90 
80 e mais .. ......... . . .... 546,50 598,84 482,73 509,80 

15 e mais ................. 374,50 385,93 333,59 347,77 
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Tabela V 
PIAUl 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicflto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos 

I 
TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 ... ................ 633 1 006 7 547 9 186 

20 a 24 .. .. ... .... .... . . . . 3 914 5 995 51 239 61 148 

25 a 29 .. ........ ....... . . 7 060 9 337 87 765 104 162 

30 a 34 ...... ......... . . .. 8271 11 517 106 120 125 908 

35 a 39 .. ........... .... . . 10 990 14 558 133 872 159 420 

40 a 44 .. ................. 8 634 11 006 109 577 129 217 

45 a 49 .... ....... . ....... 8 258 9 359 90 747 108 364 

50 a 59 .. ................. 10 749 12 536 114 999 138 284 

60 a 69 .... ............... 7 040 7 475 64 541 79 056 

70 a 79 ... ....... ......... 3 143 2 767 25 553 31 463 

80 e mais ....... .... ...... 1 418 1 474 11 005 13 897 

15 e mais ... . .... ....... .. 70 110 87 030 801 965 960 105 

Tabela VI 
SERGIPE 

Filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0 -VII-1950, segundo a idade e a situação do domicilio da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ....... .. .... .... 1 093 885 4 522 6 500 

20 a 24 ... ................ 7 576 4604 27 571 39 751 

25 a 29 .... ............... 13 405 8 454 53 634 75 493 

30 a 34 .... ... . ... ........ 16 143 9064 60 983 86 190 

35 a 39 .. . . .. ............. 20 792 11 557 71 082 103 431 

40 a 44 ...... ............. 19 125 10 279 67 348 96 752 

45 a 49 .. .... ........... .. 16 885 8 511 53 369 78 765 

50 a 59 ...... . .... .... . . . . 24 938 11 425 73 077 109 440 

60 a 69 ... ........... .... . 16 745 7 054 43 599 67 398 

70 a 79 .. ........... . .... . 8 034 2 752 19 285 30 071 

80 e mais .. ........ ... ..... 3 473 1 553 9 817 14 843 

15 e mais ...... ........... 148 109 ?6 138 4'34 187 708 634 

• Excluídas as de idade niD declarada . 

6- 25 439 
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Tabela VII 
PIAUI 

Filhos vivos. na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais· • presentes em 
1.0-VIJ-1950, segundo a idade e a situaçlio do domicflto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 . ......... ......... 492 791 6 686 7 969 

20 a 24 .. ................. 3 150 4 604 43 481 51 235 

25 a 29 ... .... . ........... 5 726 6 901 73 002 85 629 

30 a 34 . .................. 6 437 8 190 86 101 100 728 

35 a 39 .•. ................ 8 428 10 125 106 816 125 369 

40 a 44 .... ............... 6 416 7 457 85 120 98 993 

45 a 49 •............. ..... 5 900 6 166 69 044 81 110 

50 a 59 .. ................. 7 404 7 655 83 332 98 391 

60 a 69 .. ................. 4 432 4 366 44 113 52 911 

70 a 79 ••... .............. 1 828 1 574 16 186 19 588 

80 e mais .. ............... 693 727 6 438 7858 

15 e znais ..... ••... ....... 50 906 58 556 620 319 719 781 

Tabela vm 
SERGIPE 

Filhos vivos. na data do censo, das mulheres de 15 anos e mais • presentes em 
1.0-VII-1950, segundo a idade e a situação do domicílto da mãe 

MÃE 
DOMICILIO DA MÃE NO QUADRO 

IDADE DA 
Anos completos TOTAL 

Urbano Suburbano Rural 

15 a 19 .. ................. 833 . 656 3 473 4 962 

20 a 24 •• ....... ... ..... ... 5 585 3 333 20 999 29 917 

25 a 29 .. .... ..... . ....... 9 515 5 842 39 444 54 801 

30 a 34 •• ............. . ... 11 272 6 095 43 473 60 840 

35 a 39 .• ............ ·: ... 13 755 7 474 49 416 70 645 

40 a 44 •• ................. 12 022 6 281 44 837 63140 

45 a 49 ••................. 10 362 5 069 34 721 50 152 

50 a 59 ..... .............. 14 633 6290 45 320 66 243 

60 a 69 •• •................ 9 095 3 732 25 327 38 154 

70 a 79 . •................. 4 057 1 359 10 645 16 061 

80 e mais ..... .......... .. 1 575 623 5 078 7 276 

15 e znais .••.••• .......... 92 704 4ó 754 322 733 461 191 

* Excluída& as de idade não declarada. 



XIII 

A FECUNDIDADE FEMININA NO ESTADO DA BAHIA 1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos preliminares. - 2. Proporções dos filhos tidos, sellundo a 
idade das mulheres, em 1940 e em 1950.- 3. Fecundidade, quota de prolíficaa 
e prolificidade, segundo a idade e a côr das mulheres em 1940 e em 1950.- 4. 
Fecundidade, quota de prolíficas e prolificidade, selundo a idade das mulhereB, 
nos quadroB administrativos urbanos, suburbanos e rurais, em 1950. - 5. Con­
siderações finais. 

1 . Estendem-se, pelo presente estudo, ao Estado da Bahia as pesquisas sô­
bre a fecundidade feminina, baseadas no censo de 19502, que foram iniciadas 
com referência ao Estado de São Paulo e prosseguidas com referência ao de 
Minas Gerais8 • 

Comparam-se os resultados dêsse censo com os do anterior, de 1940. 
Nos dois censos, o inquérito foi efetuado com critérios em parte diferentes; to­
davia, alguns resultados são diretamente comparáveis e outros podem ser toma­
dos comparáveis mediante simples artifícios. 

* * * 
2 . Ambos os censos dão a classificação por idade das mulheres presentes, 

com discriminação dos filhos por elas tidos (nascidos vivos e nascidos mortos 
em conjunto) segundo a idade da mãe4 • 

Constam da tabela I os dados das mulheres por grupos de idade, nas colu­
nas (b) e (c), e dos filhos tidos, nas colunas ( d) e (e) . 

Com base nos dados da tabela I, calcularam-se as proporções dos filhos 
tidos, até as datas dos censos, por 100 mulheres de cada grupo considerado, 
proporções que - como foi esclarecido em estudos anteriores - podem ser 
consideradas "taxas médias cumulativas de fecundidade". Constam essas pro­
porções das colunas (f) e (g) da mesma tabela. 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
diminuiu levemente, de 343,1 por 100 mulheres em 1940, para 339,1 em 1950, 
isto é, de 1,2% . 

Essa pequena diminuição aparentemente contrasta com o pequeno aumento 
(de 4,8%} verific~do na Bahia, de 1940 a 1950, na proporção entre o número 
das crianças de O a 9 anos e o número das mulheres de 15 a 49 anosll; mas, 
como êste aumento pode ser, em todo ou em parte, atribuído à diminuição da 
mortalidade infantil, é óbvia a conclusão de que as indicações dos dois censos 
acêrca do nível da fecundidade são aproximadamente concordantes. 

1 Estudo redipdo com a colaboraçio do Estatistico Analista ANT6mo LJtANDRO DOS 6AJITOB. 
' Bahia, Ctm«< DemoArálico, Volume XX, Tomo 1 (I.B.G.E., 1955). 
• Vejam .. e as oeçõea I , 11 e V das Pe~quisa IJÔbre a natalidade no Brasil, 3.• ária ( "Eatudol de 

&tatlltica Teórica e Aplicada - Eotatistica Demoeráfica", voL 22, I.B.G.E., 1956). 
• A IM!IUDda diacriminaçio, para o penúltimo c.....,, C0D1ta de maneira completa amnente da apul"8((lo 

exposta na tabela 43 do Cen110 DemoAráfico de 1940 (Série Relionel, parte XII, tomo I, páp. 40 e 41 ) , 
que inclui os fUhoa nasddoa mortos tidoa por mulberee que nio tiveram f'alhoa nuddoa vivoa, 01 q...­
foram ezcluldoa daa outru apurações (tabelu 41 e 42). 

1 Vejam .. ., ao aeçõee I e 11 dao Pesquillll8 sôbre a natalidade no Bruil, 2.• árie ("Eatudoa de Estatio­
tica Te6rú:a e Aplicada - Eatatbtica Damo&r6fica", Vol. 16, I.B.G.E., 1954). 
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Tabela I 
BAHIA 

Dados sóbre a fecundidade feminina segundo a iãaãe, conforme os censos 
ãe 1940 e ãe 1950 

FILHOS TIDOS 
IDADE MULHERES FILHOS TIDOS POR 100 

MULHERES 
Anos complet os 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 
(~) (b) (c) (d) (e) (f) (A) 

15 a 19 . ............. 222 941 270 919 28 770 40 885 12,9 15,1 
20 a 29 . . ............ 365 752 444 236 634 876 808 ~25 173,6 182,0 
30 a 39 .. ............ 231 106 289 769 1 070 784 1 352 195 463,3 466,6 
40 a 49 ••...... .. . . . . 156 359 191 845 983 617 1177831 629,1 613,9 
50 a 59 ••... ..... ... . 100 706 116 321 661 797 736 317 657,2 633,0 
60 e mais . ..... ...... 100 492 122 250 659 377 751 606 656,1 614,8 

TOTAL . . ..... ... 1177 356 1 435 34() 4 039 211 4 867 559 343,1 339,1 

Em 1950, a proporção dos filhos tidos sobe de 15,1 por 100 mulheres no 
grupo de 15 a 19 anos para 182,0 no de 20 a 29 anos, 466,6 no de 30 a 39 anos, 
613,9 no de 40 a 49 anos. Atinge o máximo de 633,0 no de 50 a 59 anos . 
Declina para 614,8 no de 60 anos e mais. 

Nos grupos de idade de 15 a 39 anos, observa-se um pequeno aumento nas 
proporções dos filhos tidos segundo o censo de 1950, em comparação com as 
de 1940, enquanto nos grupos de 40 anos e mais as proporções de 1950 são niti­
damente inferiores às de 1940. Nos grupos de 15 a 19, de 20 a 29 e de 30 a 39 
anos observam-se, respectivamente, os aumentos de 17,1, 4,8 e 0,7%, e nos gru­
pos de 40 a 49, 50 a 59 e de 60 anos e mais as diminuições de 2,4, 3,7 e 6,3% . 
A marcha destas variações parece indicar certa tendência para um leve aumen­
to da fecundidade nas idades mais jovens e para uma leve diminuição nas ida­
des maduras; todavia é prudente esperar a confirmação dessa tendência por 
outras observações, antes de considerá-la como definitivamente verificada. 

* * * 
3. Para o estudo da fecundidade segundo grupos de côr tomou-se necessário 

recorrer a alguns artifícios, a fim de que os dados de 1950 ficassem comparáveis 
com os de 1940 que foram aproveitados para os cálculos expostos na seção V 
dos Estud08 sôbre a natalidad6 e a mortalidade no Brasil6• 

O número aproximado das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos foi 
estimado reduzindo-se de 1% o . número total das mulheres que tiveram filhos 
(nascidos vivos ou nascidos mortos) . 

O número aproximado dos filhos tidos nascidos vivos foi estimado reduzin­
do-se de 5% o número total dos filhos tidos (nascidos vivos e nascidos mortos). 

Constam da tabela 11 êsses dados retificados, por grupos de côr, e em cada 
um dêstes, por grupos de idade7 • 

e Volume 14 dos "Estudos de Eatatiat lca Teórica e Aplicada - Eatatiatica Demográfica" (I.B.G.E., 
1952) . 

• Dados paralelos para 1940 conotam da tabe~ XII lo p6g. 88 do volume citado na nota 6. 
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Tabela II 
BAHIA 

Dados sôbre a jecundidaàe temtnina, segundo a côr e a iàaàe, conforme 
o censo àe 1950 

MULHERES PERCEN- FILHOS TIDOS 
PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS 

DAS MU- POR 100 MULHERES 
COR FILHOS LHERES 
- TIDOS QUE TI-

IDADE Que NASCIDOS VERAM Que 
Anoe completos tiveram VIVOS FILHOS tiveram 

Em total filhos nao· NASCIDOS Em geral filhoe naa· 
cidoe vivoe VIVOS cidoe vivoe 

(a) (b) (c) (d) (e) (f) (A) 

BRANCAS 

15 a 19 ........... ..... 19 719 1 014 11 074 8,9 13,9 156,5 
20 a 29 . ..... . ..... • .. . 134 164 71 134 228 181 53,0 170,1 320,8 
30 a 39 ....... . ..•.. ... 86 069 65 749 380 971 76,4 442,6 579,4 
40 a 49 .. .........•... . 55 874 . 44 402 332 622 79,5 595,3 749,1 
50 a 59 ... •............ 35 306 27 720 217 037 78,5 614,7 783,0 
60 e maio .............. 38 076 28 735 228 435 75,5 599,9 195,0 

15 e maia . . ... .. ...... 429 268 244 814 1 398 320 57,0 3:15,7 571,:1 

PARDAS• 

15 a 19 .. ............ . . 138 1581 13 041 20 755 9,4 15,0 159,2 
20 a 29 ..... .. .. . ...... 225 052 . 123 883 404 792 55,0 179,9 326,8 
30 a 39 . ..... . ......... 146 744 115 284 672 511 78,6 458,3 583,4 
40 a 49 ..... ..... ...... 95 061 11 306 571 313 81,3 601,0 739,0 
50 a 59 .. .............. 55 599 44 807 343 859 80,6 618,5 767,4 
60 e maia ...... ... ... . . 55 830 43 376 335 192 11,1 600,4 772,8 

15 e mais . . ......... ... 726 444 417 697 :J 348 482 58,3 3:17,8 562,:1 

PRETAS 

15 a 19 . . .' .... . .... , ... 52 979 4 403 7 012 8,3 13,2 159,3 
20 a 29 ... , .....•...... 85 011 42 724 135 311 50,3 159,2 316,7 
30 a 39 ................ 56 944 42 384 230 993 74,4 405,6 545,0 
40 a 49 . .... ... ........ 40 904 31 693 214 983 11,5 525,6 678,3 
50 a 59 . . ..... ... . ....• 25 413 19 628 138 579 77,2 545,3 706,0 
60 e maia . •............ 28 344 21 327 150 399 75,2 530,6 705,2 

15 e maia ... ........... 289 595 16:1 159 877 :177 56,0 30:1,9 541,0 

AMARELAS 

15 a 19 . ............... 3 
20 a 29 ........... .... . 9 2 5 22,2 55,6 250,0 
30 a 39 . .•.. .• ......... 12 lO 50 83,3 416,7 500,0 
40 a 49 . .............. . 6 5 21 83,3 350,0 420,0 
50 a 59 .... .. .•.. .... .. 3 2 26 66,7 866,7 1 300,0 
60 e maia . ..... .. . . .. .. 

15 e mais .............. 33 19 102 57,6 309,1 536,8 

TOTAL 

15 a 19 . .......... ..... 270 919 24 518 38 841 9,0 14,3 158,4 
20 a 29 . ...... ... .. .... 444 236 237 743 768 289 53,5 172,9 323,2 
30 a 39 ... . ............ . 289 769 223 427 1 284 585 77,1 443,3 574,9 
40 a 49 ...... ..... ..... 191 845 153 406 1 118 939 80,0 583,3 729,4 
50 a 59 ... ............. 1163:11 92 157 699 501 79,2 601,4 759,0 
60 e maia ..... ....... .. 122 250 93 438 714 026 76,4 584,1 764,2 

15 e mais ... ........... 1 435 340 8:14 689 4 6:14 181 57,5 3:J:J,:J 560,7 

• Aa mulhereo de cOr não declarada estão incluidao entre ao parda • 
(c) Suposto i&Qal a 99% dao mulheres que declararam ter tido fUhoa (vivoe ou mortos). 
(d) Suposto i&Ual a 95% doa filhoe tidos declarados (vivos e mortos). 

Além das proporções dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres em 
geral, expostas na coluna (f), dão-se as por 100 mulheres que tiveram filhos 
nascidos vivos ("prolíficas"), constantes da coluna (g), bem como, na colu­
na (e), as percentagens das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos ("prolí­
ficas"); em relação ao total das componentes de cada grupo de idade e côr. 

Como foi esclarecido em estudos anteriores, a proporção (f) depende das 
(e) e (g), sendo igual ao quociente por 100 do produto delas. 
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Para facilitar as comparações, reunem-se na tabela III os resultados dos 
cálculos das taxas médias cumulativas de fecundidade (proporções dos filhos 
tidos nascidos vivos por 100 mulheres) efetuados com base nos censos de 1940 
e de 1950 . 

Considerando-se em conjunto as mulheres de 15 anos e mais em cada grupo 
de côr, observam-se moderadas diferenças entre os diversos grupos nas propor­
ções dos filhos tidos nascidos vivos, que variam em 1950 entre o máximo de 
327,8 por 100 mulheres, no grupo pardo e o minimo de 302,9 no grupo prêto. 
A proporção no grupo branco fica apenas levemente inferior à no grupo párdo . 
No grupo amarelo, de pequeníssima importância numérica8 (33 mulheres de 
15 anos e mais), a proporção é menor, mas ainda excede a observada no grupo 
prêto . 

Tabela !li 
BAHIA 

Filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres, segundo a c6r e a idade, conforme 
os censos de 1940 e de 1950 

FILHOS TIDOS NASCI'DOS 

IDADE 
Brancas 

Anoe completoe 

1!140 1950 

15 • 19 ............. .. 12,1 13,9 
20 • 29 . . ..... .... .... 162,9 170,1 
30. 39 .. .. . .. . ..... .. 450,8 442,6 
40. 49 ... ...•...•.... 616,0 595,3 
50 a 59 .. ............ . 641,2 614,7 
60 e maia .• ..•....•... 635,4 599,9 

15 e mais ...... . .... . 333,0 3::15,7 

* Inclusive aa de cór não declarada. 
** Incllllive as amarelao. 

Pardaa• 

1940 1950 

12,2 15,0 
169,0 179,9 
452,1 458,3 
613,3 601,0 
637,5 618,5 
633,6 600,4 

3::16,8 3::17,8 

VIVOS POR 100 MULHERES ' 

Pretas Em totat•• 

1!140 1950 1940 1950 

10,4 13,2 11,8 14,3 
149,6 159,2 163,3 172,9 
391,7 405,6 438,8 443,3 
535,2 525,6 596,5 583,3 
567,5 545,3 622,9 601,4 
564,8 530,6 617,1 584,1 

306,5 30::1,9 3::14,3 3:1:1,:1 

Confr~ntando-se os dados dos dois últimos censos, para os três principais 
grupos de côr (tabela III), verificam-se pequenas diminuições da proporção 
dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres de 15 anos e mais, nos grupos 
branco e prêto, e pequeníssimo aumento, no grupo pardo. 

No conjunto da população feminina, a proporção dos filhos tidos nascidos 
vivos, segundo o censo de 1950, aumenta de 14,3 por 100 mulheres no grupo 
de 15 a 19 anos para 172,8 no de 20 a 29 anos, 443,3 no de 30 a 39 anos, 
583,3 no de 40 . a 49 anos e 601,4 no de 50 a 59 anos, declinando levemente, 
para 584,1, no grul?O de 60 anos e mais. 

Em comparação com as proporções verificadas em 1940, as de 1950 mos­
tram moderados aumentos nos grupos de idade de 15 a 39 anos e moderadas 
diminuições nos de 40 anos e mais. 

A marcha das proporções dos filhos tidos, em relação à idade, é análoga nos 
três principais grupos de côr; de acôrdo com o censo de 1950, encontra-se no 
primeiro lugar, entre êles, em todos os ~upos de idade, o grupo pardo, e no 
último lugar, o grupo prêto. As proporções observadas no grupo branco diferem 
bem pouco das do grupo pardo, atingindo nas idades de 50 a 59 anos o máxi­
mo de 614,7 por 100 mulheres, pouco inferior ao do grupo pardo (618,5). As 
proporções observadas no grupo prêto ficam bem menores, sobretudo nas ida­
des maduras e senis; o máximo, nas idades de 50 a 59 anos, atinge apenas 545,3 
por 100 mulheres . 

8 Juatamente em viata de pequenialimo número de ~. omlte-ae qualquer comentário das propor­
ções referentea ao grupo amarelo, que foram calculada• na tabela n a6 por razio de uniformidade com 
oa c6lc:uloa referentes a outras Unidades da Federação, onde êate a:rupo tem maior repreaentaçlo. 
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As proporções verificadas nos dois grupos de côr mais numerosos - o par­
do e o branco - não se afastam muito das médias gerais constantes da última 
coluna· da tabela 111. 

Comparando-se as proporções calculadas com base no censo de 1950 com 
as do censo de 1940, verifica-se que em todos os grupos de côr aumentaram as 
proporções de filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres nos grupos de 
idade de 15 a 29 anos, e diminuíram nos de 40 anos e mais. No grupo de 
30 a 39 anos, marcam aumentos as proporções no grupo pardo e prêto, e dimi­
nuição no branco, como consta da tabela 111. 

Em conjunto, as variações das taxas cumulativas de fecundidade são re­
lativamente pequenas, de modo que não seria prudente basear nelas conclusões 
sôbre tendências da fecundidade, a qual se mantém muito elevada em todos 
os grupos de côr. Confirma, entretanto, o censo de 1950 a menor fecundidade 
das mulheres pretas, em comparação com as pardas e as brancas . 

Os fatôres diretos das diferenças de fecundidade entre os diversos grupos 
de côr ficam esclarecidos pelo exame das quotas de mulheres prolíficas e das 
"taxas médias cumulativas de prolificidade" (proporções dos filhos tidos nasci­
dos vivos por 100 mulheres que os tiveram), constantes, respectivamente, das 
tabelas IV e V. 

Tabela IV 
BAHIA 

Percentagens das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, segundo a cór e a 
idade, conforme os censos de 1940 e 1950 

PERCENTAGENS DAS MULHERES QUE TIVERAM 

IDADE 

Branc:u 
An08 c:ompletos 

1940 1950 

15. 19 . . .. . . .. ... . . .. 8,2 8,9 
20 • 29 . • ••....•.••••. 53,0 53,0 
30. 39 . .............. 77,5 76,4 
40. 49 .. . ... .... ..... 81,0 79,5 
50. 59 .• • ... ... ... ... 80,2 78,5 
60 e maia . •..... • .... . 78,6 75,5 

15 e mais . ........... 51,6 51,0 

• Inc:luoive •• de côr não declarada. 
•• Inc:luaíve as amarelao. 

FILHOS NASCIDOS VIVOS 

Parda• Preta Em tota~•• 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 

8,2 9,4 7,0 8,3 8,0 9,0 
54,6 55,0 49,3 50,3 53,0 53,5 
79,6 78,6 74,6 74,4 77,9 77,1 
82,9 . 81,3 79,1 77,5 81,5 80,0 
82,5 80,6 79,2 77,2 81,1 79,2 
81,8 77,7 78,7 75,2 80,1 76,4 

58,6 58,3 56,6 56,0 51,9 51,5 

No conjunto da população feminina, a proporção das prolíficas, em relação 
ao total das mulheres de 15 anos e mais, é de 57,5% em 1950, ficando apenas 
levemente inferior à observada em 1940, que atingia 57,9%. 

Em 1950 essa proporção aumenta de 9,0% no grupo de 15 a 19 anos para 
53,5% no de 20 a 29 anos, 77,1% no de 30 a 39 anos e 80,0% no de 40 a 49 
anos, declinando para 79,2% no de 50 a 59 anos e 76,4% no de 60 anos e mais . 
Em comparação com 1940, verificam-se pequenos aumentos nos grupos de 15 a 
29 anos e pequenas diminuições nos seguintes. 

Nos três principais grupos de côr a marcha das percentagens de mulheres 
prolíficas, em 1950, é análoga à verificada no conjunto das mulheres, ficando 
em todos os grupos de idade o grupo pardo no primeiro lugar e o prêto no 
último, com nítida, embora moderada, inferioridade. · 

De 1940 a 1950 as percentagens de prolíficas aumentaram levemente no 
grupo de idade de 15 a 19 anos, em todos os grupos de côr, e no de 20 a 29 
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nos grupos pardo e prêto; diminuíram levemente, em todos os três grupos de 
côr, nas idades de 30 anos e mais. 

A proporção dos filhos tidos nascidos vivos, em relação às mulheres prolí­
ficas de 15 anos e mais,_em 1950, atinge 560,7 por 100 no conjunto da popula­
ção femin~na, mantendo-se muito próxima do nível verificado em 1940 (560,3) . 

Ao subir da idade,_ essa proporção aumenta, segundo o censo de 1950, de 
158,4 por 100 mulheres prolíficas no grupo de 15 a 19 anos, para 323,2 no de 
20 a 29 anos, 574,9 no de 30 a 39 anos, 729,4 no de 40 a 49 anos, 759,0 no de 
50 a 59 anos e 764,2 no de 60 anos' e mais. 

As proporçõe._s observadas em 1940 ficam um pouco inferiores às de 1950 
nos grupos de idade de 15 a 39 anos e um pouco superiores nos de 40 anos e 
mais . 

A marcha das proporções correspondentes é análoga nos três principais 
grupos de côr . Entre~to, no grupo de idade de 15 a 19 anos as proporções 
mais elevadas se observam nos grupos prêto e pardo; nas idades de 20 a 29 e de 
30 a 39 anos, os máximos aparecem no grupo pardo e os mínimos no prêto; 
nas idades de 40 anos e mais, passa para o primeiro lugar o grupo branco e fica 
no último lugar o grupo prêto . Nas idades de 60 anos e mais, a proporção dos 

· filhos tidos nascidos vivos pelas mulheres prolíficas atinge 795,0 por 100 no 
grupo branco, 772,8 no pardo e 705,2 no prêto. 

As proporções verificadas em 1950 para os três principais grupos de côr 
excedem as verificl\das em 1940 nos grupos de idade de 15 a 29 anos e ficam a 
elas inferiores nos grupos de 50 anos e mais. No grupo prêto verificam-se au­
mentos e no branco diminuições nas idades de 30 a 39 e de 40 a 49 anos; no 
grupo pardo observa-se aumento no primeiro dêsses grupos de idade e diminui­
ção levíssima no segundo . 

A análise dos dados reunidos nas tabelas IV e V mostra que o fator prin­
cipal da maior fecundidade das mulheres pardas é a maior proporção de prolí-

Tabela V 
BAHIA 

Filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres que os tiveram, segundo a côr e a 
ielaele, conforme os censos ele 1940 e ele 1950 

FILHOS TIDOS 

IDADE 

Anos complctoa Brancas 

1940 1950 

15 a 19 . . . ...... ..... . 148,1 156,5 
20 a 29 . . . . . .......... 307,6 320,8 
3'0 a 39 ............... 581,8 579,4 
40 a 49 .. . ...... ... ... 760,5 749,1 
50 a 59 .. . ............ 799,6 783,0 
60 c maio .. . ...... ... . 808,0 795,0 

15 e m ais ...... · •. ..•• 518,:1 511,:1 

• Incluaive ao de c&- nlo declarada. 
•• lncluaive as amarelas. 

NASCIDOS VIVOS POR 100 MULHERES 
Q.UE os TIVERAM 

Pardas• Pretas Em total" 

1940 1950 1940 19.50 1940 1950 

148,7 159,2 148,0 159,3 148,4 158,4 
309,7 ~26,8 303,4 316,7 307,9 323,2 
568,1 583,4 525,4 545,0 563,3 574,9 
739,5 739,0 676,8 678,3 731,8 729,4 

m:~ 767,4 716,7 706,0 768,3 759,0 
772,8 717,9 705,2 770,7 764,2 

551,9 56:1,:1 541,3 541,0 560,3 560,1 

ficas, enquanto o fator principal da menor fecundidade das pretas é a menor 
proporção de prolíficas. Não é desprezível, entretanto, a influência das diferen­
tes proporções de filhos tidos pelas mulheres prolíficas, que age no mesmo 
sentido . 

Mostra, ainda, essa análise que no grupo pardo a influência, sôbre a fe­
cundidade, de uma pequena diminuição, ocorrida de 1940 a 1950, na percenta-
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gem de prolíficas foi mais que compensada pelo moderado aumento da prolifici­
dade, enquanto nos grupos branco e prêto tanto as percentagens de prolíficas 
como a prolificidade ma_rcaram leve diminuição. 

A pequenez das variações observadas e a possibilidade de que, pelo menos 
em parte, elas dependam de diferentes critérios de levantamento aconselham 
a maior cautela na interpretação. A única conclusão bem certa, como já se 
advertiu, é a de que o nível da fecundidade se mantém muito elevado na Bahia·, 
seja nos grupos de côr pardo e branco, seja - em grau um pouco menor - no 
grupo prêto. 

* * * 
4. Torna-se_ possível pela primeira vez, mercê das apurações do censo 

de 1950, a pesquisa das diferenças de fecundidade entre as populações dos qua­
dros administrativos urbanos, suburbanos e rurais. 

Tabela VI 
BAHIA 

Dados sôbre a fecundidade feminina segundo a idade, nos quadros administrativos 
urbanos, suburbanos e rurais, conforme o censo de 1950 

PERCEN-
NúMERO M!.DIO 

MULHERES DOS FILHOS TIDOS 
PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS QUADROS ADMI- DAS POR 100 MULHERES 

NISTRATIVOS FILHOS MULHERES - TIDOS QUE 
IDADE Que NASCIDOS TIVERAM Que 

Anoe completoe tiveram VIVOS FILHOS Em 11eral ti !>eram 
Em total filhoe NASCIDOS filhoe 

naacidoa VIVOS naacldoa 
vi voa vi voe 

(a) (b) (c) (d) (e) (f) <•> 

URBANOS 

15 • 1~ ................ 60 342 4 728 7 112 7,8 11,8 150,4 
20. 29 .. ........ . . . .... 103 836 47 069 135 097 45,3 130,1 287,0 
30 a 39 . . ....... . . ..... 69 045 46 895 226 632 67,9 328,2 483,3 
40 a 49 .•..... . ........ 47 286 33 551 204 927 71,0 433,4 610,8 
50 a 59 . .. ...•....•. , .. 29 490 20 7.1f1l 134 774 70,5 457,0 648,3 
60 e maio ... . .. . ...... . 32 820 22 331 1.50 330 68,0 458,0 673,2 

15 e mais .............. 34:2 819 175 363 858 87:2 51,:2 :250,5 489,8 

SUBURBANOS 

15 a 19 . ............... 16 819 2 126 3 381 12,6 20,1 159,0 
20 a 29 .. • ...•. . ....... 2~ 878 17 219 54 691 57,6 183,0 317,6 
30 a 39 ...... ., .. . . .... 20 762 16 036 88 120 77,2 424,4 549,5 
40 a 49 .. . . ...• . . . .... . 13 826 11 0~8 75 433 80,1 545,6 680,~ 
50 a 59 . .. ............. 8 576 6 816 48 565 79,5 566,3 712,5 
60 e maio .............. 8 540 6 642 48 953 77,8 573,2 737,0 

15 e mais .... .. ........ 98 401 59 917 319 U3 60,9 3:24,3 53:2,6 

RURAIS 

1S a 19 ..•............. 193 758 17 1564 28 348 9,1 14,1! 160,5 
20 a 29 . .... ... ....... . 310 522 173 455 578 501 55,9 186,3 333,5 
30 a 39 . ............. . . 199 962 11!0 496 %9 833 80,3 485,0 604,3 
40 a 49 . .....•...... . .• 130 733 108 771! 838 57~ 83,2 1!41,4 770,9 
50 a 59 .. .. ............ 78 255 64 552 516 163 82,5 659,6 799,6 
1!0 e maio . ............. 80 890 64 466 514 742 79,7 636,3 798,5 

15 e mais . ....... . ..... 994 1JO 589 4()9 3 446 166 59,3 346,7 584,7 

Constam da tabela VI os dados sôbre a fecundidade feminina segundo os 
quadro~ ad111-inistrativos ~ 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
nascidos vivos atinge apenas 250,5 por 100 nos quadros urbanos, enquanto sobe 
para 324,3 nos quadros suburbanos e para 346,7 nos rurais. 
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Um fator dessas diferenças é constituído pela proporção das mulheres 
de 15 anos e mais que tiveram filhos nascidos vivos, a qual é apenas de 51,2% 
nos quadros urbanos, mas sobe para 60,9% nos suburbanos e para 59,3% nos 
rurais. 

Outro importante fator é constituído pela proporção de filhos nascidos 
vivos tidos pelas mulheres prolíficas de 15 anos e mais, que é de 489,8 por 100 
nos quadros urbanos, mas sobe para 532,6 por 100 nos suburbanos e para 584,7 
por 100 nos rurais. 

V~se que a maior fecundidade nos quadros suburbanos e rurais, em com­
paração com os urbanos, depende tanto da maior proporção de mulheres prolí­
ficas, como da major prolificidade, enquanto o excedente da fecundidade rural 
sôbre a suburbana depende apenas da maior prolificidade. 

Torna-se interessante comparar as proporções por grupos de idade calcula­
das para os quadros urbanos com as calculadas para os quadros rurais . Sem 
reproduzir os dados da tabela VI, especificam-se abaixo as diferenças relativas 
percentuais. 

DIFERENÇA RELATIVA PERCENTUAL 
ENTRE A PROPORÇÃO PARA os 

QUADROS URBANOS E A PARA os 
QUADROS RURAIS 

IDADE 
Anos completos 

Das mulheres Doa filhos tidos Dos filhos tidos 
nascidos vivos que tiveram nascidos vivos 

100 mulheres filhos nascidos por 100 mulheres -:Jor vivos que os tiveram 

15 a 19 . . ...•...................... - 19,2 - 14,3 - 6,3 
20 a 29 . . .•.•. ..................... - 30,2 - 19,0 - 13,9 
30 a 39 .. .••.... ................... - 32,3 - 15,4 - 20,0 
40 a 49 •.. .•.•..................... - 32,4 - 14,7 - 20,8 
50 a 59 . ••...... ............. ..... . - 30,7 - 14,6 - 18,9 
60 e maia ••••.•... .. . . ...... .. ...•. - 28,0 - 14,7 - 15,7 

15 e znaia .••. ........ . ............ - :17,8 - 13,7 - 16,::1 

A inferioridade das taxas cumulativas de fecundidade urbanas, em compa­
ração com as rurais, é forte em tôdas as idades, embora menos marcada no grupo 
de 15 a 19 anos . Nos grupos de 15 a 29 anos, essa inferioridade depende mais 
da menor proporção de mulheres prolíficas do que da menor prolificidade; nos 
grupos seguintes, depende mais da menor prolificidade do que da menor pro­
porção de .prolíficas. Entretapto, em tôdas as idades, ambos êsses fatôres con­
correm fortemente para determinar a menor fecundidade. 

* * * 
5: O exame comparativo dos dados sôbre a fecundidade feminina na 

Bahia deduzidos dos censos de 1940 e de 1950 mostra que essa fecundidade 
se mantém em nivel muito elevadô, tendo variado bem pouco no intervalo 
decenal. 

São moderadas as diferenças de fecundidade entre os três principais grupos 
de côr, verificando-se o nível mais elevado no grupo pardo e o menos elevado 
no grupo prêto, em conseqüência seja da diferente quota de mulheres prolífi­
cas, seja da diferente prolificidade. São consideráveis as diferenças de fecundi­
dade entre as populações urbanas e as rurais contribuindo as menores quotas 
de prolíficas e a menor protificidade para manter a fecundidade urbana em 
nível muito inferior ao da rural. 
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A FECUNDIDADE FEMININA DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos preliminares. - 2. Proporções dos filhos tidos, se/llmdo a 
idade dali mulheres, em 1940 e em 1950.- 3. Fecundidade, quota de prolílicatt 
e prolilicidade, ee'wulo a idade das mulherett, nos diversott grupos de côr, em 
1940 e em 1950.-4. Fecundidade, quota de prolíficas e prolilicidade, lltl~undo 
a idade datt mulherett, nos quadros administrativos urbanos, suburbano~~ e rurais, 
em 1950.-5. Conlliderações linaitt. 

1 . EstendEH~e, pelo presente estudo, ao Estado do Rio Grande do Sul 
as pesquisas sôbre a fecundidade feminina, baseadas no censo de 19502, que 
foram iniciadas com r(lferência ao Estado de São Paulo e prosseguidas com 
referência aos Estados de Minas Gerais e da Bahia3 • 

Compararam-se ainda, os resultados dêsse censo com os do anterior, de 1940. 
Nos dois censos, o inquérito foi efetuado com critérios em parte diferentes; 
todavia, alguns resultados são diretamente comparáveis e outros podem ser 
tornados comparáveis mediante simples artifícios. 

* * * 
2. Ambos os censos dão a classificação por idade das mulheres presentes, 

com discriminação dos filhos por elas tidos (nascidos vivos e nascidos mortos) 
segundo a idade da mãe4 , 

Constam da tabela I os dados das mulheres por grupos de idade, nassolu­
nas (b) e (c), e dos filhos tidos, nas colunas ( d) e (e) . 

Com base nos dados da tabela I, calcularam-se as proporções dos filhos 
tidos, até as datas dos censos, por 100 mulheres de cada grupo considerado, 
proporções que - como foi esclarecido em estudos anteriores - podem ser 
consideradas "taxas médias cumulativas de fecundidade". Constam essas pro­
porções das colunas (f) e (g) da mesma tabela. 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
diminuiu de 324,2 por 100 mulheres em 1940 para 301,7 em 1950, isto é, de 
6,9%. &te resultado vem confirmar as conclusões obtidas através do estudo 
comparativo da proporção entre crianças e mulheres em idade fértil nos dois 
últimos censos, em que se observou para o Estado do Rio Grande do Sul uma 
diminuição de 3, 7% na razão entre o número das criança.s de O a 9 anos e o 

1 Eortudo redigido pelos Eatatisticoa Analistas ANTÔNIO LEANDRO DOS SANTOS e ERNANI TIMÓTI:O 
DE BARROS . 

• Rio Grande do Sul, Cenao Demo;álico- Volume XXVIII, Tomo I (I.B.G. E., 1955). 
1 Vejam-se as seçõee I, II e V das P811qUi8IJII ..Sbre a natalidade no BrllliÍI, 3,0 série ("Eatudoa de 

Estatistica Teórica e Aplicada - Estatistica Demogr6fica", vol. 22, I.B.Q. E., 1956) e a · Xlll da 
pre....,te coletânea. 

• A segunda discriminação, para o penúltimo censo, consta de maoeira completa sbmente da apunoção 
e~a na tabela 43 do Cenoo Demo;álico ele 1940 (Série Reaional, parte XX, tomo I, p6p. 40 e 41). 
Eata apuração Inclui oa filboa nucldoa morte. tidos por mulhereo que não tiveram filhos naacldoa vivos, 
os quaia foram ez.clu{doe das outras apurações (tabelas 41 e 42). 



92 ESTATíSTICA DEMOGRÁFICA 

Tabela I 
RIO GRANDE DO SUL 

Dados sôbre a fecundidade feminina segundo a idade, conforme os censos 
de 1940 e de 1950 

MULHERES FILHOS TIDOS FILHOS TIDOS 
IDADE POR 100 MULHERES 

Anos completas 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 
(a) (b) (c) (d) (e) (f) (11) 

15 a 19 . .•............ . 183 624 231 811 22 143 31 665 12,1 13,7 
20 a 29 . ............ . . . 293 849 372 011 454 591 555 916 154,7 149,4 
30 a 39 . .. ..... .. ... .. . 190 616 251 052 806 773 978 264 423,2 389,7 
40 a 49 . . .. . .. ....... .. 131 018 169 717 791 464 919 074 604,1 541,5 
50 a 59 . . . ............. 83 084 108 188 541 686 642 734 652,0 594,1 
60 e maia . ......•...... 70 702 97 230 472 931 583 356 668,9 600,0 

15 e mais .. ............ 952 893 I 230 009 3 089 588 3 711 009 3:14,2 301,7 

número das mulheres d~ 15 a. 49 anos, apesar da recente redução da mortalidade 
infantil, que tende a elevar essa razão5 • 

Em todos os grupo.:; de idade, com exclusão do de 15 a 19 anos, onde se 
observa um leve aumento na proporção dos filhos tidos, a proporção encontrada 
para 1950 é nitidamente inferior à de 1940. No grupo de 20 a 29 anos obser­
va-se uma diminuição de 3,4%; no de 30 a 39, de 7,9%; no de 40 a 49, de 
10,4%; no -de 50 a 59, de 8,9%; e no de 60 anos e mais, de 10,3%. Observa-se, 
portanto, uma tendência para a diminuição da fecundidade, mesmo entre as ge­
rações mais velhas. 

* * * 
3 . Pareceu interessante estender ao Rio Grande do Sul o exame da fe­

cundidade segundo grupos de côr, embora nêsse Estado a maioria preponderan­
te da população pertença ao grupo branco. Com efeito, entre as mulheres de 15 
anos e mais, as proporções dos três principais grupos de côr em 1950 eram as 
seguintes: brancas 88,76%, pardas 5,71%, pretas 5,52%. 

Para o estudo da fecundidade segundo grupos de côr, tomou-se necessário 
recorrer a alguns artifícios, a fim de que os dados de 1950 ficassem comparáveis 
com os de 1940 que foram aproveitados para os cálculos expostos na secção V 
dos Estudos sôbre a natalidade e a mortalidade no Brasil, 1.8 série6 • · 

O número aproximado das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos foi 
estimado reduzindo-se ·de 1% o número total das mulheres que tiveram filhos 
(nascidos vivos ou nascidos p1ortos). 

O número aproximado dos filhos tidos nascidos vivos foi estimado reduzin­
do-se de 5% o número total dos filhos tidos (nascidos vivos e nascidos mortos) . 

Constam da tabela 11 êsses dados retificados, por grupos de côr, e em cada 
um dêstes, por grupos de idade7 • Em vista do pequeno número de casos, 
omite-se qualquer comentário sôbre as proporções referentes ao grupo amarelo, 
que foram calculadas nessa tabela somente por uniformidade com os cál­
culos referentes a outras Unidades da Federação, onde êste grupo tem maior re-
presentação. . 

• Vejam-se as seçõee I e 11 das p_.,;...., .õbre a natalidade no Bruil, 2.• série ("Estudos de 
Eotatiotica Teórica e Aplicada- Estatiotica Demosr6fica", Vol. 16, I . B.G.E., 1953). 

0 Volume 14 do. "Estudos ~e Eetatistica Teórica e Aplicada - &tatÍiti.ca Demográfica" 
(I.B.G.E. , 1952) . 

• Dado& correspondent• para 1940 constam das tabelaa 111 (fUhos tidos nascidos vivos por 100 
mulher•), IV (percentagens das mulherM que tiveram filhos nascidoo vivos) e V (íJihos tidos nascido& 
vivos por 100 mulheres prolíficas) • 

Oo dados que constam du tabelas citada acima, referent... aoo grupo• de 60 anos e maia e de 15 
anos e maio, auhotituem oa que constam de tabela aqtarionnente elaborada e clivulgada no volume citado 
na nota 6 (p6clna 103, tabela XXVII) . 
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Além .das proporções dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres em 
geral, expostas na coluna (f), dão-se as por 100 mulheres que tiveram filhos 
nascidos vivos ("prolíficas"), constantes da coluna (g), bem comt>, na colu­
na (e), as percentagens das mulher.es que tiveram filhos nascidos vivos, em rela­
ção ao total das CQmponentes de cada grupo de idade e côr. 

Como foi esclarecido em estudos anteriores, a proporção (f) depende das 
(e) e (g), sendo igual ao quociente por 100 do produto delas. 

Tabela II 
RIO GRANDE DO SUL 

Dados sôbre a fecundidade feminina, segundo a côr e a idade, conforme 
o censo de 1950 

MULHERES PERCEN- FILHOS TIDOS 
PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS 

FILHOS 
DAS POR 100 MULHERES 

COR MULHERES 
IDADE TIDOS QUE 

Anoe completoe Que NASCIDOS TIVERAM Que 
tiveram vivos•• FILHOS tiveram 

Em total f ilhoa NASCIDOS Em geral f ilhoa 
nacidoa VIVOS naacidoa 
vi voe• vi voe 

(a) (b) (c) (d) (e) (f) (g) 

BRANCAS 

15 a 19 . ....•.......... 205 602 18 416 25 852 9,0 12,6 140,4 
20 a 29 .... ............ 331 160 184 045 466 170 55,6 140,8 253,3 
30 a 39 . .............. . 223 398 178 754 824 117 80,0 368,9 461,0 
40 a 49 . •.......•...... 150 512 126 188 776 203 89,8 515,7 615,1 
50 a 59 .. . ..... . ....... 95 997 80 657 546 743 84,0 569,5 677,9 
60 e mais ........... . .. 85 066 68 587 492 092 80,6 578,5 717,5 

15 e mais . ............. I 091 735 656 647 3 131 177 60,1 286,8 476,8 

PARDAS••• 

15 a 19 .. .............. 13 426 1 631 2 468 12,1 18,4 151,3 
20 a 29 . ............... 20 889 11 596 33 838 55,5 . 162,0 291,8 
30 a 39 . ........ ....... 14 369 11 078 56 304 77,1 391,8 508,3 
40 a 49 . ....... •....... 9 672 7 837 50 420 81,0 521,3 643,4 
50 a 59 ... ...... .... .. . 6 094 4 914 32 864 80,6 539,3 668,8 
60 e maia . ..... , ....... 5 759 4 528 30 585 78,6 531,1 675,5 

15 e mais .. . . .......... 70 209 41 584 206 479 59,2 294,1 496,5 

PRETAS 

15 a 19 .... ...•........ 12 762 1 198 1 762 9,4 13,8 147,1 
20 a 29 . .............. . 19 927 9 880 28 057 49,6 140,8 284,0 
30 a 39 ............. ... 13 252 9 884 48 758 74,6 367,9 493,3 
40 a 49 . ... . .... .. ..... 9 515 7 395 46 394 77,7 487,6 627,4 
50 a 59 . . ..•. ••........ 6 084 4 761 30 905 78,3 508,0 649,1 
60 e maia . ...........•. 6 398 4 911 31 479 76,8 492,0 641,0 

15 e mais .. ............ 67 938 38 029 187 355 56,0 275,8 492,7 

AMARELAS 

15 a 19 . •.•.......•.... 21 
20 a 29 . ......•... •..• . 35 15 55 42,9 157,1 366,7 
30 a 39 . ..•..•• ••.••.. . 33 29 172 87,9 521,2 593,1 
40 a 49 . •.... .....••..• 18 14 104 77,8 577,8 742,9 
50 a 59 . . . .• .. .....•.. . 13 12 85 92,3 653,8 708,3 
60 e maia . .........•..• 7 5 32 71,4 457,1 640,0 

15 e mais .............. 127 75 448 59,1 352,8 597,3 

TOTAL 

15 a 19 . •... ... · ........ 231 811 21 245 30 082 9,2 13,0 141,6 
20 a 29 ......••........ 372 011 205 536 528 120 55,2 142,0 256,9 
30 a 39 .. .............• 251 052 199 745 929 351 79,6 370,2 465,3 
40 a 49 . •.............• 169 717 141 434 873 121 83,3 514,5 617,3 
50 a 59 ...•...... ... ..• 108 188 90 344 610 597 83,5 564,4 675,9 
60 e maia . .•......... .. 97 230 78 031 554 188 80,3 570,0 710,2 

15 e mais .............. I 230 009 736 335 3 5:15 459 59,9 286,6 478,8 

* Suposto igual a 99% das mulheres que declararam ter tido filhoe (vi voa ou morto.) • .... Suposto igual a 95% dos filhoe tidoa d:;a::doa (vivoe e mortoe) • 

*** As mulheres de côr não declarada estã luidaa entre aa pardas. 
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Para facilitar as comparações. reunem-se na tabela 111 os resultados dos 
cálculos das taxas médias cumulativas de fecundidade (proporções dos filhos 
tidos naile~dos vivos por 100 mulhex:es) efetuados com base nos censos de 1940 
e de 1950. 

Tabela In 
RIO GRANDE DO SUL 

Filhos tidos nascidos vivos p_or 100 mulheres, segundo a côr e a idade, conforme 
os censos de 1940 e de 1950 

MULHERES 
IDADE Brancas Pardas• Pretas EM 

Anoa completoe 
CONJUNTO•• 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1950 

15 • 19 ..••.•••...•••• 10,8 12,6 17,3 18,4 11,9 13,8 11,2 13,0 
20 a 29 . •..••......... 14_5,8 140,8 170,5 162,0 133,1 140,8 146,1 142,0 
30 a 39 . .•••••. ....••• 404,3 368,9 427,9 391,8 345,0 367,9 401,3 370,2 
40 • 49 . .• •••.• . .. ..• • 581,0 515,7 582,4 521,3 472,9 487,6 573,1 514,5 
50 a 59 •. ••.•......... 630,8 569,5 615,0 539,3 485,5 508,0 618,7 564,4 
60 e maio . ...•........• 649,9 578,5 635,0 531,1 4116,2 492,0 634,8 570,0 

15 e maia . ........... 309,8 :.186,8 3:.15,:.1 :.194,1 :.165,3 :.115,8 307,3 :.186,6 

• Inclusive a1 de côr oão declarada. 
• • Inclusive a1 amarelas . 

Considerando-se em conjunto as mulheres de 15 anos e mais, a proporção 
dos filhos tidos nascidos vivos diminui de 307,3 por 100 em 1940 para 286,6 
em 1950, isto é, de 6,7% . No conjunto do Brasil a proporção correspondente 
diminuiu de 330,4 por 100 em 19~0 para 315,4 em 1950, isto é, de 4,5%. A 
fecundidade no Rio Grande do Sul é inferior à média nacional e diminuiu um 
pouco mais ràpidamente do que esta. 

Observam-se moderadas diferenças entre os diversos grupos de côr nas 
proporções dos filhos tidos nascidos vivos, que, em 1950, variam entre o máximo 
de 294,1 por 100 mulheres, no grupo pardo, e o mínimo de 275,8 no grupo 
prêto. A proporção no grupo branco, que fica situada em posição intermediária, 
atinge 286,8 por 100 mulheres. Em todos os grupos de côr, a fecundidade no 
Rio Grande do Sul é inferior à no conjunto do Brasil, como se pode verificar 
pela seguinte comparação entre as respectivas proporções: brancas, R. G. S. 
286,8 por 100, Brasil 311,2; pardas, R . G . S. 294,1, Brasil 332,0; pretas, R .G.S., 
275,8, Brasil 301,9 . 

Confrontando-se os dados dos dois últimos censos, para os três principais 
grupos de côr (tabela 111), verificam-se nítidas diminuições da proporção dos 
filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres de 15 anos e mais, nos grupos 
branco (de 309,8 em 1940 para 286,8 em 1950) e pardo (de 325,2 para 294,1), 
e pequeno aumento no grupo prêto (de 265,3 para 275,8). 

No conjunto da população feminina, a proporção dos filhos tidos nascidos 
vivos, segundo o censo de 1950, aumentS de 13,0 por 100 mulheres no grupo de 
15 a 19 anos para 142,0 no de 20 a 29 anos, 370,2 no de 30 a 39, 514,5 no de 40 
a 49, 564,4 no de 50 a 59 e 570,0 no de 60 anos e mais. 

Em comparação com as proporções verificadas em 1940, as de 1950 reve­
lam, a partir do grupo de 20 a 29 anos, diminuições absolutas mais acentuadas 
nas idades mais elevadas . 

A marcha das proporções dos filhos tidos, em relação à idade, é análoga 
nos três principais grupos de côr. Até o grupo de 40 a 49 anos, as proporções 
mais elevadas correspondem ao grupo pardo; nos dois grupos de idade seguintes, 
ao grupo branco . A inferioridade das proporções correspondentes ao grupo 
prêto, em relação _aos dois outros, é acentuada nas idades mâis elevadas. 
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Comparando-se as proporções por grupos de idade calculadas com base no 
censo de 1950 com as do censo de 1940, verifica-se que nos grupos branco e 
pardo ocorreram fortes diminuições em todos os grupos de idade menos no pri­
meiro <:\e 15 a 19 anos, enquapto no grupo prêto ocorreram, em todos os grupos, 
sensíveis aumentos. 

Os fatôres diretos das diferenças de fecundidade entre os diversos grupos 
de côr ficam esclarecidos pelo exame das quotas de mulheres prolíficas e das ta­
xas médias cumulativas de prolificidade, constantes, respectivamente, das tabe­
las IV e.V. 

Tabela IV 
RIO GRANDE DO SUL 

Percentagens das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, segundo a côr e a 
idade, conforme os censos de 1940 e de 1950 

MULHERES 

IDADE 
Branca Parda• Pretas EM 

Anoe completoe 
CONJUNTO•• 

1940 1950 1940 1!150 1940 1950 1940 1950 

15 a 19 . ........ ...... 8,0 9,0 12,0 12,1 8,6 9,4 8,2 9,2 
20 a 29 . ....... ... .. .. 55,4 55,6 58,4 55,5 46,1 49,6 54,9 55,2 
30 a 39 . .. ............ 82,0 80,0 84,7 77,1 69,1 74,6 81,2 79,6 
40 a 49 .. ............ . 86,2 83,8 89,6 81,0 73,7 77,7 85,4 83,3 
50 a 59 . .• •........... 86,4 84,0 92,2 80,6 73,4 78,3 85,7 83,5 
60 e maia .. ........... 85,6 80,6 92,9 78,6 74,3 76,8 85,0 80,3 

15 e maia .. .......... 60,6 60,1 64,9 59,:1 5:1,7 56,0 60,3 59,9 

• Inclusive as di! car não declllnlda. 
• • Inclusive ao amarelas. · 

No conjunto da população feminina de 15 anos e mais, a proporção das 
prolíficas é de 59,9% em 1950, ficando levemente inferior à observada em 1940, 
que atingia 60,3%. Essas proporções ficam muito próximas das verificadas no 
conjunto do Brasil, 60,8% em 1940 e 60,1% em 1950. 

A proporção de prolíficas, em 1950, no grupo branco, 60,1 %, fica levemen­
te superior à proporção no grupo pardo, 59,2%; fica sensivelmente inferior a 
essas duas proporções a verificada no grupo prêto, 56,0%. Em todos os princi­
pais grupos de côr a proporção de prolíficas no Rio Grande do Sul fica levemen­
te inferior à verificada no conjunto do Brasil, como consta das seguintes compa­
rações: brancas, R.G.S. 60,1%, Brasil 60,7%; pardas, R.G.S . . 59,2%, Brasil 
60,3%; pretas, R.G.S. 56,0%, Brasil 56,7%. 

De 1940 a 1950, a protxn"ção de prolíficas no grupo branco se manteve 
quase no mesmo nível (60,6% em 1940 e 60,1% em 1950); a no grupo pardo 
desceu sensivelmente (64,9% em 1940 e 59,2% em 1950) e a no grupo prêto, 
pelo contrário, se elevou sensivelmente (52,7% em 1940 e 56,0% em 1950) . 

A proporção de prolíficas na população feminina, em 1950, aumenta de 
9,2% no grupo de 15 a 19 anos para 55,2% no de 20 a 29 anos, 79,6% no 
de 30 a 39 anos, 83,3% no de 40 a 49 anos e 83,5% no de 50 a 59 anos, decli­
nando para 80,3% no de 60 anos e mais. Em comparação com 1940, verifi­
cam-se leves aumentos nos grupos de 15 a 19 e de 20 a 29 anos e pequenas 
diminuições nos seguintes. 

Nos três principais grupos de côr, a marcha das percentagens de mulheres 
prolíficas, em 1950, é análoga à verificada no conjunto das mulheres. Em todos 
os grupos de idade, menos no primeiro, çle 15 a 19 anos, as proporções cor­
respondentes ao grupo branco ficam ligeiramente superiores às no grupo pardo e 
estas, por sua vez, ligeiramente su}:l.eriores às no grupo prêto. 
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De 1940 a 1950, as percentagens de prolíficas diminuíram moderadamente, 
a partir do grupo de 30 a 39 anos, no grupo branco. A diminuição foi mais acen­
tuada no grupo pardo, onde se verificou a partir do grupo de 20 a 29 anos. No 
grupo prêto, as proporções se elevaram em todos os grupos de idade. 

Tabela V 
RIO GRANDE DO SUL 

Filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres que os tiveram, segundo a côr e a 
idade, conforme os censos de 1940 e de 1950 

MULHERES 
IDADE Branca e Pardaa• Pretas EM 

CONJUNTO** 
Auoe completos 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1950 

15 a 19 .•............. 135,8 140,4 143,5 151,3 139,2 147,1 136,5 141,6 
20 a 29 . ............. . 263,3 253,3 291,7 291,8 289,0 284,0 266,3 256,9 
30 a 39 ............... 493,3 461,0 505,1 508,3 499,6 493,3 494,3 465,3 
40 a 49 .. ............. 674,4 615,1 650,1 643,4 641,8 627,4 671,1 617,3 
50 a 59 . . ............. 730,2 677,9 667,0 668,8 661,2 649,1 722,1 675,9 
60 e maia ............. 759,5 717,5 583,7 675,5 653,4 641 ,0 747,1 710,2 

15 e maia ........... . 511,1 476,8 501,4 496,5 503,0 492,7 510,0 478,8 

* Inclusive as de côr não declarada. 
• • Inclusive as amarelas. 

A proporção dos filhos tidos nascidos vivos, em relação às mulheres pro­
líficas de 15 anos e mais, atinge 478,8 por 100 na população feminina, em 1950, 
tendo decrescido fortemente em comparação com 1940, quando atingia 510,0. 

Em ambas as datas, a proporção de filhos tidos por 100 mulheres prolíficas 
no Rio Grande do Sul é acentuadamente inferior à proporção verificada no con­
junto do país, que de 543,4 em 1940 passou para 524,6 em 1950. 

A mais baixa proporção de filhos tidos por 100 mulheres prolíficas, 476,8, 
corresponde às brancas, a mais elevada, 496,5, às pardas. A proporção entre as 
pretas, 492,7, fica muito próxima da observada entre as pardas. 

Em todos os grupos de côr, a prolificidade no Rio Grande do Sul é muito 
inferior à média nacional, como se vê pelas seguintes proporções comparativas 
dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres prolíficas de 15 anos e mais: 
brancas, R.G . S. 476,8, Brasil 513,0; pardas, R.G.S. 496,5, Brasil 550,7; 
pretas, R. G. S . 492,7, Brasil 532,3 . 

Entre 1940 e 1950, diminuiu fortemente a proporção dos filhos tidos pelas 
mulheres prolíficas entre as brancas, passando de 511,1 para 476,8; também 
entre as pardas e as pretas se observaram diminuições, mas menores, de 501,4 
para 496,5 entre aquelas e de 503,0 para 492,7 entre estas. 

Ao subir da idade, essa proporção aumenta, segundo o censo de 1950, de 
141,6 por 100 mulheres prolíficas no grupo de 15 a 19 anos para 256,9 no de 20 
a 29 anos, 465,3 no de 30 a 39 anos, 617,3 no de 40 a 49 anos, 675,9 no de 50 
a 59 anos e 710,2 no de 60 anos e mais . 

Apenas no grupo de 15 a 19 anos a proporção observada em 1950 fica um 
pouco superior à observada em 1940; nos demais grupos de idade, observa-se 
acentuada diminuição. 

A marcha das proporções segundo a idade é análoga nos três pri~cipais 
grupos de côr. Até o grupo de 40 a 49 anos, a proporção mais elevada cor­
responde às pardas, enquanto nos dois grupos de idade seguintes corresponde 
às brancas. Nos grupos.de idade até o de 40 a 49 anos, correspondem às bran­
cas as mais baixas proporçõ~s, enquanto nos dois seguintes correspondem às 
_pretas . 
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Entre as brancas, a proporção de filhos tidos nascidos vivos por 100 mu­
lheres prolíficas diminuiu acentuadamente, entre 1940 e 1950, em todos os gru­
pos de idade, menos no primeiro em que aumentou um pouco. Entre as pretas 
também se verificou diminuição em todos os grupos, menos no primeiro, mas 
essa diminuição foi men_ps acentuada do que entre as brancas. Entre as pardas, 
em alguns grupos houve aumento, em outros diminuição. 

A maior fecundidade média das mulheres pardas em relação às brancas é 
devida à sua maior prolificidade. A menor fecundidade das pretas em relação 
às brancas é devida à menor quota de prolíficas, pois que a prolificidade das 
pretas é, pelo contrário, superior à das brancas . 

A acentuada diminuição, entre 1940 e 1950, da fecundidade das brancas é 
devida principalmente à diminuição da prolificidade; a quota de prolíficas se 
manteve quase no mesmo nível. Também entre as pardas se verificou diminui­
ção acentuada da fecundidade; entre estas, associaram-se os dois fatôres, dimi­
nuição da quota de prolíficas e diminuição da prolificidade, mas o primeiro 
fator foi o predominante. Entre as pretas verificou-se aumento da fecundidade, 
em lugar de diminuição como nos dois outros grupos. :S:Ste aumento é devido ao 
aumento da quota de prolíficas, que mais do que compensou a diminuição da 
prolificidade . 

* * * 
4 . Toma-se possível pela primeira vez, mercê das apurações do censo de 

1950, a pesquisa das diferenças de fecundidade entre as populações dos quadros 
administrativos urbanos, suburbanos e rurais . 

Constam da tabela VI os dados sôbre a fecundidade feminina segundo os 
quadros administrativos. 
t No conjunto .. das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
nascidos vivos atinge apenas 215,9 por 100 mulheres nos quadros urbanos, en­
quanto sobe para 287,2 nos quadros suburbanos e para 322,5 nos rurais. 

Um fator dessas diferenças é constituído pelas diferentes proporções das 
mulheres de 15 anos e mais que tiveram filhos nascidos vivos, a qual é apenas 
de 54,2% nos quadros urbanos, mas sobe para 62,7% nos suburbanos e para 
62,2% nos rurais. 

O outro importante fator é constituído pelas diferentes proporções de filhos 
nascidos vivos tidos pelas mulheres prolíficas de 15 anos e mais, que é de 398,0 
por 100 nos quadros urbanos, mas sobe para 458,0 por 100 nos suburbanos e 
para 518,2 por 100 nos rurais. 

Vê-se que a maior fecundidade nos quadros suburbanos e rurais, em com­
paração com os urbanos, depende tanto da maior proporção de mulheres prolífi­
.cas, como da maior prolificidade, enquanto o excedente da fecundidade rural sô­
bre a suburbana depende ape~as da maior prolificidade. 

Toma-se interessante comparar as proporções por grupos de idade calcula­
das para os quadros urbanos. com as calculadas para os quadros rurais. Sem 
reproduzir os dados da tabela VI; especificam-se abaixo as diferenças relativas 
percentuais. 

A inferioridade das taxas cumulativas de fecundidade urbanas, em compa­
ração com as rurais, é forte em tôdas as idades. Essa inferióridade depende 
tanto da menor prolificidade _quanto da menor quota de prolíficas, ambos êsses 
fatôres concorrendo fortemente para determinar a menor fecundidade. Nos 
grupos de idade a partir do de 30 a 39 anos é preponderante a influência da 
menor prolificidade, enquanto no grupo de 15 a 19 anos é preponderante a 
influência da menor quota de prolíficas, na determinação da mais baixa fecun­
didade nos quadros urbanos. 

7- 25 439 
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Tabela VI 
RIO GRANDE DO SUL 

Dados sôbre a fecundidade feminina segundo a tdaàe, nos quadros administrativos 
urbanos, suburbanos e rurais, conforme o censo àe 1950 

NiOMERO M:I!:DIO 
MULHERES PERCEN- DOS FILHOS TIDOS 

QUADROS ADMI- PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS 
NISTRATIVOS FILHOS DAS POR 100 MULHERES 

TIDOS MULHERES 
IDADE Que NASCIDOS QUE Que 

Aooe comp1etoa tiveram VIVOS TIVERAM tiveram 
Em total fllhoo FILHOS 

Em geral f ilhoa 
DIUICidos NASCIDOS DUCidoe 

vi voa VIVOS vivos 
(a) (b) (c) (d) (e) (I) (A) 

URBANOS 

15 • 19 ....•........... 61 377 4438 6 074 7,2 9,9 136,9 
20. 29 ................ 109 390 49 729 107 729 45,5 98,5 216,6 
30. 39 ................ 77 081 53 870 190 852 69,9 247,6 354,3 
40. 49 .......•....•... 54 798 41 094 189 593 75,0 346,0 461,4 
50 • 59 . .. •.•••...•••.• 35 727 27 181 147 280 76,1 412,2 541,8 
60 e mala . .•.......•..• 34 528 25 968 163 638 75,2 473,9 630,2 

15 e maia .............. 372 901 202 280 805 166 54,2 215,9 398,0 

SUBURBANOS 

15 • 19 . •....•....... . . 22 191 2 658 3 869 12,0 17,4 145,6 
20. 29 .. .............. 37 610 22 251 55 925 59,2 148,7 251,3 
30 • 39 .•. ...•••.•.•... 26 589 21 431 95 164 80,6 357,9 444,0 
40. 49 .. . ............. 17 594 14 872 88 377 84,5 502,3 594,3 
50. 59 . ..•.•••..••••.• 10 886 9 042 59 125 83,1 543,1 653,9 
60 e mail .............. 9 820 7 940 55 631 80,9 566,5 700,6 

15 e meia .............. 124690 78 194 358 091 62,7 287,2 458,0 

RURAIS 

15 • 19 . .•....•...... 148 243 14 149 20 139 9,5 13,6 142,3 
20. 29 .............. 225 011 133 556 364 466 59,4 162,0 272,9 
30. 39 ................ 147 382 U4444 643 335 84,4 436,5 517,0 
40. 49 ......•.•.•...•. 97 325 85 468 595 151 87,8 611,5 696,3 
50. 59 ... ............. 61 575 54 121 404 192 87,9 656,4 746,8 
60 e maia . ............. 52 882 44 123 334 919 83,4 633,3 759,1 

15 e mai8 .............. 732 418 455 861 2 362 202 62,2 3",5 518,2 

Tabela A 

DIFERENÇA RELATIVA PERCENTUAL 
ENTRE A PROPORÇÃO PARA os 

QUADROS URBANOS E A PARA os 
QUADROS RURAIS 

IDADE 
Anos completos 

Das mulheres Dos filhos tidos Dos filhos tidos que tiveram nascidos vivos nascidos vivos 
100 mulheres filhos nascidos por 100 mulheres 

?O r vivos que os tiveram 

15 a 19 ....•... .................... - 27,2 - 24,2 - 3,8 
20 a 29 .•. •• .. ................. . ... - 39,2 - 23,4 - 20,6 
30 a 39 .. . .. .... . ...... . ........... - 43,3 - 17,2 - 31,5 
40 a 49 ... . ........................ - 43,4 - 14,6 - 33,7 
50 a 59 ... .. . ................. · ..... - 37,2 - 13,4 - 27,5 
~e mais ..... ..................... - 25,2 - 9,8 - 17,0 

15 e mais .... ..................... - 33,1 - 12,9 - :J3,:J 

* * * 
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5. O exame comparativo dos dados sôbre a fecundidade feminina no Rio 
Grande do Sul, deduzidos dos censos de 1940 e de 1950, mostra que a fecundi­
dade decresceu nitidamente nesse intervalo decenal, na população feminina em 
conjunto. 

Discrim~ando-se os tr~ principais grupos de côr, vê-se que diminuiu a 
fecundidade das brancas - grupo numericamente preponderante - e a das 
pardas, enquanto aumentou a das pretas. 

Não são elevadas as diferenças de fecundidade entre os principais grupos 
de côr. 

São consideráveis, . pelo contrário, as diferenças de fecundidade entre as 
populações urbanas e as rurais, as menores quotas de prolíficas e a menor 
prolificidade contribuindo para manter a fecundidade urbana em nível muito 
inferior ao da rural. · 
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A FECUNDIDADE FEMININA E A SOBREVIVÊNCIA DOS 
FILHOS NO DISTRITO FEDERAL1 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos preliminares. - 2. Proporções dos filhos tidos, se'rmdo a 
idade du mulheres, em 1940 e em 1950.- 3. Fecundidade, quota de prolíficaa 
e prolilicidade, se'undo a idrade du mulheres, nos diversos 'rupott de côr, 
em 1940 e em 1950.- 4. Fecundidade, quota de prolWcas e prolificidade, .._ 
~o a idade das mulheres, nos quadi'Oll administrativos urbano, suburbano e 
rutlttl, em 1950. - 5, 6. A sobreviv8ncia dos filhos, em geral e sel,undo a 
idade da mãe, nos diversos 1rupos de côr. - 1, 8. A proporção dos filhcw 
sobreviventes. em relação ao número das mães. em feral e se'undo a idade 
da mie, nos diversos ~pos de côr. - 9. Considetaçóes finais. 

1. Estendem-se, pelo presente estudo, ao Distrito Federal as pesquisas 
sôbre a fecundidade feminina nas Unidades da Federação, baseadas no censo de 
19502, que foram iniciadas com referência ao Estado de São Paulo e prossegui­
das para os de Minas Gerais, da Bahia e do Rio Grande do SuP. 

Comparam-se os resultados dêsse censo com o do anterior, de 1940. Nêste 
censo, o inquérito fôra efetuado cõm critérios em parte diferentes dõS adotados 
em 1950; todavia alguns resultados dõS dois censos são diretamente comparáveis 
e outros podem ser tomadõS comparáveis mediante simples artifícios. 

* * * 
2 . AmbõS os cenSõS dão a distribuição por idade das mulheres presentes, 

com discrin!inação dos filhos por elas tidos (nascidos vivos e nascidos mortos) 
segundo a idade da mãe•. 

Constam da tabela I õS dados das mulheres por grupos de idade, nas colu­
nas (b) e (c), e dos respectivõS filhos tidos, nas colunas (d) e (e). 

Com base nestes dados, calcularam-se as proporções dos filhos tidos até as 
datas dos censos por 109 mulheres de cada grupo considerado, proporções que 
- como foi esclarecido em estudos anteriores - podem ser consideradas taxas 
médias cumulativas de ferundidade . Constam essas proporções das colu­
nas (f) e (g) da mesma tabela. 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
diminuiu de 239,4 por 100 mulheres em 1940 para 214,3 em 1950, isto é, 
de 10,5%. 2ste resultado vem confirmar as conclusões obtidas através do es­
tudo comparativo da P!Oporção entre crianças e mulheres em idade fértil, nos 

1 Eatudo recfi&ido pelo Eetatistico Analiata F'BRN.ufbO PEREIRA CARDIM. 
1 Se.to R..,.,.._to Geral do Brllllil, Dúttrito Fl>deral, c- Deml:>frá/ico ( I.B.G.E., 1954). 
1 Vejam-, para o Elltado de Sio Paulo ,ao oeçõe. I a IV dao Peeqlli- .Sbnt a nataJJdce no 

Brllllil, 3.• nrie (I.B.G.E., 1956); pera Minao Geraia, a oeçio V do m.mo volume; pera a Bahia e puoo 
o Mio O....de do Sul, ao MÇÕee XIU e XIV d•ta colethea. 

4 A _...,do ddcrimlDaçio. pera o eenoo de 1940, ccmata de maneira COidpleta IIÕmente da apuraçlo 
expoota na tabela 43 do c...., Dem~rálieo de 1940, S4rie Re~lonal, parte XVI, páp. 40 e 41 . Eota 
apuraçlo inclui 01 filho. nucidoo mortOI tidoo por mulherel que nio tiveram fUboo nuddoo vlvoo, 
01 qual• foram excluidol deo outras apuraçõa (tabelal 41 e 42) . 
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Tabela I 
DISTRITO FEDERAL 

Dados sôbre a fecundtàaàe feminina segundo a fdade, conforme os censos 
àe 1940 e àe 1950 

MULHERES FILHOS TIDOS FILHOS TIDOS POR 
IDADE 100 MULHERES 

Anoe completos 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 
(a) (b) (c) (d) (e) (f) ~) 

15 a 19 . ............... 91 314 126 239 g 061 11 232 9,92 8,90 
20 • 29 ...••..•...•...• 178 142 253 416 201 790 254 426 113,27 100,40 
30 a 39 . ..• . ........... 136 122 187 970 362 912 434 288 266,61 231,04 
40. 49 .. ....•...•..... 94 768 135 516 361 306 441 523 381,25 325,81 
50 a 59 .. . ............. 60 882 88 320 271 466 353 845 445,89 400,64 
60 e maia . ............. 52 059 80 714 261 875 373 782 503,04 463,09 

TOTAL . ........... 6I3 287 872 I75 I 468 4IO I 869 096 239,43 214,30 

dois últimos censos, em que se observou para o Distrito Federal uma diminui­
ção de 7,5% na razão entre o número das crianças de O a 9 anos e o das mulhe­
res d': 15 a 49 anos, apesar da diminuição da mortalidade infantil, que tende a 
elevar essa razão5 • 

Em todos os grupos de idade, a proporção dos filhos tidos por 100 mulhe­
res encontrada em 1950 é nitidamente inferior à de 1940 . No grupo de 15 a 19 
anos observa-se uma diminuição de 10,3%; no de 20 a 29, de 11,4%; no de 30 
a 39, de 13,3%; no de 40 a 49, de 14,5%; no de 50 a 59, de 10,1 %; e no de 
60 anos e mais, de 7,9%. 

A fecundidade feminina no Distrito Federal, já muito baixa, no quadro 
nacional, em 1940, diminuiu no decênio seguinte. Não se pode excluir, entre­
tanto, a possibilidade de que as diferenças observadas reflitam, em parte, dife­
renças do grau de precisão dos dois levantamentos censitários. 

* * * 
3 . Para o estudo da fecundidade segundo grupos de côr toma-se necessário 

recorrer a alguns artifícios, a fim de que os dados de 1950 fiquem comparáveis 
com os de 1940 que foram aproveitados para os cálculos expostos na seção V 
dos Estudos sôbre a natalidade e a mortalidade no Brasil, 1.• série6• 

O número aproximado das mul}leres que tiveram filhos nascidos vivos foi 
estimado reduzindo-se de 1% o número total das mulheres que tiveram filhos 
(nascidos vivos ou nascidos mortos) . 

O número aproximado dos filhos tidos nascidos vivos foi estimado redu­
zindo-se de 5% o número total dos filhos tidos (nascidos vivos e nascidos 
mortos). 

Constam da tabela II êsses dados retificados, por grupos de côr, e em cada 
um dêstes, por grupos de idade7. 

Além das proporções dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres 
em geral, expostas na coluna (f), dão-se as por 100 mulheres que tiveram fi­
lhos nascidos vivos, constantes da coluna (g), bem como, na coluna (e), as 
percentagens das mulheres qQe tiveram filhos nascidos vivos sôbre o total de 
cada gi-upo considerado. 

• Vejam-ee aa seções I e U das PesquiMs lliÔbre a natalidade e a mortalidade no Bruil, 2 .• série 
(I.B.G.E., 1953). 

0 I . B.G. E., 1953 
• Dadoo paralelos para 1940 constam da .tabela XIV lo I>AI· 90 da publicação citada acima. 
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Tabela 11 
DISTRITO FEDERAL 

Dados sôbre a fecundidade temtntna, segundo a côr e a idade, conforme 
o censo de 1950 

MULHERES PERCEN- FILHOS TIDOS 
PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS 

COR FILHOS 
DAS POR 100 MULHERES 

MULHERES 
TIDOS QUE 

IDADE Que NASCIDOS TIVERAM Que 
Aaoa completos tiveram VIVOS FILHOS tiveram 

Em total filhos NASCIDOS Em geral filhos 
aaacidoa VIVOS naacidoa 

vivos ViVOI 
(a) (b) (c) (d) (e) (f) ~) 

BRANCA 

15 a 19 .. .•.....• ..... . 79 947 4 427 5 790 5,54 7,24 130,79 
20 • 29 . ...•.. .• •..••.. 167 224 75 080 149 564 44,90 89,44 199,21 
30 • 39 ........ . . ... .•• 131 872 89 775 262 834 68,08 199,31 292,77 
40 a 49 ................ 98 226 71 129 276 139 72,41 281,13 388,22 
50 a 511 ...•. •.•••.•... • 65 6110 48 708 235 880 74,15 359,08 484,27 
60 e maia .............. 61 552 45 800 263 077 74,41 427,41 574,40 

15 e maia .. .. ...... .... 604511 334 919 I 193 284 55,40 191,40 356,29 

PARDA• 

15 a 19 .... ........... . 25 920 2 069 2 858 7,98 11,03 138,13 
20. 29 ................ 48 272 22 232 53 508 46,06 110,85 240,68 
30. 39 .. .............. 32 216 22 420 87 613 69,59 271,95 390,78 
40. 49 ........ ........ u 106 15 645 83 805 74,13 397,07 535,67 
50. 511 .. .............. 12 569 g 397 57 149 74,76 454,68 608,16 
60 e mala . ............. 10 793 7 918 52 144 73,36 483,13 658,55 

15 e maia . ............. 1$0 816 19 681 331 011 52,81 223,41 423,03 

PRETA 

15 a 19 .............. .. 20 341 1 495 2 021 7,35 9,!14 135,18 
20 • 29 .. . .••••.•.•. .. . 37 871 16 033 38 584 42,34 101,88 240,65 
30. 39 ..... ..... ...... 23 828 15 438 61 953 64,79 260,00 401,30 
40. 4!1 .. .. ...... . .... . 16 154 11 140 59 366 68,96 367,50 532,91 
50. 511 ... ............. 10 038 1 135 43 016 71,08 428,53 602,8!1 
60e~ ... . ....•..... 8 362 6 020 39 845 71,99 476,50 661,88 

15 e m'4!1 . ............. 116 594 51 262 244 185 49,11 209,95 421,48 

AMARELA 

15 • 111 .... . ........... 31 1 1 3,23 3,23 100,00 
20. 211 .. ...... ........ 411 19 48 38,78 97,96 252,63 
30. 311 ... ....•.....• • • 54 44 174 81,48 322,22 395,45 
40. 411 . . . • .•• •••.....• 30 26 137 86,67 456,67 526,92 
SOa 59 .. ............ ,. 23 19 107 82,61 465,22 563,16 
60 e mlúe . ...•......... 7 s 28 71,43 400,00 560,00 

15 e maia .............. 194 114 495 58,16 255,15 434,21 

TOTAL 

15 • 19 . ....•.......... 126 239 1 992 10 670 6,33 8,45 133,51 
20. 29 ................. 253 416 113 364 241 704 44,73 95,38 213,21 
30. 311 .. ........ ..... . 187 970 127 677 412 574 67,92 219,49 323,14 
40 a 49 . ............... 135 516 117 !140 419 447 72,27 309,52 428,27 
50. 511 .... ·•· • ······•• 88 320 65 259 336 152 73,89 380,61 515,10 
60 e maia .. ............ 80 714 59 744 355 0!14 74,02 439,!14 5!14,36 

15 e maia .............. 872 115 411 916 I 115 641 54,11 203,59 316,21 

* A. mulheres de cOr nio declarada eotão incluldu entre ao pardu. 
(c) Supootc ii'Jill a 99% daa mulheres que declararam ter tido f"llhoo (aucidoa vivo. ou nucldoa 

mort..). 
(d) Supootc 1111181 a 95% doa fUhoa tidoo declarado• (nascidos vivos e nascidos mortos) . 

Como foi esclarecido em estudos anteriores, a proporção (f) depende 
das (e) e (g), sendo igual ao quociente por 100 do produto delas . 

Para facilitar as compar11ções, reunem-se na tabela 111 os resultados dos 
cálculos das taxas médias cumulativas de fecundidade nos diversos grupos de 
côr (proporções dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres), efetuados 
com base nos censos de 1940 ~ de 1950. 
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Considerando-se em conjunto as mulheres de 15 anos e mais, a proporção 
dos filhos tidos nascidos vivos diminuiu de 224,3 em 1940 para 203,6 em 1950, 
isto é, de 9,2%. No conjunto do Brasil a proporção correspondente diminuiu 
de 330,4 por 100 em 1940 para 315,4 em 1950, isto é, de 4,5%. Vê-se qm a 
fecundidade no Distrito Federal fica inferior de um têrço à média nacional e 
diminuiu mais ràpidamente no intervalo dos dois últimos censos. 

No grupo branco, a correspondente proporção diminuiu de 223,1 para 197,4, 
isto é, de 11,5%; no grupo pardo, de 229,0 para 223,4, isto é, de 2,5%; no gru­
po prêto, de 224,8 para 210,0, isto é, de 6,6%. No grupo amarelo, de pequena 
importância numérica (449 mulheres em 1940 e sômente 194 em 1950), ela 
aumentou de 212,9 para 255,2, isto é, de 19,9%. · 

~ preciso advertir que a proporção suposta d~ 95 nascidos vivos em 100 
nascidos vivos e mortos se revelou baixa demais para o grupo amarelo, onde a 
natimortalidade é muito reduzida. Elevando-a para 98%, o número dos filhos 
tidos nascidos vivos pelas mulheres amarelas de 15 anos e mais sobe para 511 
e a respectiva proporção por 100 mulheres a 263,4. 

Em todos os grupos de côr a fecundidade é muito menor no Distrito Fede­
ral do que no conjunto do Brasil, sendo as proporções comparativas dos filhos 
tidos por 100 mulheres de 15 anos e mais as seguintes: Brancas, D.F. 197,4, 
Brasil 311,2; Pardas, D . F. 223,4, Brasil 332,0; Pretas, D. F. 210,0, Brasil 301,9; 
Amarelas, D . F . 255,2, Brasil 313,1. 

Tabela III 
DISTRITO FEDERAL 

Filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres, segundo a côr e a idade, conforme 
os censos de 1940 e de 1950 

FILHOS TIDOS NASCIDOS VIVOS POR 100 MULHERES 

IDADE 
Branca Pardaa Pretaa Amare1aa 

Anoo completoo 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1950 

---
15 • 19 . . . .. .... . ....• 8,1 7.~ 11,6 11,0 10,7 9,9 11,0 3,~ 
20 • 29." •......• ' •. • ... 100,5 89,'4 122, 2 110,9 110,8 101,9 135,6 98,0 
30 a 39 . •.. . . .... .. . . . 234,3 199,3 304,1 272,0 277,6 260,0 254,5 322';2 
40 • 49 . . . . . . .. ... . ... 342,6 281,1 415,6 397,1 384,5 367,5 351,6 456,7 
50. 59 . .. ..... ......• 411,0 359,1 398,8 454,7 441,0 42815 475,9 415:i,2 
60 e maia . ..... . . . ... • 471,8 427,4 433,2 483,1 495,9 476,5 423,1 400,0 

15 e maie .. .. . .. ... .. 223,1 197,4 229,0 203,4 224,8 210,0 212,9 255,2 

Discriminando-se, no conjunto da população feminina, os diferentes grupos 
de idade, verifica-se que a proporção dos filhos tidos nascidos vivos diminuiu 
em todos os grupos. No grupo de 15 a 19 anos, essa proporção diminuiu de 9,1 
para 8,5 por 100 mulheres; no de 20 a 29 anos, de 106,2 para 95,4; no de 30 a 
39, de 251,7 para 219,5; no de 40 a 49, de 359,1 para 309,5; no de 50 a 59, 
de 412J para 380,6; e no de 60 anos e mais, de 469,2 para 439,9. 

O sentido das variações .ocorridas de 1940 a 1950 nas proporções calcula, 
das para os diferentes grupos de idade é o mesmo que foi especificado acima 
nos três principais grupos de côr; difere, entretanto, a intensidade das diminui­
ções, ficando constantemente menor no grupo pardo do que nos branco e 
prêto. No grupo amarelo, verificam-se diminuições nos grupos de 15 a 29 anos 
e de 50 anos e mais e aqmentos nos de 30 a 49 anos, oscilações que, pelo menos 
em parte, não pod«}}l ser consideradas significativas, em vista do pequeno nú­
mero de mulheres observadas . 
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A marcha destas diminuições, especialmente no grupo branco, sugere a hip6-
tese de uma extensão, embora ainda bastante moderada, da limitação voluntá­
ria da prole, que foi be_m po'uco praticada pelas gerações mais velhas. Mas, 
como já foi advertido, não é possível excluir que as diferenças entre os resulta­
dos dos dois censos dependam, em parte, de diferenças na precisão das respos- · 
tas aos quesitos dos boletins censitários nos levantamentos de 1940 e de 1950. 

Os fatôres diretos das diferenças de fecundidade entre os diversos grupos 
de côr ficam esclarecidos pelo exame das quotas de mulheres prolíficas e das 
taxas cumulativas da prolificidade, dados constantes, respectivamente, das tabe­
lasiVeV. 

Em 1950, as proporções de prolíficas no grupo pardo, em todos os grupos 
de idade, são mais elevadas do que as do grupo prêto, que por sua vez excedem 
as do grupo branco. O grupo amarelo apresenta em geral as proporções mais 
elevadas, em virtude da imigração de famílias já constituídas e da elevada fre­
qüência de casamentos. Repete-se, entretanto, a advertência relativa à pequenez 
dos números de casos observados. 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção de prolíficas 
diminuiu de 55,5% em 1940 para 54,1% em 1950, enquanto no conjunto do 
Brasil se manteve em nível mais elevado (60,8% em 1940 e 60,1% em 1950) 
e sofreu menor redução. 

Nos três princi}fais grupos de côr, no Distrito Federal, houve variação no 
mesmo sentido, descendo a proporção de prolíficas de 56,7% para 55,4% no 
~po branco, de 54,3% para 52,8% no grupo pardo e de 50,9% para 
49,1% no prêto. Observa-se, pelo contrário, aumento de 56,3% para 58,8% 
no grupo amarelo. 

Em todos os grupos de côr a proporção de prolíficas é bem menor no Dis­
trito Federal do que no conjunto do país, como consta das seguintes compara­
ções referentes à população feminina de 15 anos e mais: Brancas, D .F. 55,4%, 
Brasil 60,7%; Pardas, D.F. 52,8%, Brasil 60,3%; Pretas, D.F. 49,1%, Bra­
si156,7%; Amarelas, D . F . 58,8%, Brasil62,8% . 

No conjunto da população feminina, a proporção de prolíficas diminuiu, 
de 1940 a 1950, em todos os grupos de idade. No grupo de 15 a 19 anos ela · 
desceu de 6,6% para 6,3%; no de 20 a 29, de 46,8% para 44,7%; no de 30 a 39, 
de 69,6% para 67,9%; no de 40 a 49, de 74,2% para 72,3%; no de 50 a 59, de 
75,7% para 73,9%; no de 60 anos e mais, de 76,9% para 74,0%. 

Tabela IV 
DISTRITO FEDERAL 

Percentagens das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, segundo a côr e a 
idade, conforme os censos de 1940 e 1950 

PERCENTAGEM DAS MULHERES QUE TIVERAM. 
FILHOS NASCIDOS VIVOS 

IDADE 

Anoe completoe BranciUI Pardas Pretas Amarelao 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1950 

15 • 19 . • • •.•..•..•• • • 6,0 5,5 8,0 8,0 7,5 7,4 9,6 3,2 
20. 29 ............... 47,0 44,9 48,5 46,1 43,7 42,3 S4,4 38,8 
30. 39 . ...... . ... .... 70,0 68,1 70,8 611,6 65,6 64,8 67,3 81,5 
40. 411 . . .. • ••. •.. •. •• 74,6 72,4 74,9 74,1 70.7 611,0 79,0 86,7 
50. 59 ....... .. ... .. . 76,3 74,2 75,2 74,8 72,2 71,1 79,3 82,6 
60 e maio . ...... .. . .. . 77,8 74,4 74,6 73,4 74,5 72,0 73,1 71,4 

15 e mai• . ........... 56,7 55,4 ,54;3 52,8 50,9 49,1 56,3 58,8 
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Mostram andamentos análogos as variações das proporções de prolíficas, 
de 1940 a 1950, nos diferentes grupos de idade, nos três principais grupos de 
côr (constantes da tabela IV), sendo, em geral, levemente menores as diminui­
ções relativas no grupo pardo e prêto do que no grupo branco . 

Passando-se ao exame da proporção dos filhos nascidos vivos tidos pelas 
mulheres prolíficas, verifica-se que no conjunto das de 15 anos e mais essa pro­
porção diminuiu de 403,8 por 100 em 1940 para 376,2 em 1950. O nível desta 
proporção no Distrito Federal é muito inferior à média nacional (543,4 por 100 
em 1940 e 524,6 em 1950) e diminuiu em medida relativamente maior entre 
os dois últimos censos . 

Houve diminuição em dois grupos de côr: de 393,3 para 356,3 no grupo 
branco, e de 441,8 para 427,5 no grupo prêto; e aumentos, de 421,5 para 423,0 
no grupo pardo, e de 337,9 para 434,2 no pequeno grupo amarelo (retificando-se 
para 98.% a proporção dos nascidos vivos no total dos nascidos dêste grupo, a 
última progressão fica retificada em 448,3 ) . 

Em todos os grupos de côr a protificidade no Distrito Federal é muito 
inferior à média nacioQal, como se vê pelas seguintes proporções comparativas 
dos filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres prolíficas de 15 anos e mais: 
Brancas, D .F . 356,3%, Brasil 513,0%; Pardas, D .F . 423,0%, Brasil 555,7%; 
Pretas, D.F . 427,5%, Brasil 550,7%; Amarelas, D.F. 434,2%, Brasil 498,9%. 

No conjunto da população, a proporção dos filhos Q8scidos vivos tidos por 
100 mulheres prolíficas diminuiu em todos os grupos de idade. A diminuição 
foi de 138,5 em 1940 para 133,5 em 1950, no grupo de 15 a 19 anos; de 226,7 
para 213,2 no grupo de 20 a 29 anos; de 361,7 para 323,1 no de 30 a 39 anos; 
de 484,0 para 428,3 no de 40 a 49 anos; de 544,5 para 515,1 no de 50 a 59 anos; 
e de 609,8 para 594,4 no de 60 anos e mais. 

Observam-se, em geral, variações nesses mesmos sentidos nos três princi­
pais grupos de côr1 com intensidade maior das diminuições no grupo branco 
do que nos pardo e prêto. No grupo pardo, porém, verificam-se aumentos nos 
grupos de 50 anos e mais, e no prêto, no grupo de 60 anos e mais . No grupo 
amarelo aumentaram as proporções nos grupos de idade de 20 a 49 anos, di­
minuíram nos demais. 

Tabela V 
DISTRITO FEDERAL 

Fi lhos t1dos nascidos vivos por 100 mulheres que os tiveram, segundo a côr e a 
idade, conforme os censos de 1940 e de 1950 

FILHOS T IDOS NASCIDOS VIVOS POR 100 MULHERES 
QUE os TIVERAM 

I DADE 

Anos completos 
Branca• Pardas Pretas Amarelao 

1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1950 

15 a 19 . ....• ... . . . . .. 135,1 130,8 144,5 138,1 142,2 135,2 114,3 100,0 
20 a 29 . . ...... . ...... 213,7 199,2 251,9 240,7 253,8 240,7 249,4 252,6 
30 a 39 .. ..... ..... ... 334,6 292,8 429,8 390,8 422,9 401,3 378,4 395,5 
40 a 49 .. . .. ..... . .... 459,2 388,2 554,9 535,7 543,7 532,9 444,9 526,9 
50 R 59 ............. .. 538,6 484,3 530,5 608,2 611,0 602,9 600,0 563,2 
60 e mlaie .. ........... 606,8 574,4 581,0 65!i,6 666,0 661,9 578,9 560,0 . 
15 e mais . .......... . 393,3 356,3 ,,1,5 423,0 441,8 4:17,5 377,9 434,2 

Resumindo-se as conclusões que podem ser tiradas dos dados expostos neste 
parágrafo, observa-se q'Qe o nível da fecundidade feminina no Distrito Federal 
é mais elevado no grupo pardo, e -:- em menor medida - também no prêto, 
do que no grupo branco, em virtude da maior protificidade das mulheres dos 
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dois primeiros grupos e apesar da quota levemente menor de mulheres prolífi­
cas nos mesmos. A menor fecundidade das mulheres pretas em comparação com 
as pardas depende da menor proporção de prolíficas, que elimina a vantagem 
da prolificidade um pouco· maior. A elevada fecundidade das amarelas de­
pende principalmente da elevada quota de prolíficas; também a sua prolüici­
dade, entretanto, excedeu um pouco a maior entre as dos outros grupos. 

A fecundi~'lde aparente diminuiu de 1940 a 1950, sobretudo no grupo 
branco (em conseqüência principalmente da redução da prolificidade ), mas 
em medida sensível também no grupo prêto (pela redução simultânea da quota 
de prolíficas e da prolificidade) ; apenas levemente no grupo pardo (pela re­
dução da quota de prolíficas) . 

Renova-se, entretanto, a advertência de que estas variações podem depen­
der, em parte, do diferente grau de precisão dos dois censos . 

* * * 
4 . No estudo da fecundidade, toma-se interessante a pesquisa das dife­

renças entre as populações d,os quadros administrativos urbano, suburbano e 
rural . 

Tabela VI 
DISTRITO FEDERAL 

Dados sôbre a fecundidade feminina segundo a tdade, nos quadros administrativos 
urbano, suburbano e rural, conforme o censo de 1950 

NÚlllERO M&DIO 
MULHERES PERCEN- DOS FILHOS TIDOS 

QUADROS ADMI- PRESENTES TAGEM NASCIDOS VIVOS 
NISTRATIVOS 

FILHOS 
DAS POR 100 MULHERES 

MULHERES 
IDADE TIDOS QUE 

Anoe completoe Que NASCIDOS TIVERAM Que 
tiveram VIVOS FILHOS tiveram 

Em total filhoe NASCIDOS Em areal filhoe 
nueidoe VIVOS DaiCidOII 

vi voe VÍVCI 
(a) (b) (c) (d) (e) (I) w 

URBANO 
1 96 198 5 221 6815 5,4 7,1 130,5 2~ : ~L :: : : :::::::: : : 197 542 80 994 161 744 41,0 81,9 199,7 
3o a 39 ................ 148 991 96 575 281 742 64,8 189,1 291,7 
4o a 49 ........ ..... ... 109 195 76 436 295 805 70,0 270,9 387,0 
Soa 59 ... •• ........... 71 519 51 589 247 475 72,1 346,0 479,7 
60 e mala . ............. 66 123 48 141 275 922 72,8 417,3 573,2 

15 e m aia . ............. 689 568 358 956 1 :169 503 5:1,1 184,1 353,7 

SUBURBANO 

15 a 19 .••. ....... ..... 26 496 2 335 3 221 8,8 U,2 137,9 
20 a 29 . •.......•••.... 50 014 28 566 69 265 57,1 138,5 242,5 
30 a 39 ...... ...... .. .. 34 512 27 646 112 240 80,1 325,2 406,0 
40 a 49 . .. •••.•.•....•. 23 300 19 211 107 410 82.S 461,0 559,1 
50 a 59 .............. .. 14 932 12 138 77 323 81,3 517,8 637,0 
60 e mala .............. 12 894 10 363 69 857 80,4 541,8 674,1 

]5 e maia .............. 16:1 148 100 :159 439 316 61,8 :110,9 438,:1 

RURAL 

15 a 19 . .•..........•.. 3 545 436 635 12,3 17,9 145,6 
20 a 29 .•• • ••...•...... 5 860 3 805 10 695 64,9 182,5 281,1 
30 a 39 ................ 4 467 3 456 18 592 77,4 416,2 538,0 
40 a 49 . .. .••...•.•.... 3 Oll 2 293 16 232 75,9 537,5 707,9 
50 a 59 ... •.•...•...... 1 869 1 531 11 354 81,9 607,5 741,6 
60 e msia . .. . ..... . . ... 1 697 1 239 9 314 73,0 548,9 751,7 

15 e maia . .... ... ...... :J!) 459 u 760 66 8U 6:1,4 3:16,6 5:13,7 

(c) Supoeto icual a 99% daa mulherea que declararam ter tido filha. (DUCidoe vivoe ou DUCidoa 
P>Ortoe) . 

(d) Suposto igual a 95% dos filhos tidos declarados (111111cidoe vivoa e Daacdia. mortoe) . 
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No Distrito Federal, a discriminação entre êstes quadros não é completa­
mente satisfatória; talvez, algumas zonas qualificadas suburbanas pudessem 
melhor ser incluíqas no quadro urbano; e alguns núcleos rurais no suburbano. 
Entretanto, os próprios resultados da apuração e da elaboração põem em relêvo 
diferenças significativas entre as populações dos diversos quadros. 

Constam da tabela .VI os dados sôbre a fecundidade feminina segundo os 
quadros administrativos. 

No conjunto das mulheres de 15 anos e mais, a proporção dos filhos tidos 
nascidos vivos atinge apenas 184,1 por 100 no quadro urbano, enquanto sobe 
para 270,9 no quadro suburbano e para 326,6 no rural. 

. A menor fecundidade urbana depende seja da baixa quota de mulheres pro­
líficas (52,1% ), seja da baixa prolificidade (353,7 filhos tidos nascidos vivos 
por 100 mulheres prolíficas) . E a maior fecundidade rural depende seja 
da mais elevada quota de prolíficas (62,4% ), seja da maior prolifici­
dade (523,7 filhos tidos nascidos vivos por 100 mulheres prolíficas). 
Na população suburbana a quota de prolíficas (61,8%) é apenas leve­
mente inferior à da população rural, mas a prolificidade ( 438,2 filhos tidos nas­
cidos vivos por 100 mulheres prolíficas) é muito menor, embora excedendo for­
temente o ní~el urbano . 

Torna-se especialmente interessante comparar as proporções por grupos 
de idade calculadas para o quadro urbano com as calculadas para o quadro 
rural. Especificam-Se abaixo as diferenças relativas percentuais . 

Tabela A 

DIFERENÇA RELATIVA PERCENTUAL 
ENTRE A PROPORÇÃO PARA o 

QUADRO URBANO E A PARA o 
IDADE DAS MULHERES QUADRO RURAL 

Anos completos 
Das mulheres Dos filhoe tidos Dos filhos tidos que tiveram nascidos vivos nascidos vivos 

100 mulheres filhos nascidos ;>ar 100 mulheres 
por vivos que os tiveram 

15 a 19 •.......... . . ....... ..... . .. - 60,3 - 56,1 - 10,4 
20 a 29 . .......... . .. .. . . . ... ...... - 55,1 - 36,8 - 29,0 
30. a 39 . ..•. . ... .. .... . .... . .... . .. - 54,6 - 16,3 - 45,8 
40 a 49 .. ........ .................. - 49,6 - 7,8 - 45,3 
50 a 59 .. .. . .... ....... .. .. ...... .. - 43,0 - 12,0 ·- 35,3 
60 e mais .. ........................ - 24,0 - 0,3 - 23,7 

15 e mais . ........... . ............ - 43,6 - 16,5 - 3:1,5 

Em tôdas as idades as taxas médias cumulativas de fecundidade são meno­
res no quadro urbano do que no rural; diminui, entretanto, esta inferioridade ao 
subir da idade. Ela depende em parte da menor proporção das mulheres que 
contribuem para a reprodução, especialmente acentuada nas idades moças em 
conseqüência do atraso do casamento (e, em geral, do início da atividade repro­
dutora) na população urbana, onde todavia as velhas gerações apresentam quo­
tas de prolíficas pouco inferiores às da população rural . Em parte depende, 
também, a menor fecundidade urbana da menor taxa média cumulativa de 
prolificidade, cuja inferioridade, em comparação com a rural, é forte especial­
mente nas isfades de 3Q a 49 anos, onde aparecem os efeitos acumulados do 
atraso do casamento e da limitaçã'! voluntária da prole. 
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Na população suburbana, a quota de prolíficas é maior não sàmente do que 
na urbana mas também do que na rural, nas idades de 30 anos e mais, mas em 
todos os grupos de idade as taxas médias cumulativas de profilicidade, embora 
excedendo fortemente o nível urbano, ficam nitidamente inferiores ao rural, 
determinando a corresROndente inferioridade das taxas médias cumulativas de 
fecundidade. 

* * * 
5. As apurações do censo de 1950 tornam possível, também, o estudo da 

sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres recenseadas até a data dêsse le­
vanta~ento. 

Pela razão entre o número dos filhos ainda vivos na data do censo e o 
número total dos filhos nasciqos vivos tidos pelas mulheres de eada grupo de 
idade dos três principais grupos de côr8, obtiveram-se as proporções de sobre­
viventes (taxas médias de sobrevivência) constantes da tabela VII . 

Tabela VII 
DISTRITO FEDERAL 

Sobrevi~entes na data do censo de 1 000 ftlhos tidos pelas mulheres prolíficas, 
segundo a côr e a idade da mãe 

(1.0-Vll-1950) 

COR DA MÃE MULHERES 
IDADE DA MÃE EM 

Anos completos 
Branca Parda Preta 

CONJUNTO• 

15 a 19 ................... 925,73 894,33 857,50 904,40 
20 a 29 ••... .............. 911,24 826,53 790,22 873,19 
30 a 39 •• ................. 864,06 767,97 719,43 821,99 
40 a 49 ................... 801,94 702,79 653,02 761,09 
50 a 59 ................... 736,45 649,18 594,36 703,46 
60 e mais ................. 645,43 553,06 516,88 617,45 

15 e mais .......... ....... 781,47 708,75 660,67 751,73 

No conjunto dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres de 15 anos e 
mais, a proporção mais elevada de sobreviventes na data do censo encontra-se 
no grupo branco (782,5), seguindo-se o pardo (708,8) e o prêto (660,7). 

:S: interessante salientar que, enquanto a proporção dos sobreviventes no 
grupo branco do Distrito Federal é levemente superior à média nacional (773,0 
por 1 000), a no grupo pardo é um pouco inferior à média nacional (714,6) e 
a no grupo prêto fortemente inferior à média nacional ( 705,5) . 

Apenas em pequena parte as diferenças observadas entre os diversos gru­
pos de côr podem ser atribuíd,as à diferente distribuição dos filhos tidos nasci­
dos vivos segundo a idade da mãe. Com . efeito, adotando-se como padrão a 
distribuição segundo a idade da mãe verificada no conjunto dos filhos tidos 
nascidos vivos, obtêm-se proporções retificadas bem pouco diferentes daquelas 
que foram expostas acima, istQ é: 788,3 para o grupo branco, 695,8 para o pardo 
e 650,0 por 1 000 para o prêto. 

• Inclusive as amarelas e as de cOr não declarada . 
8 Para o lfUPD amarelo 6 preciso calcular a taza de aobrevivincia partindo do número de naecldos 

vivos correspondente a 98% do total dos naacidos, para evitar o absurdo da oe encoatrar maia aobraviventes 
do que nascidos, am ai&UD• caoos. De acôrdo com ê- erit6rio, a proporção dos oobreviventea no 
coajunto dos filhoa tidos pelas mulheres amarelao de 15 anos e maia a.ICende a 899,2 1'?" 1 000. 



PESQUISAS SôBRE A FECUNDIDADE DAS MULHERES NO BRASIL 109 

Conclui-se ser mínima a mortalidade9 entre os filhos das mulheres brancas, 
das quais faleceraftl até .p. data do censo 211,7 por 1 000, segundo as proporções 
retificadas; bem maior entre os filhos das pardas, 304,2; e máxima entre os 
filhos das pretas, 350,0. Essas diferenças de taxas de mortalidade dependem 
principalmente da inferioridade de condição econômica e social dos pardos e 
pretos, antes do que de fatôres étnicos10 • 

* * * 
6. Subindo a idade média dos filhos tidos ao subir da idade das mães, as 

respectivas taxas de sobrevivência, em cada grupo de côr, vão diminuindo. 
As taxas de sobrevivência dos filhos de mulheres brancas descem de 911 

por 1 oqo no grupo correspondente às mães de 20 a 29 anos para 802 no de 40 
a 49 e 645 no de 60 e mais, excendendo fortemente em tôdas as idades as taxas 
referentes aos filhos de mulheres pardas (respectivamente, 827, 703 e 553 nos 
grupos de idade especificados acima), e ainda mais as referentes aos filhos de 
mulheres pretas (790, 653 e 517) . 

Pode-se estimar a taxa de sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres 
que atingiram a idade de 50 anos em tômo de 1950 em cêrca de 760 por 1000 
no grupo branco, 675 no pardo e 625 no prêto. 

* * * 
7. As influências da diferente prolificidade das mulheres dos diversos 

grupos de côr e da diferente sobrevivência dos respectivos filhos combinam-se 
para determinar as proporções de filhos sobreviventes na data do censo, cons­
tantes da tabela VIII . Estas proporções foram obtidas pela razão entre o nú­
mero dos filhos sobreviventes e o número das mulheres prolíficas de cada grupo 
de idade e côr. 

No conjunto das mulheres prolüicas de 15 anos e mais, observam-se as 
proporções de 402,6 filhos sobreviventes por 100 mulheres amarelas, 299,8 
por 100 pardas, 282,4 por 100 pretas e 278,8 por 100 brancas. 

Tabela VIII 
DISTRITO FEDERAL 

Filhos vivos na data do censo por 100 mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, 
segundo a idade e a côr da mãe 

(l.O-VII-1950) 

COR DA MÃE MULHBRBS 
IDADE DA MÃE EM 

Ana. completa. CON-
Branca Parda Preta Amarela JUNTO• 

15 a 19 . ..•....•.•• : ..•............. 121,08 123,54 115,92 100,00 120,75 
·ao a 29 . .•...... .. •...............•• 181,52 198,93 190,17 257,89 185,17 
30 a 39 . .•••••..............•.••...•• 252,97 300,11 288,71 393,18 255,52 
40 a 49 . .•...•....•.......... . .... . . 311,33 375,46 348,00 488,46 325,95 
soa 59 . ••.......•.......•••••••.••• 356,65 394,81 358,33 468,42 362,36 
60 c miais . .. :• . ...... ........ ........ . 370,74 354,22 342,11 400,00 365,99 

15 e maia .......................... 218,19 299,82 282,43 402,613 282,81 

• Incluolve u de cOr não declarada. 

• :li: 6bvio que a proporção por 1 000 doa filhoa j6 falecida. é igual A diferença entre 1 000 e a 
proporção doa eobreviventea. 

10 Cumpre advwtir que, não tendo lido efetuada em 1940 a apuração da. fi1hoa eobrevivent• diocri· 
.minada. lleiiUDdo a cór da mie, falta a poaalbilidade de comparações entre os resultada. doa doio últimoa 
.Cen801. 
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Para eliminar a influêacia da diferente composição por idade das mulhe­
res prolíficas dos diversos grupos de côr, adotou-se coq.o ttadrão a corrtposi­
ção por idade dQ conjunfo das mulheres prolíficas, obtendo-se as proporções 
retificadas de 386,8 por 100 para as mulheres amarelas, 309,9 para as pardas, 
290,8 para as wetas e 274,9 para as brancas. 

A mulher prolífica brança, apesar da prolificidade muito menor, tem um 
número médio de filhos vivos moderadamente inferior aos da parda e da preta, 
em virtude da mais elevada s_obrevivência. A mulher prolífica preta, apesar da 
prolificidade fevemente superior à da parda, fica com um número médio de 
fillios sensivelmente menor, em conseqüência da maior mortalidade da prole. 

* * * 
8. A proporção dos fil\9s sobreviventes na data do censo por 100 mulhe­

res prolífic~s aumenta ao sub~r da idade no período fértil da existência feminina, 
durante o qual os novos nascimentos excedem os óbitos de filhos anteriormente 
tidos; depois deminui progressivamente, em conseqüência da mortalidade, que 
exige um tributo crescente com o crescer da idade da prole. 

Com base nos dados da tabela VIII, pode-se estimar que a proporção dos 
fillios sobreviventes das mulheres prolíficas que atingiram a idade de 50 anos 
em tômo de 1950 ascend~sse a cêrca de 330 por 100 mulheres no grupo branco, 
385 no pardo, 355 no prêto e 480 por 100 no amarelo. 

* * * 

9. O exame comparativo dos dados sôbre a fecundidade feminina no Dis­
trito Federal deduzidos dos censos de 1940 e 1950 mostra que o nível dela 
baixou no intervalo decenal. Não se pode excluir que em parte essa diferença 
dependa do diferente grau de precisão dos resultados dos dois censos, mas parece 
certo que em parte maior ela seja real. 

Há sensíveis diferenças de fecundidade entre os três principais grupos 
de côr, encontrando-se o nível mais elevado rio grupo pardo, o mais baixo no 
grupo branco e um nível intermediário no grupo prêto. 

A redução aparente da fecundidade é especialmente acentuada no grupo 
branco. Em todos os três principais grupos de côr diminuiu, de 1940 a 1950, 
tanto a quota das mulheres prolíficas, como a proporção dos filhos por elas tidos. 

De acôrdo com as apurações do censo de 1950, a fecundidade é muito me­
nor na população urbana do que na rural, em conseqüência da menor quota de 
mulheres que contribuem para a reprodução e da menor prolificidade destas. 

Acrescentou o censo de 1950 informações, que faltavam no censo anterior 
acêrca da sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas discriminadas 
segundo a côr, que resulta máxima - entre os três maiores grupos de côr - no 
grupo branco, menor no pard,o e ainda menor no prêto, em correlação com os 
diferentes n~veis médios econômicos e sociais dêsses diversos grupos. 




